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APRESENTAÇÃO 

 

A Semana Brasileira de Enfermagem (SBEn) é celebrada anualmente e foi instituída 
em 1940, pela Escola de Enfermagem Anna Nery, tendo sido idealizada por sua então 
Diretora Laís Netto dos Reys. 

O dia 12 de maio celebra o nascimento de Florence Nightingale, em 1820. No dia 
12 de maio, comemora-se também o Dia Internacional da Enfermeira, tendo sido instituído no 
Brasil, em 1938, pelo Presidente Getúlio Vargas. O dia 20 de maio rememora o falecimento 
de Anna Nery, em 1880, sendo esse período oficializado como a “Semana da Enfermagem”, 
desde 12 de maio de 1960, pelo Presidente Juscelino Kubitschek, através do Decreto 48.202. 

O Curso de graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas/ 
Campus Arapiraca, criado em 2006, comemorou a Semana Brasileira de Enfermagem pela 
primeira vez em 2008. A Semana de Enfermagem em Arapiraca – SENAr é uma iniciativa é 
uma iniciativa do Curso de Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas – Campus 
Arapiraca e tem por missão incentivar o desenvolvimento crítico-reflexivo e científico da 
Enfermagem, a respeito da prática profissional e de suas contribuições para a área da Saúde e 
para a sociedade. 

No ano de 2023, em consonância com a 84ª Semana Brasileira de Enfermagem 
(SBEn) promovida pela Associação Brasileira de Enfermagem Nacional (ABEn), suas 
Seções, Regionais e Núcleos, o tema central da 15ª SENAr foi “VALORIZAÇÃO DO 
TRABALHO EM ENFERMAGEM COM DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E 
BEM VIVER”. 

O principal objetivo da 15ª Semana de Enfermagem em Arapiraca – SENAr foi 
criar espaços para discussões e trocas de experiências entre docentes, pesquisadoras/es, 
trabalhadoras/es em Enfermagem, estudantes de Enfermagem e sociedade para discutir a 
valorização do trabalho em Enfermagem com desenvolvimento sustentável e bem viver, com 
base na historicidade, determinação social e constituição da Enfermagem, e com isso 
fortalecer a prática de Enfermagem nos âmbitos da assistência, do ensino, da investigação, da 
gestão, da atuação política e em outros cenários de atuação, com ênfase nas diretrizes e 
princípios do SUS. 
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PROGRAMAÇÃO 

 
 
Quarta-feira 17/05/23 
 
08:00-12:00 

Minicurso 4: Administração de Medicamentos por Via Endovenosa - 
TURMA DO 7° PERÍODO 

Profa. Thayse Gomes 
 
08:00-12:00 

Minicurso 1: Análise do Discurso: contribuições à pesquisa em Enfermagem 
Profa. Josineide Soares; Prof. Sóstenes Ericson; Profa. Francisca Maria 
Nunes da Silva 

 
08:00-12:00 

Minicurso 2: Assistência de Enfermagem em Triagem Neonatal 
 Enfa. Lousanny Caires 

 
08:00-12:00 

Minicurso 3: Monitorização Hemodinâmica e Eletrocardiograma 
 Enfa. Ruana Silva de Paula 

 
08:00-12:00 

Minicurso 11: Promoção da higiene do sono: intervenções e instrumentos 
Profa. Patrícia de Paula Alves Costa da Silva; Profa. Larissa 
Tenório Andrade Correia 

 
08:00-12:00 

Minicurso 12: Estratificação do risco obstétrico no pré-natal e atuação do 
Enfermeiro nos quadros de Hipertensão e Diabetes na gestação. 
 Enfa. Moniza Correia da Silva Farias 

 
12:00-13:00 

Intervalo 
 
13:00-14:00 

Credenciamento 
 
14:00-15:00 

Cerimônia de Abertura 
 
15:00-16:00 

Conferência de Abertura – Valorização do Trabalho em Enfermagem com 
Desenvolvimento Sustentável e Bem Viver 
 Profa Dra. Janaína Pereira Ferro - EENF/UFAL 

 
 
16:00-17:00 
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Momento cultural 
 
19:00-21:00 

Minicurso 6: Cuidados à Saúde da População com Albinismo 
Jarbas Ribeiro de Oliveira; José Eduardo Ferreira Dantas; Luciana Rubia 
Pereira Rodrigues; Fernando Gomes de Andrade 

 
19:30-20:30 

Minicurso 12: Estratificação do risco obstétrico no pré-natal e atuação do 
Enfermeiro nos quadros de Hipertensão e Diabetes na gestação. 
 Enfa. Moniza Correia da Silva Farias 

 
 

Quinta-feira 18/05/23 

 
08:00-12:00 
Minicurso 2: Assistência de Enfermagem em Triagem Neonatal 
 
08:00-12:00 

Minicurso 3: Monitorização Hemodinâmica e Eletrocardiograma 
 
08:00-12:00 

Minicurso 5 (LACEF) - Sistematização da Assistência de Enfermagem a pacientes 
com feridas neoplásicas 
 
08:00-09:00 

Mesa redonda 1- Valorização do trabalho em Enfermagem em Urgência e 
Emergência 
 
08:00-12:00 

Minicurso 8: Estratégias Alternativas às Transfusões Sanguíneas: aspectos clínicos 
e éticos na escolha de tratamentos de saúde. 
 
08:00-12:00 

Minicurso 9: Cálculos de medicamentos através de simulação de casos no adulto 
 
08:00-12:00 
Minicurso 4: Administração de Medicamentos por Via Endovenosa 
 
08:00-12:00 

Minicurso 10: Consulta de Enfermagem em saude da Mulher 
 
09:00-12:00 
Vivência ensino & serviço: relatório final a partir do estágio supervisionado do 
curso de enfermagem da UFAL 
 
12:00-13:00 
Intervalo 
 
13:00-14:00 
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Olimpíadas de conhecimentos de enfermagem em feridas – OCEnf 
 
14:00-15:00 

Mesa 02: Pesquisa em Enfermagem – Grupos de pesquisa vinculados ao curso 
 
15:00-16:00 
Oficina 1. A jornada do terapeuta holístico nas Práticas Integrativas e 
Complementares em Saúde – PICS 
 
15:00-16:00 

Oficina 2. Ventosaterapia 
 
15:00-16:00 

Oficina 3. Reiki 
 
15:00-16:00 
Oficina 4. Access 
 
15:00-16:00 

Oficina 5. Ozonioterapia 
 
16:00-17:00 
Momento Cultural 

 
 

Sexta-feira 19/05/23 
 

08:00-12:00 

Apresentações de trabalhos (Comunicação Oral) 
 
12:00-13:00 

Intervalo 
 
13:00-14:00 
Olimpíadas de conhecimentos de enfermagem em feridas_OCEnf 
 
13:00-15:00 

Atividades das Ligas Acadêmicas 
 
13:00-15:00 
Mostra fotográfica das atividades de extensão do curso Enfermagem 2022-2023 
 
14:00-15:30 

Mesa 4 de Encerramento: Valorização do trabalho em Enfermagem com 
desenvolvimento sustentável e bem viver: uma realidade possível? 
 
15:30-16:00 

Encerramento 
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RESUMO 
 
Introdução: O estágio curricular obrigatório é um dos requisitos para a conclusão da 
graduação em Enfermagem e tem duração de 1000 horas distribuídas ao longo dos dois 
últimos semestres do curso, com 500 horas cumpridas em ambiente hospitalar. É um período 
desafiador, no qual o estudante apresenta apreensão e insegurança para o desenvolvimento das 
atividades práticas enquanto futuro enfermeiro. Objetivos: Relatar a experiência discente 
durante o estágio curricular obrigatório em hospital do Agreste Alagoano. Metodologia: 
Estudo descritivo, do tipo relato de experiência sobre a experiência do estágio curricular 
obrigatório de discentes do 9º período do curso de Enfermagem da Universidade Federal de 
Alagoas, campus Arapiraca, realizado entre janeiro e maio de 2023. Resultados: Ao iniciar o 
estágio, os discentes encontravam-se inseguros e apreensivos com relação ao 
desenvolvimento das atividades do enfermeiro, no desenvolvimento de procedimentos 
técnicos, comunicação com pacientes e equipe de saúde, além da compreensão das rotinas e 
normas hospitalares. Durante o estágio, os discentes, acompanhados dos enfermeiros 
preceptores, foram apresentados aos setores e suas rotinas e puderam colocar em prática o 
conhecimento teórico e prático adquirido durante a graduação. Apesar de ser um período 
desafiador, que exigiu um esforço físico e emocional dos discentes, foi possível desenvolver a 
autoconfiança, a comunicação e a segurança nas práticas hospitalares. Conclusão: O estágio é 
uma ferramenta imprescindível na formação discente, pois é possível o aperfeiçoamento de 
técnicas, desenvolvimento de habilidades e confiança do discente. Ademais, fortalece a 
capacidade crítica e reflexiva, favorecendo a experiência do discente nos serviços hospitalares 
de saúde. 
 
Palavras-chave: Ensino em Enfermagem. Serviço Hospitalar de Enfermagem. Gestão da 
Assistência de Enfermagem. 
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RESUMO 

 
Introdução: As mudanças vivenciadas na adolescência promovem um aumento esperado de 
ansiedade e medo em determinadas circunstâncias. Nesse sentido, ofertar oportunidades onde 
estes indivíduos possam se sentir acolhidos, promovendo sua saúde mental, contribui na 
aquisição de capacidade de contornar as adversidades, fortalecimento de fatores de proteção e 
melhoria dos comportamentos de risco. Objetivos: Discorrer acerca de uma experiência de 
Educação em Saúde para adolescentes do 9° ano. Metodologia: Análise descritiva qualitativa, 
sob a forma de relato de experiência, tecida através da realização de Educação em Saúde por 
um grupo de acadêmicos do 5° período de Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas. 
A ação foi realizada no dia 21 de março de 2023, durante o módulo de Saúde Mental I, 
direcionada a 25 estudantes de uma turma de 9º ano de uma escola da rede privada, localizada 
no território da UBS Cavaco em Arapiraca/AL. Resultados: Foram abordados, por meio de 
exposição dialogada, aspectos pertinentes à ansiedade, como sua definição, tipos, causas, 
sinais e sintomas, tratamento, além da necessidade da procura por ajuda profissional. A 
atividade concedeu um ambiente propício à troca de experiências entre os acadêmicos e os 
estudantes, por meio de esclarecimento de dúvidas e relatos de experiência, favorecendo 
assim a promoção da saúde. Conclusão: Logo, ressalta-se a importância da atividade 
realizada, visto que a ansiedade é uma doença recorrente na conjuntura atual, atingindo 
indivíduos de forma cada vez mais precoce. A ação constituiu-se como instrumento 
importante na transmissão do conhecimento e aproximação do campo de prática. 
 
Palavras-chave: Adolescência. Ansiedade. Educação em saúde. Promoção da saúde 
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RESUMO 
 
Introdução: As atividades de monitoria permitem aos acadêmicos a aproximação com a 
docência, favorecendo o compartilhamento de experiências entre discentes de diferentes 
períodos. Já os laboratórios permitem a conexão entre o conhecimento teórico e prático, 
permitindo fixação dos conteúdos. Objetivo: Relatar a experiência de monitoria no módulo 
de Saúde da Mulher em um laboratório de aprendizagem sobre “Consulta de Enfermagem 
Ginecológica e Planejamento Reprodutivo”. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato 
de experiência sobre laboratório de aprendizagem intitulado: “Consulta de Enfermagem em 
Ginecologia e Planejamento Reprodutivo” com 30 acadêmicos do 5º período do curso de 
Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas, campus Arapiraca, realizado no dia 25 de 
abril de 2023, sob supervisão de docentes dos módulos de Saúde da Mulher I. Resultados: O 
laboratório foi dividido nas seguintes etapas: 1) exposição dos conhecimentos prévios sobre a 
temática; 2) aula expositiva abordando a consulta, exame clínico das mamas, colpocitologia e 
processo de enfermagem; 3) simulação realística com a realização prática dos exames da 
mama e citologia; 4) situação problema com foco na enfermagem em ginecologia e 
planejamento familiar, estimulando o raciocínio clínico e a prática baseada em evidências. Os 
monitores puderam contribuir diretamente com o processo de ensino e aprendizagem dos 
acadêmicos, tanto no embasamento teórico quanto prático. Conclusão: O laboratório permitiu 
que os monitores contribuíssem diretamente com o ensino dos estudantes, abordando aspectos 
teóricos e práticos sobre a temática. Possibilitou também o aperfeiçoamento dos 
conhecimentos dos monitores. Ademais, a prática permitiu o incentivo da enfermagem 
baseada em evidências.  
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____________________________ 
1 Graduando em Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas - Campus Arapiraca, brunoiivens@gmail.com. 
2-5 Graduando em Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas - Campus Arapiraca. 
6 Professora Doutora do curso de Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas - Campus Arapiraca. 
 



20 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

 
CONSTRUINDO AÇÕES DE PROMOÇÃO DA SAÚDE NO MERCADO 

VERDE DE ARAPIRACA/AL* 
 

SANTOS, Ellen Morganna Nunes1 
BATISTA, Emanuelle De Lima2 

MESSIAS, Marylia Gabriella Da Silva3 
SANTANA, Noêmia Teixeira4 

RODRIGUES, Warlla Ticyanne Barros5 

SOUZA, Diego De Oliveira Souza6 

 
 
 

RESUMO 
 

Introdução: As feiras configuram espaços multifacetados,dotados de variadas nuances 
sociais, as quais, por sua vez, evidenciam o potencial de corroborar com a promoção do bem-
estar (CARVALHO, et al., 2022). Objetivos: O presente estudo almeja narrar e analisar uma 
experiência de ação voltada à promoção da saúde junto aos feirantes do Mercado Verde de 
Arapiraca/AL, levando em consideração a imbricação entre trabalho,ambiente e saúde. 
Metodologia: A pesquisa foi desenvolvida em duas etapas: a primeira se baseou em pesquisa 
documental para a contextualização do espaço social da ação, enquanto a segunda consistiu 
em relatar a experiência por intermédio de um ciclo de pesquisa-ação que abarcou o 
planejamento, a execução, a descrição, e a avaliação da intervenção (TRIPP, 2005). O 
planejamento foi efetivado de forma colaborativa, envolvendo setores da prefeitura e dos 
próprios feirantes. Resultados: A ação, por sua vez, foi concebida a partir das demandas 
identificadas, respeitando o protagonismo dos feirantes. No decorrer do planejamento, a 
problemática dos resíduos orgânicos gerados pela feira foi destacada em virtude de seu 
potencial como veículo de propagação de enfermidades. A compostagem, nesse sentido, foi 
eleita como estratégia para transformar tais resíduos em um produto vantajoso para os 
feirantes, consumidores e a sociedade em geral. Conclusão: A avaliação da intervenção 
indicou a possibilidade de continuidade, desde que haja a participação de outros setores 
acadêmicos e do poder público municipal. 
 
Palavras-chave: Extensão comunitária. Feira. Promoção em saúde. Atenção à Saúde do 
trabalhador.   
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RESUMO 
 

Introdução: A uberização do trabalho diz respeito ao processo de precarização, sofisticado 
pelo gerenciamento algorítmico. Os entregadores de aplicativo são trabalhadores imersos 
nessa dinâmica, vivendo entre a falácia do empreendedorismo via plataformas digitais e a 
realidade concreta das longas jornadas, baixos rendimentos, ausência de proteção social e 
degradação da saúde. Objetivo: Analisar a história de um entregador, entrevistado durante o 
piloto de uma pesquisa maior. Materiais e Métodos: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
através de entrevista com um entregador, mediante a técnica de história oral temática. Esta 
permite aprofundar análises qualitativas, ideal para amostras menores ou um caso expressivo 
do fenômeno estudado. Resultados: O entrevistado era do sexo masculino, pardo, 23 anos. 
Trabalhava como entregador há 6 meses. Destaca-se o seguinte aspecto da jornada: "sofri um 
acidente [...] um motorista alcoolizado me pegou no cruzamento. [...] fiquei jogado no chão, 
eu sabia que se me mexesse, podia ter problema. [...] chegou outro entregador, eu pensei que 
era pra me ajudar. Mas, não, era porque o restaurante mandou recolher o sanduíche. Nessa 
hora (sic) eu me pergunto, quanto vale a minha vida?". Considerações finais: Conclui-se que 
a história revela a vulnerabilidade de sua vida, exposto ao risco constante de acidentes, 
coagido pelos mecanismos de controle das plataformas a serviço dos restaurantes e outras 
empresas. Isso implica a pressão pela entrega rápida e negligência da vida por parte das 
empresas, chegando ao exemplo drástico do caso analisado, no qual se confere mais valor à 
mercadoria do que a vida do trabalhador. 
 
Palavras-chave: Acidentes. Vulnerabilidade. Precarização do trabalho.  
 
Protocolo Comitê de Ética: CAAE 52360921.1.0000.5013 
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RESUMO 

 
Introdução: O Previne Brasil é um programa de financiamento instituído pelo Governo 
Federal em 2019, através da portaria nº 2.979, de 12 de novembro de 2019, que descreve 
critérios para que o município garanta o recebimento de recursos, sendo baseado em 
pagamento por desempenho e incentivos a estratégias e programas. O programa possui sete 
indicadores, dentre eles a cobertura de exame citopatológico, que deve atender pelo menos 
40% das mulheres cadastradas em cada área de cobertura. Objetivo: Relatar estratégias 
utilizadas para aumentar o indicador de cobertura do exame citopatológico em uma Unidade 
de saúde. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência, baseado em estratégias criadas 
pela participante da Liga Acadêmica de Saúde da Mulher, da Universidade Federal de 
Alagoas, junto à enfermeira preceptora durante vivências na UBS. Resultados: Atingir o 
indicar de exame citológico tem sido um grande desafio e visto como um problema 
enfrentado pelas unidades dada a dificuldade de levar essas mulheres para realização deste 
exame. Desta forma, nos organizamos para desenvolver estratégias para captar estas 
mulheres. Foram realizadas educações continuadas com os agentes comunitários, educações 
em saúde, cartilhas contendo informações acerca da importância do exame e cuidados para 
realizá-lo, visitas domiciliares e mutirões para coleta.As estratégias implementadas mostraram 
resultado positivo, onde foi possível atingir o indicador no final do terceiro quadrimestre. 
Conclusão: Vivenciar a experiência de utilizar estratégias para enfrentamento de dificuldades 
na atenção básica foi extremamente importante, motivando o discente à buscar a resolução de 
problemas, a contribuir para melhoria do acesso ao serviço, bem como a participar da 
promoção de saúde da população. 
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____________________________ 
1 Graduanda em Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas - Campus Arapiraca, 
adryelle.santos@arapiraca.ufal.br. 
2-3 Graduanda em Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas - Campus Arapiraca. 
4 Enfermeira, Prefeitura Municipal de Arapiraca, AL. 
5 Professora Doutora do curso de Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas - Campus Arapiraca. 



25 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

 
Referência 
 
FERREIRA, J.B.B; et al. Indicadores de Saúde como Ferramenta Estratégica na APS. Saúde 
e Gestão, n.1, 2020. Disponível em: <https://rms.fmrp.usp.br/wp-
content/uploads/sites/575/apsgestao/boletim/Boletim-Saude-e-Gestao-Indicadores-Previne-
Brasil.pdf> Acesso em: 11 abr. 2023. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



26 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

 
CONTRIBUIÇÕES DA SIMULAÇÃO REALÍSTICA NA CONSULTA 
DE ENFERMAGEM AO PACIENTE IDOSO: um relato de experiência 

 
SILVA, Jenifer Bianca de Melo1  

SANTOS, Adryelle Aparecida dos2 

PEREIRA, Rhayssa Irlley Pinheiro3 
SANTOS, Maria Leticia Cavalcante4 

SILVA, Patrícia de Paula Alves Costa da5 

 
 
 

RESUMO 
 

Introdução: O uso de simulações realísticas nas práticas de ensino vem ganhando espaço, já 
que além de promover atividades mais interativas, permitem uma maior aproximação do 
aluno aos cenários cotidianos da profissão. Objetivo: Relatar a experiência discente na 
realização da consulta de enfermagem através de simulação realística por meio de casos 
clínicos. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, decorrente da prática 
de laboratório, realizada na disciplina de Gerência/Assistência de Enfermagem à Pessoa Idosa 
do 7° período do curso de graduação em Enfermagem na Universidade Federal de Alagoas - 
Campus Arapiraca. Resultados: Os discentes foram divididos em quatro grupos, recebendo 
cada qual um caso clínico referente à pessoa idosa para construir o cenário de seu caso através 
de simulação realística, expressando o contexto de saúde-doença que a pessoa idosa 
apresentava, condição socioeconômica, ambiente em que se encontrava, dispositivos como 
por exemplo, a utilização de muletas para deambular, presença de sonda vesical de demora, 
além de ferida com dificuldades de cicatrização, atividades de vida diária. Após montagem 
dos cenários, os grupos fizeram rodízio para a prática da consulta de enfermagem à pessoa 
idosa do grupo oposto, tendo a oportunidade de praticar o raciocínio clínico e técnicas 
propedêuticas como anamnese, exame físico e implementação do processo de enfermagem 
dos casos simulados. Conclusão: Considera-se, portanto, que a utilização da simulação 
realística para fortalecimento da consulta de enfermagem à pessoa idosa,  melhora o processo 
de ensino-aprendizagem, bem como qualificação profissional e satisfação do usuário, 
consequente à melhora da qualidade dos serviços de saúde. 
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RESUMO 

 
Introdução: A Epidermólise bolhosa é uma patologia hereditária com manifestação de bolhas 
no tecido cutâneo e nas mucosas, com origem associada a leves traumas ou de forma 
espontânea. É uma doença dermatológica rara que afeta negativamente a qualidade de vida do 
paciente, apresentando alta complexidade e desafios no manejo das lesões e da dor. Nesse 
contexto, é necessário um conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes presentes no 
Processo de Trabalho em Enfermagem para a promoção de uma assistência efetiva a esses 
indivíduos. Objetivos: Compreender como o Processo de Trabalho Enfermagem vem 
contribuindo na assistência de pacientes com epidermólise bolhosa. Metodologia: Trata-se de 
uma revisão de literatura descritiva, realizada nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) e Scielo, sendo selecionados 4 artigos publicados no período de 2020 a 2022, no 
idioma Português. Resultados: Observou-se a existência de um déficit na quantidade de 
artigos encontrados. Entretanto, dentre os selecionados evidenciou-se que o Processo de 
Trabalho em Enfermagem quando implantado de forma assídua, além da atuação e supervisão 
do Estomaterapeuta na equipe de cuidado, promove uma assistência holística ao paciente, 
com a ampliação do cuidado para o manejo das lesões e dores característicos, bem como a 
redução de riscos e complicações da doença. Conclusão: Torna-se relevante a reflexão acerca 
da efetiva implantação do Processo de Trabalho em Enfermagem diante de patologias raras 
como a Epidermólise bolhosa, possibilitando que o indivíduo mesmo com a anomalia tenha 
uma melhora na qualidade de vida devido ao tratamento e cuidados especializados. 
 
Palavras-chave: Epidermólise bolhosa. Enfermagem. Estomaterapia. Processo de 
Enfermagem. 
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RESUMO 
 

Introdução: O empreendedorismo no ensino da graduação oportuniza o desenvolvimento de 
atitudes criativas e inovadoras para a excelência do cuidado e saúde em Enfermagem. A fim 
de fomentar esse espaço, o Movimento Empresa Júnior tem crescido no âmbito acadêmico, 
oportunizando aos estudantes de graduação o empoderamento como agentes econômicos, 
sociais e políticos, por meio de atividades empreendedoras. Objetivo: Descrever a 
experiência vivenciada por estudantes do curso de graduação em Enfermagem, na fundação 
da primeira Empresa Júnior, intitulada Humanização Integralizada em Enfermagem, da 
Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas. Método: Trata-se de um estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência. O processo de criação da empresa iniciou-se em 
março de 2022, através de capacitações promovidas pela Federação de Empresas Juniores de 
Alagoas, a fim de dar suporte metodológico e auxiliar na consolidação como uma Associação 
Civil Sem Fins Lucrativos, em dezembro de 2022. Resultados: Serviços ofertados na área da 
saúde, com disponibilidade de e-book sobre Saúde do Trabalhador, palestras de Educação em 
Saúde e Práticas Integrativas e Complementares, oportunizando aos membros a vivência 
prática dos conteúdos teóricos. Conclusão: As Diretrizes Curriculares Nacionais para 
formação em saúde, estabelecem competências para as quais os profissionais de enfermagem 
devem estar aptos. Nesse quesito a formação para gestão é primordial, no entanto, é possível 
perceber que essa temática ocupa de forma tímida o interior dos projetos pedagógicos dos 
cursos. Portanto, é necessário ampliar as discussões sobre o empreendedorismo na 
Enfermagem, no sentido de formar os profissionais para as necessidades do mercado de 
trabalho. 
 
Palavras-chaves: Empreendedorismo. Enfermagem. Atuação profissional. Estudantes de 
Enfermagem. 
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RESUMO 
 

Introdução: A episiotomia é descrita como uma incisão cirúrgica realizada na região do 
períneo, entre a vagina e o ânus, para ampliar a abertura da região vulvoperineal no momento 
do parto. Essa incisão favorece a passagem do bebê e evita lesões desnecessárias do polo 
cefálico, as quais podem acontecer por consequência da pressão sofrida no períneo. Em 
contrapartida, há risco no uso da episiotomia por causar sangramento, aumento do risco de 
incontinência urinária de esforço (IUE), dispareunia e dores perineais após o parto. É válido 
ressaltar que além das alterações nos aspectos físicos, a mulher pode apresentar alterações 
emocionais e psíquicas significativas. Objetivos: Descrever a utilização e a realização da 
episiotomia, relacionando o seu uso a violência obstétrica ou necessidade no momento do 
parto. Metodologia: Realizou-se uma busca avançada nas bases de dados Google Acadêmico 
(obtendo 400 resultados) e BVS (obtendo 52 resultados) utilizando os operadores booleanos 
“AND” e “OR” e os descritores em saúde “Episiotomia”, “Violência obstétrica” e 
“Violência”. Os critérios de inclusão foram o tempo, delimitando de 2013 a 2023 e a relação 
com o tema proposto. Resultados: Foram selecionados 3 artigos, sendo um do Google 
Acadêmico e dois da BVS. Os artigos embasaram um pensamento crítico acerca da 
episiotomia, tendo como questões fulcrais o conhecimento das mulheres acerca do 
procedimento e questões de violência de gênero no âmbito da saúde. Conclusão: A 
episiotomia ainda é um procedimento de rotina mesmo quando não necessário, sendo assim, 
pode ser classificada na maioria dos casos como violência obstétrica. 
  
Palavras-chave: Episiotomia. Violência obstétrica. Parto normal. 
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RESUMO 
 

Introdução: A sífilis congênita (SC) é uma doença infecciosa sistêmica, com evolução 
crônica, causada pela bactéria Treponema pallidum, de transmissão vertical. Objetivo: 
Descrever o perfil epidemiológico de crianças menores de 1 ano com SC em Alagoas no 
período de 2011-2021. Metodologia: Estudo epidemiológico, descritivo, utilizando dados do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), do DATASUS. As variáveis do 
estudo foram: idade da criança no diagnóstico, evolução a partir do diagnóstico, classificação 
do diagnóstico final em menores de um ano entre 2011-2021. Resultados: Foram registrados 
3909 casos de SC em Alagoas, com um declínio de 47,2% entre o ano de 2020 e 2021. Destes, 
3684 (94,24%) eram neonatos nos 6 primeiros dias de vida, 173 (4,42%) tinham entre 7 e 27 
dias de nascidos, dos quais 3145 (80,45%) continuaram vivos. Dentre os óbitos, 81 (2,07%) 
foram por SC, e 36 (0,92%) por outras causas. Quanto ao diagnóstico final, 3574(91,43%) 
tinham Sífilis Congênita Recente, e 121 (3,09%) eram natimortos. Em relação ao pré-natal, 
2785 (71,24%) das mães o realizaram. Conclusão: Houve uma redução dos casos de SC em 
crianças no último ano, entretanto destaca-se a necessidade de capacitações e atualizações dos 
profissionais para a assistência direcionada para identificação precoce e tratamento eficiente, 
ao passo que é primordial ter um raciocínio clínico das necessidades e condições específicas 
de cada indivíduo, visto que há uma considerável prevalência de casos de sífilis em crianças, 
mesmo com protocolos clínicos estabelecidos em todo o Brasil. 
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RESUMO 

 
Introdução: A enfermagem é historicamente marcada pelo processo de feminização que 
repercute na visão que a sociedade possui acerca do campo profissional e, consequentemente, 
na vida das trabalhadoras. Objetivo: Analisar as relações de gênero no trabalho em 
enfermagem no enfrentamento à pandemia de covid-19 e os seus efeitos de sentido. 
Metodologia: Pesquisa de campo com abordagem qualitativa, cuja análise ocorreu a partir da 
Análise do Discurso de vertente francesa. O corpus foi extraído de transcrições de Grupo 
Focal realizados em julho de 2022, com enfermeiras e técnicas em enfermagem que 
trabalharam no enfrentamento da pandemia de Covid-19 em hospitais de Alagoas. 
Resultados: A pandemia exacerbou as condições de trabalho precárias a qual a enfermagem 
já estava sujeita no período pré-pandemia. As repercussões dessa exacerbação afetaram a 
equipe de maneiras distintas, a depender de sua identidade de gênero. Os homens buscaram 
formas diferentes de expressar a sua masculinidade e sexualidade, possibilitando explorar 
sentimentos que, até então, eram compelidos a não demonstrar. As mulheres, por sua vez, 
tiveram a sua condição de vida alterada em razão da sobrecarga de trabalho, das emoções e 
das alterações no trabalho doméstico. Considerações finais: As questões de gênero, que 
constituem a enfermagem, foram intensificadas durante a pandemia de Covid-19 em Alagoas. 
Pela mediação do discurso, foi possível identificar sentidos que realçaram a condição da 
mulher no trabalho em enfermagem, ao tempo em que demonstraram vivências diferentes na 
masculinidade.  
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RESUMO 
 
Introdução: Os Equipamentos de Proteção Individual (EPI), como luvas, touca árabe, 
máscara, viseira, calça e bota, são essenciais para proteger a saúde dos trabalhadores rurais na 
aplicação de agrotóxicos, ajudando a minimizar riscos à saúde. Isso reflete na importância do 
autocuidado para manter a saúde e o uso de EPIs é uma forma de exercê-lo. Objetivo: Relatar 
a experiência vivenciada acerca de uma Educação em Saúde sobre a utilização de EPIs por 
trabalhadores rurais sob a perspectiva da teoria do autocuidado de Dorothea Orem. 
Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, a respeito de uma Educação 
em Saúde na Unidade Básica de Saúde Pau d’Arco, zona rural de Arapiraca/AL, em março de 
2023, sobre o uso de EPIs por trabalhadores rurais, com auxílio de cartilha informativa 
produzida para esta finalidade. Resultados: Durante a exposição dialogada, foi observado 
que, apesar do reconhecimento da importância destes equipamentos para sua segurança, há 
dificuldades financeiras e produtivas para seguir as precauções necessárias. Sob a ótica de 
Dorothea Orem, destaca-se a importância da pessoa assumir a responsabilidade por sua saúde, 
incluindo a prática de atividades que promovam a segurança. A falta de acesso gratuito ou 
recursos próprios para compra de EPIs pode impedir que os trabalhadores exerçam o 
autocuidado necessário ao manusear agrotóxicos. Conclusão: É fundamental ações 
intersetoriais e políticas públicas que garantam o acesso gratuito aos EPIs, e que sejam 
desenvolvidos estudos e materiais que contribuam para o bem-estar do trabalhador rural, 
incentivando e possibilitando a prática efetiva do autocuidado. 
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RESUMO 
 
Introdução: A Teoria da Diversidade e Universalidade do Cuidado Cultural (TDUCC), de 
Madeleine M. Leininger, considera que a visão de mundo dos indivíduos e as estruturas 
sociais e culturais influenciam seu estado de saúde, bem-estar ou doenças. Com isso, o 
cuidado de enfermagem às populações vulneráveis é fundamental, visto que se categoriza 
como uma assistência humanizada às populações em situação de rua, respeitando as crenças 
individuais dos usuários. Objetivo: Descrever o cuidado de enfermagem às populações em 
situação de rua compreendido à luz da teoria Transcultural no município de Arapiraca/AL. 
Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado a partir das ações do 
“GT-5: Promovendo Saúde e Conhecendo o Território” do Programa Educação pelo Trabalho 
para Saúde (PET-Saúde). As ações foram desenvolvidas a partir das necessidades dos 
usuários, como educação em saúde, triagem, imunização e testagem para infecções 
sexualmente transmissíveis. As atividades foram desenvolvidas semanalmente no Centro POP 
na cidade de Arapiraca/AL entre os meses de setembro a março de 2023. Resultados: As 
atividades de educação em saúde foram construídas respeitando valores culturais e estilo de 
vida do público. Foram realizadas ações sobre transtornos mentais, prevenção no consumo de 
álcool e outras drogas e infecções sexualmente transmissíveis, apropriando-se de 
metodologias ativas em formas de roda de conversa, para que os usuários pudessem 
compartilhar acerca das suas experiências. Ademais, a universalidade do cuidado deu-se a 
partir de medidas de promoção à saúde e prevenção de agravos, como testagem de IST’s e 
atualização do calendário vacinal. Conclusão: Logo, a teoria de enfermagem permitiu o 
embasamento teórico a partir das atividades práticas no cuidado à população em situação de 
rua, respeitando a individualidade e as condições de vida de cada usuário.  
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RESUMO 
 
Introdução: A dor é compreendida como expressão subjetiva, podendo ser influenciada por 
fatores biológicos, psicológicos, sociais e culturais. No contexto dos cuidados em 
enfermagem à criança, a execução de métodos não farmacológicos para alívio da dor se 
caracteriza como aliada na redução de custos na saúde, bem como na redução do uso de 
analgésicos e seus efeitos. Objetivos: Analisar na literatura as intervenções não 
farmacológicas aplicadas no alívio da dor em procedimentos de enfermagem à criança. 
Metodologia: Revisão integrativa realizada em revistas indexadas à PubMed. Adotou-se 
como questão norteadora: "Quais intervenções não farmacológicas para alívio da dor são 
empregadas na assistência de enfermagem à saúde da criança?". Os Descritores em Ciências 
da Saúde utilizados nas buscas foram: "pain management” AND “child” AND “nursing care". 
As buscas foram realizadas em abril de 2023, inserindo artigos completos, publicados entre 
2018-2023 em inglês e português. Excluíram-se duplicatas, artigos com acesso pago e estudos 
que não atendessem à questão norteadora. Resultados: Encontraram-se 19 artigos. Destes, 3 
foram analisados. Observou-se a utilização de amamentação, método canguru e sucção não 
nutritiva para manejo da dor em recém-nascidos e lactentes. Com crianças maiores, é válida a 
realização de massagens, distração com vídeos ou realidade virtual. São também utilizadas 
estratégias lúdicas, como a caracterização utilizada pelos profissionais. Destaca-se ainda a 
proferição de palavras confortantes por parte dos pais. Conclusão: Logo, as intervenções não 
farmacológicas constituem-se importante estratégia de promoção da saúde de forma 
humanizada, reduzindo episódios de dor e consequente estresse em crianças durante os 
procedimentos de enfermagem. 
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RESUMO 

 

Introdução: Lesão por pressão (LPP) se caracteriza por uma lesão na pele e no tecido 
subjacente resultante da pressão prolongada sobre a pele. Ademais, os indivíduos com maior 
risco são aqueles em condições que limitam sua capacidade de mudar de posição, como 
pacientes que estão enfermos nos leitos da Unidade de Terapia Intensiva (UTI). Objetivo: 
Esse estudo objetivou entender como a assistência de enfermagem lida na prática com a 
prevenção e cuidado da LPP. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência acadêmica, 
na qualfoi observado o manuseio da enfermagem frente ao paciente debilitado no leito de UTI 
com LPP, em um hospital do Agreste alagoano, realizado por membros da Liga Acadêmica 
Multiprofissional em Urgência e Emergência (LAMUE). Resultados: Realizou-se mudanças 
de decúbito e curativos nas LPP, utilizando coberturas específicas para os estágios que as 
lesões se encontravam, sendo principalmenteácidos graxos essenciais (AGE), papaína e 
solução fisiológica, com auxílio de gaze simples e algodoada, nas regiões dos calcanhares, 
tornozelos, quadris e no cóccix, em pacientes restringidos no leito hospitalar. A realização de 
cuidados de enfermagem promoveu aos ligantes da LAMUE a vivência da importância do 
trabalho do enfermeiro durante toda assistência na UTI, desde o banho no leito ao 
monitoramento de saúde, evidenciando que a prevenção das LPPs faz parte da segurança do 
paciente, contribuindo para a sua alta. Conclusão: Promover estratégias para a prevenção de 
LPP é essencial no cuidado da enfermagem, assim como contribui para a integridade, 
monitoramento e segurança do paciente durante a internação na UTI. 
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RESUMO 
 

Introdução: O processo de morte é natural da existência humana e integra os cuidados da 
Atenção Básica, de modo a preservar a dignidade do paciente. No atestado de óbito 
domiciliar, o profissional lida para além das questões protocolares, mas também com o 
conflito de sentimentos e luto familiar. Objetivos: Relatar uma vivência discente no 
acompanhamento de atestado de óbito domiciliar. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo 
relato de experiência, a partir de acompanhamento em atestado de óbito domiciliar em uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS) na cidade de Arapiraca/AL, proposto pelo módulo de Saúde 
do Adulto I, em março de 2023. Resultados: O atestado de óbito ocorreu em uma residência 
no território da UBS. As discentes de enfermagem acompanharam a equipe multidisciplinar e 
se atentaram para o ambiente e às condições que antecederam à morte, como a presença de 
um cinzeiro de cigarro e os medicamentos em uso, os quais refletiram as condições de saúde 
que influenciaram para o óbito, como a hipertensão arterial e o tabagismo. A médica seguiu o 
protocolo e definiu a etiologia da morte como parada cardiorrespiratória. Os vizinhos e 
familiares presentes explanaram sobre o relacionamento com o paciente, o que permitiu o 
conhecimento sobre o contexto sociocultural e familiar em que o mesmo estava inserido, 
concomitantemente com a inserção discente na assistência à morte, a qual é inerente à prática 
profissional no âmbito da saúde. Conclusão: A experiência permitiu aos discentes a 
compreensão sobre os aspectos técnico-científicos, éticos e legais do processo de óbito. 
 
Palavras-chave: Atestado de Óbito. Atenção Primária à Saúde. Saúde Pública.  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

____________________________ 
1 Discente do Curso de Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas, campus Arapiraca, 
hexcelany.silva@arapiraca.ufal.br. 
2 Discente do Curso de Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas, campus Arapiraca. 
3 Docente do Curso de Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas, campus Arapiraca. 



45 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

 
Referência 
 
DIAS, A.P.M. VIEIRA, E.F. GOMES, E.R. Declaração de óbito domiciliar na Atenção 
Primária à Saúde: acolhendo a morte no lar. Interface - Comunicação, Saúde, Educação, 
Botucatu, v. 24, p.e190873. Disponível em: https://doi.org/10.1590/Interface.190873. Acesso 
em 01 maio 2023.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



46 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

 
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA PROMOÇÃO DE SAÚDE 

ATRAVÉS DOS GRUPOS TERAPÊUTICOS: um relato de experiência 
 

SILVA, Jenifer Bianca de Melo1 

 SANTOS, Adryelle Aparecida dos2 
 PEREIRA, Rhayssa Irlley Pinheiro3 
SANTOS, Maria Leticia Cavalcante4 

SILVA, Patrícia de Paula Alves Costa da5 
 
 

 
RESUMO 

 
Introdução: A atenção psicossocial possibilita a cidadania, autoestima, reintegração e 
interação do indivíduo que convive com transtornos mentais na sociedade. Na prática clínica, 
é necessário o uso de estratégias que efetivem ações resolutivas em tal assistência. Os grupos 
terapêuticos têm se expandido e permite a troca de experiências, vivências e informações, 
tornando o paciente protagonista em seu tratamento e a enfermagem tem importante atuação 
na criação de planos de cuidados e efetivação de grupos terapêuticos nos Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS), onde tais práticas são realizadas. Objetivo: Relatar a experiência 
discente acerca da atuação da enfermagem na participação de grupos terapêuticos com 
pacientes que convivem com transtornos mentais. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo 
relato de experiência, decorrente da participação em grupo terapêutico realizado no CAPS em 
Arapiraca - AL, na disciplina de Gerência/Assistência de Enfermagem em Saúde Mental II, 
ofertada ao 7° período de Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas - Campus 
Arapiraca. Resultados: Durante a visita ao grupo foi possível vislumbrar as subjetividades 
manifestadas coletivamente, que possibilita uma atenção à saúde contextual. Ademais, a 
participação dos discentes no grupo terapêutico, através de um momento de educação em 
saúde, possibilitou a troca de informações. Os pacientes sentem-se à vontade e seguros para 
compartilhar suas percepções e ajudar uns aos outros, com base no diálogo e interação. 
Conclusão: A partir da vivência foi possível notar a importância dos grupos terapêuticos para 
a promoção da saúde dos indivíduos que convivem com transtornos mentais, sendo assim 
imprescindível para uma maior qualidade de vida.  
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RESUMO 
 
Introdução: As conferências de saúde em seus níveis, nacional, estadual e municipal, são 
ferramentas de controle social importantes para a construção de um sistema de saúde que leva 
em consideração as reivindicações dos segmentos que o compõem. A enfermagem não segue 
aquém desse acontecimento, tendo em vista que a participação política é um dos processos 
constituintes da profissão (Sanna, 2007). Objetivos: Relatar a participação de discentes do 
sétimo período de enfermagem como membros dos grupos de discussão em uma conferência 
municipal de saúde (CMS). Metodologia: Estudo descritivo, de abordagem qualitativa, do 
tipo relato de experiência acerca da participação de discentes quanto colaboradores da CMS 
de um município do agreste alagoano. Resultados: Os discentes foram separados entre os 
quatro eixos propostos pela conferência de modo contribuir com as discussões e com a 
mediação em cada um deles, realizando apontamentos necessários e articulando os saberes 
que a universidade constrói com os saberes dos demais participantes dos grupos de discussão 
(GDs) que são advindos da expertise adquirida a partir da vivência na prática, sejam eles 
usuários, profissionais/trabalhadores da saúde ou representantes do governos ou prestadores 
de serviço ao SUS. Ademais, foi possível observar de que modo ocorre o processo 
democrático para a votação e aprovação ou correção das propostas apresentadas no intuito de 
construir o documento final que será encaminhado à conferência estadual de saúde. 
Conclusão: A participação da conferência possibilitou aos discentes expressarem o aspecto 
político que é inerente à enfermagem, sendo essa essencial para o desenvolvimento dos 
discentes quanto acadêmicos, seres sociais e futuros profissionais da saúde.  
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RESUMO 
 

Introdução: A desnutrição é uma das doenças prevalentes na infância e que decorre 
geralmente da pobreza, pode estar relacionada à interrupção precoce do aleitamento 
materno e pode levar a atrasos no desenvolvimento e ao óbito. Objetivo: Descrever o perfil 
epidemiológico de internações por desnutrição infantil no estado de Alagoas entre 2018 a 
2022. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, de caráter 
quantitativo, utilizando dados do Sistema de Informações Hospitalares (SIH), disponível no 
Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Foram investigadas as variáveis: 
idade, sexo e cor/raça. Resultados: Nos últimos cinco anos, o número de internações 
devido a desnutrição infantil, em Alagoas, correspondeu a um total de 249 crianças, sendo 
64,26% menores de 1 ano, 28,92% de 1 a 4 anos e 6,83% de 5 a 9 anos. De acordo com os 
dados obtidos, as crianças mais acometidas são do sexo masculino (54,22%). Quanto à 
cor/raça, prevaleceu a cor parda (65,46%), porém 28,92% não apresentaram esta 
informação. Conclusão: Observou-se a necessidade de mais atenção nos registros de 
dados, bem como a prevalência de casos em menores de um ano, independente do sexo, o 
que remete à importância das consultas de puericultura, à promoção de um 
acompanhamento sistemático que possibilite, por exemplo, a avaliação contínua do 
crescimento e desenvolvimento da criança, a orientação materna quanto aos cuidados com 
a criança pequena e a estimulação ao aleitamento materno, a fim de evitar a desnutrição, 
internações desnecessárias e o óbito infantil.  
 
Palavras-chave: Criança. Desnutrição. Crescimento e Desenvolvimento. 
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RESUMO 
 

Introdução: O trabalho relata a experiência vivenciada pelos acadêmicos de Enfermagem 
UFAL/campus Arapiraca, em uma prática profissional integrativa na comunidade Vila 
Contente, na cidade de Arapiraca; nos módulos de Determinação Social da Saúde e as 
Expressões da questão social. Objetivo: Estudar a Determinação social da saúde e os 
processos de saúde-doença na Vila Contente, antiga comunidade ‘Cabaré Velho’. 
Metodologia: Relato de Experiência sobre a visita na comunidade Vila Contente, realizada 
pela turma do primeiro período de enfermagem. Entre 07 à 11 de fevereiro de 2023. Através 
de entrevistas, informações e características sociais do local foram coletadas. Resultados: A 
comunidade possui três ruas. A primeira, possui apenas duas residências e um terreno baldio, 
onde ocorre depósito de lixo. Na segunda rua, as habitações são precárias, com estruturas 
antigas. A terceira rua é marcada pelo estreitamento entre as casas - edificadas com restos de 
materiais do lixo - e um córrego ao meio. O que há de comum entre as ruas, além de 
dividirem a mesma realidade, é o grande acúmulo de lixo a céu aberto, água parada, 
invisibilidade social e condições precárias de vida e de trabalho enfrentadas pelos seus 
moradores. Esses dependem de assistência social para viver. Adoecimentos de crianças e 
idosos por uma série de agravos típicos de uma condição social de pobreza extrema são 
comuns nessa realidade. Conclusão: As condições de vida e saúde, na Vila Contente, 
mostram-se atreladas a Determinação Social da Saúde. Entender o processo saúde-doença, ali, 
requer compreender a própria sociedade capitalista. 
 
Palavras-chave: Determinação Social da Saúde. Processo Saúde-doença. Vila Contente. 
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RESUMO 
 

Introdução: O manuseio dos resíduos de saúde corresponde ao conjunto de ações 
direcionadas ao gerenciamento dos resíduos gerados que inicia na geração e vai até a 
disposição final. No entanto, durante ações de extensão numa Unidade Básica de Saúde 
(UBS) foi observado a ineficiência no processo de descarte do lixo potencialmente infectante. 
Objetivos: Relatar sobre o processo de descarte do lixo numa Unidade Básica de Saúde. 
Metodologia: Trata-se de um relato de experiência de ação de extensão, acontecida na 
modalidade presencial, durante as atividades extracurriculares. A ação foi realizada durante o 
mês de março de 2023 numa UBS. Resultados: No decorrer da ação foram realizados alguns 
procedimentos com luvas e após a conclusão destes, buscou-se proceder o descarte no lixo 
contaminado, no entanto, foi informado que o saco indicado para lixo potencialmente 
infectante estava em falta na unidade e por isso, o consultório dispunha apenas de saco de lixo 
comum, sem distinção do tipo de lixo. Portanto, os materiais que apresentavam risco 
biológico tiveram que ser descartados em lixo comum. Posteriormente, foi questionado se o 
lixo misturado era encaminhado para a disposição final, mas foi relatado que antes de ser 
coletado, os responsáveis pela limpeza separavam o lixo comum do contaminado, expondo 
estes profissionais ao risco de contaminação e situação insalubre. Conclusão: O enfermeiro 
tem grande responsabilidade com sua equipe e com os riscos que estes estão expostos, desta 
forma, a biossegurança deve ser prioridade, bem como a realização de capacitações regulares 
quanto à manipulação de lixo contaminado e o cumprimento da legislação vigente. 
 
Palavras-chave: Resíduos de serviço de saúde. Coleta de lixo. 
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RESUMO 
 
Introdução: A saúde e habitação são aspectos que se encontram associados na realidade. 
Moradias inadequadas e falta de saneamento básico contribuem para  surgimento e 
disseminação de diversas doenças. Nesse sentido, as condições objetivas de vida e 
sobrevivência dos sujeitos são fundamentais para compreender o processo saúde-doença. 
Objetivo: Descrever os principais agravos à saúde que afetam a população da comunidade, 
identificando e possíveis medidas preventivas. Metodologia: Relato de experiência  sobre 
visita à comunidade e entrevista com a enfermeira responsável pela micro área visitada. A 
visita correspondeu a prática profissional integrativa realizada no primeiro período do curso 
de enfermagem da UFAL, campus Arapiraca entre os dias de 07 à 11 de fevereiro de 2023. 
Resultados: A Vila Contente é uma micro área de vulnerabilidade social. Segundo a 
enfermeira entrevistada, os agravos mais comuns são piolhos, escabiose e doenças 
respiratórias, resultantes da falta de saneamento básico e a presença de animais como ratos e 
insetos, que contribuem para o surgimento dessas doenças, assim como, a queima de lixo que 
favorece ao aparecimento de doenças respiratórias em crianças e idosos, principalmente. 
Conclusão: A habitação inadequada e a falta de saneamento básico se apresentam como  
fatores importantes que contribuem para o surgimento e disseminação de diversas doenças na 
Vila Contente. É necessário buscar medidas preventivas para reduzir os riscos à saúde da  
dessa população, tais como: coleta de lixo e a implantação de rede de esgoto. Além disso, são 
importantes ações de educação em saúde na comunidade, abordando a higiene pessoal e do 
ambiente. 
 
Palavras-chave: Saúde. Habitação social. Saneamento básico. 
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RESUMO 
 

Introdução: A Atenção Primária à Saúde (APS) trata-se do primeiro contato do cidadão com 
o sistema de saúde nacional, seguindo os princípios do mesmo, visa promover a oferta de 
ações e serviços de promoção e proteção à saúde, além de prevenção de doenças e agravos, 
diagnóstico precoce, tratamento, e entre outros. Em 2019, o Ministério da Saúde lançou uma 
nova política de financiamento da APS, chamado “Previne Brasil”, com objetivo de fortalecer 
os atributos essenciais e derivados da APS. Objetivo: Trata-se de um relato de experiência 
acerca de ações realizadas numa equipe de ESF localizada no interior da cidade de Junqueiro -
Alagoas, com objetivo de melhorar os indicadores de doenças crônicas propostos pelo 
programa Previne Brasil. Metodologia: Os indicadores de doenças crônicas visam que os 
pacientes sejam consultados no período de 6 meses, e além da aferição de P.A para pacientes 
hipertensos, a solicitação de dosagem de hemoglobina glicosilada para os diabéticos. Assim, 
um plano de trabalho foi desenvolvido, baseado na busca ativa, cronograma de consultas e 
visitas domiciliares.  Resultados: No quadrimestre anterior ao início das ações, os números 
alcançados para os indicadores de HAS e Diabetes Mellitus foram 24% e 27% 
respectivamente. No quadrimestre seguinte ao início das ações, os números alcançados foram: 
46% e 38%, respectivamente. Conclusão: Houve uma melhora significativa após a introdução 
do plano de trabalho, entretanto, ainda há muito a alcançar, tendo em vista que existem 
desafios como: erros cadastrais, diagnósticos errôneos, nomadismo de indivíduos, e entre 
outros. 
 
Palavras-chave: Saúde Pública. Indicadores Básicos de Saúde. Atenção Primária à Saúde. 
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RESUMO 
 

Introdução: Ter saúde perpassa por estar num estado de bem estar físico, mental e social. 
Nesse contexto, o sono desempenha papel fundamental. A má qualidade do sono está 
associada a doenças cardiovasculares, psiquiátricas, alterações no humor, aparecimento de 
déficits na memória e no aprendizado, além do aumento do risco de doenças como diabetes e 
obesidade, sendo a higiene do sono uma importante aliada da saúde. Objetivo: Relatar a 
experiência de uma ação de promoção à saúde e à qualidade do sono realizada pelo V 
Encontro Científico do Agreste Alagoano / Inovação e Tecnologia (V ECAADS/CInTec). 
Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado a partir de uma ação 
de promoção à saúde em Arapiraca, no estado de Alagoas, em 2023. Resultados: A ação 
aconteceu com apoio da Prefeitura Municipal e consistiu numa manhã de ações realizadas por 
estudantes de enfermagem para aferição de pressão arterial, glicemia capilar, índice de massa 
corporal, além de educação em saúde voltada à higiene do sono, contando com a participação 
de profissionais nas técnicas de Reiki e Reflexoterapia, práticas integrativas que contribuem 
para a promoção da qualidade do sono. A população foi informada sobre a etiologia da má 
qualidade do sono e consequências para saúde, além da triagem sobre a avaliação geral de 
saúde e realização de orientações essenciais para um estilo de vida saudável e de boa 
qualidade do sono. Conclusão: A ação do V ECAADS/CInTec evidenciou a contribuição para 
a comunidade, que se mostrou participativa e gratífica com a ação. 
 
Palavras-chave: Promoção da Saúde. Qualidade do Sono. Atenção à Saúde. 
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RESUMO 
 

Introdução: O Previne Brasil surge como novo método de financiamento da atenção básica, 
junto a isso emergem diversos desafios para o alcance dos indicadores. Para melhor 
desempenho do trabalho, seja da gestão ou da assistência, o planejamento é essencial para o 
alcance dos objetivos almejados. Objetivos: apresentar a experiência, do ponto de vista da 
gestão, de uma oficina de planejamento com os profissionais da Atenção Primária à Saúde. 
Metodologia: Para realização da oficina foram utilizados cinco estudos de caso, adaptados a 
partir de dados oriundos do próprio município, voltados aos indicadores do Previne Brasil. 
Como o município possui 12 Equipes de Saúde da Família (ESF), essas foram distribuídas em 
três dias. No processo de planejamento cada grupo realizava o levantamento de problemas 
através da análise do estudo de caso, seguindo com a priorização dos problemas encontrados, 
Matriz GUT, e implementação do plano de ações através dos critérios SMART. Finalizando 
com a apresentação e discussão dos resultados, bem como explanação de métodos para o 
monitoramento dos indicadores, pela gestão. Resultados: Através da realização da oficina foi 
notório a interação entre os participantes, gerando uma aproximação das ESF do município, 
além da excepcional troca de experiência, tendo em vista que cada um trazia um pouco da 
realidade vivenciada em seu local de trabalho e observava que os desafios enfrentados eram 
comuns. Conclusão: O uso de oficinas de planejamento auxilia em maior interação entre os 
participantes, bem como na troca de experiência e conhecimento, fundamental para o 
aprimoramento do processo de trabalho. 
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RESUMO 
 

Introdução: A reanimação cardiopulmonar (RCP) é um procedimento vital para manutenção 
da vida do paciente com parada cardiorrespiratória. O treinamento prático da RCP envolve 
desde o reconhecimento de sua necessidade até o manejo correto do paciente, que está 
diretamente ligado com a morbidade e mortalidade nestes casos. Objetivos: Relatar a 
experiência de uma capacitação prática de RCP, utilizando simulação realística. Metodologia: 
Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado a partir de uma ação extracurricular 
da Liga Acadêmica Multiprofissional em Urgência e Emergência (LAMUE) com o 7º 
Grupamento de Bombeiros Militar da cidade de Arapiraca/AL. Resultados: A ação contou 
com três estações de suporte básico de vida. Cada estação de RCP se pautou em uma 
explanação prévia do tema abordado e logo seguiu para simulações em manequins, os 
discentes foram divididos em duplas para massagem torácica e controle de insuflações. Após 
às simulações e exposições, os discentes realizaram habilidosamente os procedimentos sem 
necessidade de comandos. O apoio profissional habilitou os aprendentes segundo as técnicas 
corretas e corrigiu as divergências existentes, garantindo bom desempenho e segurança ao 
final do procedimento. Conclusão: A experiência permitiu aos discentes a aquisição de  
conhecimento técnico-científico para realização da RCP, desenvolvimento de habilidades para 
serem aplicadas em campos de estágio e vida profissional como enfermeiros. 
 
Palavras-chave: Reanimação Cardiopulmonar. Enfermagem. Emergências. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________ 
Discente de Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas, jhoao.santos@arapiraca.ufal.br. 
2Discente de Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas. 
3 Docente do curso de Enfermagem, UFAL- Campus Arapiraca.  



65 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

 
Referências 
 
MIOTTO, Heberth César et al. Efeito na Ressuscitação Cardiopulmonar utilizando 
treinamento teórico versus treinamento teórico-prático. Arquivos Brasileiros de 
Cardiologia, v. 95, p. 328-331, 2010. 
 
KAWAKAME, Patrícia Moita Garcia; MIYADAHIRA, Ana Maria Kazue. Avaliação do 
processo ensino-aprendizagem de estudantes da área da saúde: manobras de ressuscitação 
cardiopulmonar. Revista da Escola de Enfermagem da USP, v. 49, p. 0657-0664, 2015. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



66 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

 
COMPORTAMENTOS DE SAÚDE DE UMA POPULAÇÃO RURAL 

EXPOSTA A AGROTÓXICOS 
 

Mykaelle Yasmin Alexandre da Silva1 
Ana Karla Alves de Almeida1 
Mairy Edith Batista Sampaio1 

Thais Sousa Silva1 
Andreivna Kharenine Serbim2 

 
 

 
RESUMO 

 
Introdução: O comportamento de saúde é a adoção de práticas saudáveis que visam prevenir 
ou detectar doenças. A população rural tende a apresentar um comportamento em saúde 
diferente, devido ao acesso restrito a informações em saúde. A saúde pode ser afetada pelos 
hábitos de vida, por isso, identificar o comportamento de saúde de uma população favorece o 
planejamento de uma assistência de enfermagem de qualidade. Objetivos: Caracterizar o 
comportamento de saúde de uma população rural exposta a agrotóxicos. Metodologia:Estudo 
quantitativo com abordagem transversal e descritiva, realizado com 50 participantes usuários 
de duas unidades básicas de saúde da zona rural do município de Arapiraca-AL. Para a coleta 
de dados utilizou-se um questionário estruturado com questões sobre comportamentos de 
saúde. Na análise, aplicou-se estatística descritiva no SPSS IBM versão 25.0. Resultados: 
Com relação à alimentação, 86%(n= 43) realizavam três refeições diárias, 84% (n= 42) 
consumiam frutas, legumes e verduras, 96% (n= 48) se alimentavam com peixe, ovo ou carne, 
42% (n= 21) consumiam bebidas açucaradas, bolos, biscoitos recheados e sobremesas, 18% 
(n= 9) utilizavam grande quantidade de óleos, gorduras, açúcar e sal. Na rotina diária 
92%(n=46) ingeriam água em sua rotina diária, 16%(n= 8) consumiam bebida alcóolica e 
22%(n= 11) tinham o hábito de fumar. Conclusão: Os entrevistados apresentaram 
comportamentos de saúde positivos relacionados a alimentação. No entanto, apresentaram 
comportamentos de risco relacionados ao consumo de tabaco e álcool. Atividade de educação 
da saúde para a prevenção de doenças e promoção da saúde são fundamentais na assistência 
de enfermagem dessa população. 
 
Palavras chaves: Comportamento em saúde. Agricultores.Enfermagem. Promoção da Saúde 
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RESUMO 
 
Introdução: A prática da consulta de enfermagem em saúde mental busca a reinserção do 
paciente na sociedade, além do tratamento de transtornos psíquicos. A Teoria das Relações 
Interpessoais de Hildegard E. Peplau se faz presente na maioria das consultas de enfermagem 
em saúde mental, visando uma ligação e conexão direta entre enfermeiro-paciente, orientando, 
identificando, explorando e resolvendo suas necessidades. Objetivo: Relatar a experiência 
discente em uma consulta de enfermagem em saúde mental sob a perspectiva da teoria das 
relações interpessoais de Peplau. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 
realizado a partir de uma consulta de enfermagem no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS 
AD), em Arapiraca/AL, no primeiro semestre de 2023, proposta pelo módulo de Saúde Mental 
I. Resultados: Durante a consulta, foi aplicado o processo de enfermagem, as discentes 
acompanharam a enfermeira na condução da anamnese e realizaram exame físico. Dentro deste 
processo, foi incorporado o exame psíquico, integrado por aspectos como aparência, atividade 
verbal e psicomotora, memória, comportamento, humor, pragmatismo e consciência da doença 
atual, o que permitiu a escuta ativa do paciente, considerando suas especificidades e 
necessidades. Seguidamente, as orientações de enfermagem buscaram explorar soluções por 
meio da sua rotina diária, como Peplau sugere em sua teoria, para resgatar as relações 
interpessoais destes sujeitos e garantir eficácia terapêutica. Conclusão: A experiência discente 
permitiu compreender os diferentes aspectos da consulta de enfermagem em saúde mental, a 
Teoria de Peplau mostrou-se eficaz, fornecendo informações pessoais e históricas, relevantes 
para o tratamento do paciente e incentivando sua participação positiva. 
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RESUMO 
 
Introdução: O envelhecer promove mudanças no corpo humano, prejudicando a autonomia da 
pessoa idosa. Nesta população a capacidade de executar funções cognitivas ou funcionais no 
cotidiano diminui com o envelhecimento, contribuindo para o aumento de quedas. Desta forma, 
realizar intervenções para prevenção de quedas se torna uma importante ferramenta na consulta 
de enfermagem. Objetivo: Identificar a prevalência de quedas domésticas em idosas. 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem quantitativa, utilizando-se 
dados secundários pertencentes ao Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 
ofertados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 
coletados no dia 01 de maio de 2023, referente ao período 2017-2021, no Brasil. Resultados: 
Observou-se que, de um total de 31.824 óbitos de idosas por queda, 16,31% foram por 
escorregão, tropeço ou passo falso, 0,84% por queda de cadeira, 1,84% por queda em escadas 
ou degraus e 50,08% por outros tipos de queda de mesmo nível. Desse modo, o enfermeiro 
pode fazer uso destes dados para prevenir a ocorrência de novos casos de queda traçando 
orientações baseadas na epidemiologia. É possível prevenir quedas realizando algumas 
mudanças como adequação do ambiente às limitações físicas do idoso, orientando o uso de 
objetos para auxiliar na deambulação. Conclusão: Conhecer o perfil epidemiológico é 
essencial para o planejamento da promoção de saúde e de intervenções para prevenção, 
principalmente de populações vulneráveis como à pessoa idosa. 
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RESUMO 
 
Introdução: As vulnerabilidades da população idosa estão se destacando, requerendo 
cuidados quando se trata de doenças crônicas não transmissíveis como o diabetes mellitus 
(DM), assim, a visita domiciliar é imprescindível neste processo. Objetivo: Relatar a 
experiência da visita domiciliar para promoção da saúde à população idosa portadora de DM 
tipo 2. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, a partir de uma visita 
domiciliar no território de uma Unidade Básica de Saúde na cidade de Arapiraca/AL, em 
março de 2023. Resultados: Segundo a resolução do COFEN Nº 0464/2014, a visita 
domiciliar é um contato pontual da equipe de enfermagem para avaliação e aplicação de um 
plano assistencial das demandas necessárias para o usuário e/ou familiar. Assim, foi realizada 
uma visita à pessoa idosa com 82 anos, viúva, com DM tipo 2, portadora de hipertensão e 
com hiperlipidemia. Vivenciar este atendimento permitiu compreender o papel imprescindível 
da enfermagem. No momento do atendimento, foram orientados, para a paciente, hábitos 
saudáveis e cuidados com a pele, especialmente com os pés. Foi incentivada a prática da 
hidratação corporal e ingestão de líquidos, bem como o controle pelos familiares sobre a 
medicação ingerida para o tratamento do DM. Com esta experiência, entendeu-se que a 
regularidade das consultas de enfermagem é importante e eficaz, possibilitando assistência 
individual assertiva. Conclusão: A experiência permitiu compreender a importância dos 
cuidados de enfermagem para a população idosa portadora de doenças crônicas não 
transmissíveis e o acesso aos serviços da atenção básica. 
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RESUMO 
 

Introdução: O processo de trabalho em enfermagem tem natureza técnico-assistencial, 
divisão técnica e social e organiza o trabalho em saúde. Objetivo: Analisar o discurso da 
mídia alagoana sobre o trabalho em enfermagem nos hospitais de referência em covid-19. 
Metodologia: Pesquisa de campo com abordagem qualitativa, a partir dos dispositivos 
teórico-metodológicos da Análise materialista do Discurso. O corpus da pesquisa foi 
constituído por reportagens/matérias digitais, publicadas no período 2020 a 2022, que 
tratavam do trabalho em enfermagem no contexto da pandemia de covid-19 em Alagoas. 
Resultados: A mídia apontou a enfermagem ou “os profissionais da saúde” como atuantes na 
linha de frente da covid-19, enfatizando as consequências econômicas, como contratações de 
trabalhadores/as e mortes e afastamentos causados pela infecção ou pertencimento ao grupo 
de risco. Não obstante a enfermagem aparecer em algumas reportagens, foram silenciadas as 
dificuldades vivenciadas pelas trabalhadoras, como o excesso de trabalho, o estresse, a falta 
de EPIs, além do sofrimento emocional decorrente do isolamento e medo da morte e de 
contrair covid-19. Mesmo sendo apontada como atuante na linha de frente, a enfermagem 
ainda luta pela valorização das suas categorias profissionais, a exemplo da luta pela 
implantação do piso nacional da enfermagem e pela jornada de 30 horas. Considerações 
finais: O discurso midiático sofre influências políticas e econômicas, reproduzindo sentidos 
que contribuem para a subvalorização do trabalho em enfermagem, o que exige maior 
engajamento político na luta pela sua valorização e reconhecimento social. 
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RESUMO 
 
Introdução: A teoria das relações interpessoais de Hildegard Peplau é baseada no modelo 
psicodinâmico, auxiliando o cliente a superar as dificuldades através do cuidado de 
enfermagem individualizado. Nisso, o cuidado individualizado ao recém-nascido, auxiliando 
a mãe a superar as dificuldades, é fundamental para alcançar o crescimento e 
desenvolvimento esperado para a idade. Objetivo: Descrever a consulta de enfermagem em 
puericultura à luz da Teoria de Hildegard Peplau. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo 
relato de experiência, acerca da consulta de enfermagem em puericultura, realizada em um 
consultório follow-up no município de Arapiraca/AL, no mês de abril de 2023, por estagiários 
da Liga Acadêmica de Enfermagem em Saúde da Criança (LAESC) da Universidade Federal 
de Alagoas, campus Arapiraca. Resultados: A consulta de enfermagem seguiu as etapas 
preconizadas no Processo de Enfermagem à luz da Teoria de Peplau. Na fase de orientação 
realizou-se a coleta de dados do neonato, com história de APGAR 1/5, hipoxemia neonatal, 
baixo peso, pequeno para a idade gestacional, aleitamento artificial. Na fase identificação teve 
como foco a elaboração de diagnósticos de enfermagem, para que na fase de exploração 
pudesse ser elaborado um plano de cuidados a partir das necessidades observadas. A fase de 
solução, buscou-se a avaliação de enfermagem, na ocasião com foco no aleitamento materno e 
na avaliação materna sobre a satisfação sobre as demais necessidades. Conclusão: A Teoria de 
Peplau permitiu aos estagiários da LAESC desenvolver as habilidades sobre o relacionamento 
terapêutico com o cliente e a individualizar o cuidado centrado nas necessidades do indivíduo. 
 
Palavras-chave: Consulta de Enfermagem. Puericultura. Teorias de Enfermagem.  
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RESUMO 
 
Introdução: A monitoria em eventos científicos tem função de coordenar e auxiliar uma 
atividade exercida em seu período de realização. Nesse sentido, a experiência em monitoria é 
importante por contribuir com o desenvolvimento profissional das acadêmicas de 
enfermagem. Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicas de enfermagem como monitoras 
de minicursos num simpósio de saúde da mulher no agreste alagoano. Metodologia: Trata-se 
de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, acerca da vivência das monitoras nos 
minicursos de aromaterapia e musicoterapia e consulta de enfermagem ginecológica com 
ênfase em dispositivo intrauterino TCU 380A, realizados no I Simpósio de Saúde da Mulher, 
realizado pela Liga Acadêmica de Saúde da Mulher do curso de Enfermagem da UFAL 
campus Arapiraca, em abril de 2023. Resultados: O minicurso sobre aromaterapia e 
musicoterapia abordou aspectos a respeito do uso de óleos essenciais e da música no manejo 
da dor, com aplicação destes nos participantes pelas monitoras. O minicurso de ginecologia 
com ênfase em DIU discutiu a sistematização da assistência de enfermagem na prática de 
inserção do contraceptivo com uso dos simuladores. As monitoras organizaram a realização 
dos minicursos, organizaram a estrutura do ambiente e equipamentos necessários nos 
procedimentos, e auxiliaram os profissionais palestrantes. Conclusão: A monitoria contribuiu 
efetivamente para a compreensão da importância da assistência de enfermagem no âmbito de 
cuidados com a saúde da mulher.Assim, a experiência proporcionou maior aprofundamento 
sobre a inserção do DIU e das práticas integrativas.  
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RESUMO 
 

Introdução: O trabalho é um processo entre o homem e a natureza composto por atividades 
voltadas à uma finalidade, sendo o cuidado uma das práxis inelimináveis gerado pela 
complexificação do trabalho. Com a ascensão do capitalismo, o cuidado começou a ser 
exercido por profissionais detentores do saber científico, entretanto a imagem ideologizada da 
Enfermagem caritativa e altruísta precariza o trabalho dos enfermeiros. Objetivo: Avaliar a 
perspectiva dos enfermeiros da cidade de Arapiraca sobre as dificuldades do seu processo de 
trabalho. Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo e exploratório, realizado 
a partir das entrevistas individuais semiestruturadas, elaborada pelos pesquisadores, de 8 
enfermeiros da ESF de Arapiraca, Alagoas, entre os meses de Junho e Dezembro de 2022. A 
análise de conteúdo foi realizada segundo a proposta de Laurence Bardin. Resultados: A 
maioria dos participantes era do sexo feminino (n=6), possuía mais de 10 anos de formação 
(n=7) e havia feito alguma especialização (n=7). Os entrevistados destacaram como as 
principais dificuldades no trabalho do enfermeiro a escassez de recursos nos serviços; a 
desvalorização social do enfermeiro; a baixa remuneração e consequente prática de 
multiemprego; os problemas de ordem política e social que limitam a resolutividade da 
assistência; o relacionamento e gerenciamento da equipe; um exército de reserva de força de 
trabalho devido à suboferta empregatícia, e a falta de autonomia profissional. Conclusão: 
Desse modo, os participantes identificaram diversas dificuldades enfrentadas pelos 
enfermeiros, e constataram que além de os afetar individual e coletivamente, comprometem a 
qualidade da assistência prestada à população. 
 
Palavras-chave: Enfermagem. Trabalho. Enfermeiras de Saúde pública. 
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RESUMO 
 
Introdução: O tratamento de feridas crônicas necessita de uma dispensação considerável de 
recursos econômicos devido a periodicidade dos curativos e tempo de cicatrização. 
Entretanto, com as dificuldades que o Sistema Único de Saúde (SUS) está sujeito desde sua 
criação, como o subfinanciamento, os enfermeiros precisam buscar meios alternativos para 
não prejudicar o plano terapêutico ou impactar negativamente na vida cotidiana do paciente, 
evitando percalços socioeconômicos. Objetivo: Descrever a assistência de enfermagem 
humanizada em um contexto de subfinanciamento do serviço. Metodologia: Estudo 
descritivo do tipo relato de experiência, com abordagem qualitativa, realizado após a prática 
de acadêmicos de enfermagem na assistência oferecida a pacientes com feridas crônicas. 
Resultados: Antes da realização do curativo, as enfermeiras fazem a inspeção da lesão, no 
intuito de determinar os recursos essenciais para o procedimento, limitando o desperdício de 
gases e coberturas, tendo em vista que o repasse do SUS por curativo varia entre 30 a 45 reais. 
Através da anamnese, compreende-se as principais dificuldades que o cliente enfrenta, assim, 
quando identificada a impossibilidade do paciente ir ao serviço diariamente, opta-se por uma 
cobertura com o intervalo de troca maior, desse modo, o cliente tem adesão ao tratamento, 
pois a conduta minimiza as idas ao serviço de saúde, limitando o impacto do tratamento no 
seu cotidiano e na sua saúde financeira.  Conclusão: O subfinanciamento do SUS impacta no 
cuidado ao paciente com ferimento crônico, todavia a enfermagem pode driblar alguns dos 
percalços através do conhecimento científico e ofertar um cuidado humanizado aos seus 
pacientes. 
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RESUMO 

 
Introdução: O Programa de Educação pelo Trabalho para Saúde (PET-Saúde) é uma ação do 
Ministério da Saúde e do Ministério da Educação, que visa a integração da Universidade, 
comunidade e serviços de saúde. A edição de 2022 incorporou os grupos tutoriais com 
modelos de gestão e assistência, dentre estes, a Gestão da Educação em Saúde (GT1). 
Objetivos:  Relatar a experiência da Oficina de construção do Mapa Conceitual de Educação 
em Saúde no GT1 do PET-Saúde em Arapiraca/AL. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo 
relato de experiência. Resultados: O GT1 tem como objetivos proporcionar cursos de 
educação em saúde voltados aos profissionais e comunidade, além  de articular o processo de 
implantação do Núcleo Interdisciplinar de Gestão da Educação em Saúde – NIGES. A 
primeira atividade do GT1 tratou de Oficina para elaboração de Mapa Conceitual, 
considerando a diferenciação dos conceitos de educação permanente, popular, continuada, 
educação na saúde e educação em saúde. Foram criados grupos, construção de mapas mentais 
e cartazes, com posterior sistematização. A síntese de ideias até a definição do conceito de 
“Educação em Saúde” passou de uma concepção na qual o profissional é visto como detentor 
do conhecimento que transmite para o mais ignorante, para um conceito que possibilita a 
participação da comunidade, com processo de aprendizagem problematizadora, visando à 
valorização de saberes prévios. Conclusão: O Mapa Conceitual, elaborado coletivamente, 
mostrou-se eficaz na construção de um conceito ampliado de Educação em Saúde, sendo 
referência para as ações do GT1, visando melhores qualidades de vida e saúde. 
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RESUMO 
 

Introdução: O sono é uma função fisiológica essencial para a homeostasia do ser humano. 
Alterações na qualidade do sono impactam na saúde mental do indivíduo, demandando 
intervenções que colaborem com a minimização dos prejuízos. Objetivo: Relatar, segundo a 
percepção dos discentes, uma ação de educação em saúde sobre hábitos de higiene do sono. 
Metodologia: Estudo descritivo, de abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência 
acerca das ações desenvolvidas por discentes do 7º período de Enfermagem em um Centro de 
Atenção Psicossocial do tipo II (CAPS II) localizado no agreste alagoano. Resultados: A 
educação em saúde ocorreu em uma roda de conversa com os usuários do CAPS II, onde eles 
puderam relatar sua relação com o sono. O relato de uso de benzodiazepínicos como 
ferramenta para conseguir adormecer foi comum, entretanto, os hábitos de higiene do sono 
eram inadequados, colaborando com a medicalização do tratamento que poderia ser feito, em 
partes, por bons hábitos de higiene do sono. Desse modo, os discentes ensinaram como ter 
uma rotina de higiene do sono que irá colaborar para o aumento da qualidade do sono e, 
consequentemente, o aumento da saúde mental. Foram entregues panfletos com as dicas 
dadas, para os pacientes consultarem sempre que tivessem dúvidas. Considerações finais: O 
uso de fármacos não induz a um sono verdadeiramente restaurador, sendo também 
responsáveis por efeitos adversos que afetam o período de vigília do paciente, repercutindo na 
sua saúde mental. Portanto, ações de educação em saúde acerca da higiene do sono são 
importantes para minimizar a medicalização do tratamento, promovendo saúde mental. 
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RESUMO 
 

Introdução: A vacina tríplice viral (SCR) protege contra sarampo, caxumba e rubéola, e o seu 
esquema básico é composto por duas doses, sendo uma aos 12 meses (D1) e outra aos 15 
meses (D2), com a tetra viral.  Objetivos: Descrever a cobertura vacinal para Tríplice Viral,  
no estado de Alagoas entre 2017 e 2022. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico 
transversal, do tipo descritivo, de abordagem quantitativa. Coletou-se dados do Sistema de 
Informação do Programa Nacional de Imunizações (SI-PNI), disponibilizados pelo 
Departamento de Informação do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS), referentes à 
cobertura vacinal com o imunológico da Tríplice Viral, D1 e D2, entre 2017 e 2022, no estado 
de Alagoas. Resultados: No período entre 2017 a 2022, a cobertura vacinal para a D1 da 
Tríplice Viral atingiu 93,72%, enquanto a D2 atingiu 63,69%. A maior cobertura obtida 
ocorreu em 2018, com 107,18% para a D1 e 72,09% para a D2. As menores coberturas foram 
registradas em 2010 com 82, 56% para D1 e 55,50 para D2, e em 2021, com 77,67% para a 
D1 e 50,27% para a D2. Conclusão: A meta vacinal de 95% de cobertura para a população 
alvo da SCR foi atingida nos anos de 2017, 2018 e 2019. A diminuição da cobertura vacinal 
nos anos de 2020 e 2021 podem estar relacionadas à pandemia do SARS-Cov-2. Assim, 
destaca-se a necessidade de reforçar as campanhas de vacinação, a fim de manter as crianças 
protegidas de doenças imunopreveníveis. 
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RESUMO 
 

Introdução: Diante do risco de adoecimento na pandemia de Covid-19, foram adotadas 
medidas de distanciamento social para evitar a maior circulação do vírus. Foi necessário 
buscar diferentes estratégias para a continuidade das atividades de pesquisa em enfermagem. 
Objetivos: Relatar a experiência discente acerca do uso de grupos focais (GFs) como técnica 
de pesquisa, durante a pandemia de Covid-19. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato 
de experiência, elaborado a partir de grupos focais realizados em Julho e Agosto de 2022, com 
técnicos/as em enfermagem e enfermeiros/as, respectivamente. Resultados: O GF é uma 
ferramenta metodológica, na qual os participantes discutem sobre determinado tema, sendo 
orientados por estímulos que favoreçam o debate. Para compor os GFs, os sujeitos da 
pesquisa foram sorteados e distribuídos em dois grupos distintos conforme as categorias 
profissionais. Os/as participantes foram contatados/as via e-mail e/ou aplicativo de 
mensagem, para determinar as datas/horários. Foram realizados dois encontros, remotamente, 
com auxílio dos aplicativos “Zoom” e “Microsoft Teams”. Notaram-se dificuldades referentes 
à quantidade de respostas, além de obstáculos relacionados à disponibilidade das 
trabalhadoras, e problemas quanto à conexão para a realização do momento remoto. Assim, o 
GF de enfermeiros/as contou com 07 participantes, enquanto o GF de técnicos/as em 
enfermagem teve 05 participantes. Conclusão: Ainda que o uso de ferramentas digitais tenha 
sido indispensável para a realização de pesquisas qualitativas em enfermagem/as durante a 
pandemia, diversas dificuldades foram enfrentadas pelos/as pesquisadores/as, principalmente 
quanto aos problemas de conexão e disponibilidade de tempo e de recursos tecnológicos.  
 
Palavras-chave: Covid-19. Enfermagem. Pesquisa Qualitativa. 
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RESUMO 
 

Introdução: A divisão social do trabalho está firmada em meio a uma sociedade fundada na 
luta de classes e nas relações econômicas vigentes, em determinado período histórico, 
conforme observado nos diversos processos de trabalho que constituem o campo profissional 
da enfermagem. Objetivos: Analisar as estratégias discursivas que simulam as relações de 
poder na hierarquização do trabalho em enfermagem. Metodologia: Pesquisa de campo, de 
abordagem qualitativa, cujo recorte das materialidades de análise foi extraído de grupos focais 
e analisado sob uma perspectiva discursiva. Resultados: A partir dos dizeres enunciados por 
trabalhadoras em enfermagem, foi possível observar que a hierarquização, não apenas no que 
se refere à equipe de enfermagem, mas aos/as demais trabalhadores/as em saúde, está 
relacionada ao aspecto organizacional das relações de trabalho, como também a situações 
geradoras de conflitos, diretamente ligadas aos diferentes níveis de valorização financeira e 
“status” socialmente construídos. Durante a pandemia de Covid-19, por exemplo, a percepção 
da distinção dos riscos, em se tratando de categorias profissionais diferentes, contribuiu para 
que, principalmente técnicos/as em enfermagem e enfermeiros/as, estivessem mais propensos 
ao adoecimento físico e mental, por possuírem maior protagonismo no cuidado assistencial. 
Conclusão: As relações de poder que fundamentam a hierarquização dos processos de 
trabalho em enfermagem não estão restritas apenas a este campo profissional, como também 
influenciam a relação com os/as demais trabalhadores/as e ocasionam consequências diretas, 
tanto na organização do trabalho, quanto na qualidade de vida dos/as trabalhadores/as.  
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RESUMO 
 

Introdução: A Teoria Transcultural do Cuidado (TCC) conceitua o cuidado universal à 
pessoa, a qual necessita de atenção adequada ao seu ambiente, cultura e estrutura social, tendo 
sua própria dimensão de cuidado, doença e saúde. Assim, os cuidados de enfermagem, de 
acordo com a TCC, favorecem a saúde da pessoa, família, grupos e suas comunidades, em 
diversos ambientes. Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicos sobre a realização de 
consulta de enfermagem em visita domiciliar à luz da Teoria de Leininger. Metodologia: 
Estudo descritivo, qualitativo do tipo relato de experiência acerca da vivência de acadêmicos 
de enfermagem na realização de visita domiciliar, durante o módulo Gerência/Assistência de 
Enfermagem à Pessoa Idosa, do curso de Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas, 
campus Arapiraca. A visita foi realizada em 11 de abril de 2023, em área coberta por uma 
Unidade Básica de Saúde, na zona urbana. Resultados: A visita domiciliar, sob olhar da 
teoria transcultural do cuidado, permitiu aos acadêmicos observar aspectos culturais, sociais, 
econômicos, e religiosos sob quais os idosos estavam inseridos, bem como esses fatores 
influenciavam no processo de saúde e doença dos indivíduos. Ademais, a partir da consulta de 
enfermagem foi possível realizar uma avaliação multidimensional, utilizando os instrumentos 
de avaliação e acompanhamento disponíveis na Caderneta de Saúde do Idoso. Conclusão: A 
teoria de Leininger, aplicada à visita domiciliar, permitiu aos acadêmicos desenvolver 
habilidades considerando o meio e a cultura que o paciente está inserido, fomentando o 
raciocínio clínico à luz das teorias de enfermagem.  
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RESUMO 
 

Introdução: O desenvolvimento infantil pode ser definido como um processo 
multidimensional e integral, que engloba o crescimento físico, a maturação neurológica, o 
desenvolvimento comportamental, sensorial, cognitivo e de linguagem, assim como as 
relações socioafetivas. Nesta perspectiva o acompanhamento do desenvolvimento infantil é 
atualmente a principal linha de cuidado e eixo referencial para atenção integral à saúde da 
criança. Objetivos: Relatar a experiência membros da Liga Acadêmica de Enfermagem em 
Saúde da Criança (LAESC), sobre a construção de materiais lúdicos a serem utilizados na 
avaliação do desenvolvimento infantil em consultas de puericultura. Metodologia: Estudo 
descritivo e qualitativo do tipo relato de experiência acerca da construção de materiais 
lúdicos para avaliação do desenvolvimento infantil, confeccionados nos dias 29 e 30 de 
março de 2023, durante a reunião de extensão, por integrantes da LAESC. Resultados: 
Foram construídos 8 instrumentos a partir de materiais reciclados, os quais estão atrelados a 
avaliação frente a estimulação visual, sonora, mental, de espaço e da motricidade, em uma 
perspectiva de promoção de um ambiente lúdico, de forma que a criança brinque e seja 
estimulada.  Ademais, a construção desses materiais ajudou a melhor compreender as 
práticas de avaliação do desenvolvimento infantil pelos membros da LAESC. Conclusão: 
A elaboração dos materiais de avaliação e estimulação do desenvolvimento infantil, 
constitui um método simples, de baixo custo e de grande potencial de aplicabilidade nas 
consultas de puericultura, uma vez que constrói um ambiente favorável à criança e sua 
família, contribuindo para aquisição de novas habilidades. 
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RESUMO 
 
Introdução: Os cuidados iniciais prestados à pessoas em situações de Urgência ou 
Emergência denominam-se primeiros socorros e visam manter a integridade física e as 
funções vitais do indivíduo. Na infância, são comuns as circunstâncias que levam ao 
atendimento de Emergência e devido ao vínculo entre a comunidade e os Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS), surge a necessidade de capacitá-los para atuarem nessas 
ocorrências.Objetivos: Relatar a experiência de membros da Liga Acadêmica de Enfermagem 
em Saúde da Criança (LAESC) da Universidade Federal de Alagoas na realização de uma 
ação de capacitação em Primeiros Socorros em Pediatria para ACS. Metodologia: Análise 
descritiva, do tipo relato de experiência, a respeito de uma capacitação em primeiros socorros 
realizada no dia 19 de abril de 2023, para os ACS de uma Unidade Básica de Saúde do 
Município de Arapiraca/AL. Neste contexto, antes da capacitação foi aplicado um 
questionário, com alternativas de verdadeiro ou falso, para que os ACS pudessem expor seus 
conhecimentos prévios e, posteriormente, seguiu-se com exposição dialogada do conteúdo e 
momentos práticos com simuladores. Resultados: A atividade propiciou o conhecimento das 
técnicas utilizadas para os primeiros atendimentos à crianças em situações de emergência, 
como nos casos de engasgo, queimaduras, desmaio, traumatismo crânio encefálico, 
convulsões e intoxicação, além de permitir a troca de experiência entre os discentes e os ACS. 
Conclusão: Esta ação promoveu o fortalecimento da relação ensino-serviço, desenvolveu a 
capacidade didática dos estudantes e promoveu disseminação de conhecimentos essenciais no 
trabalho do ACS. 
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RESUMO  
 
Introdução: No que se refere ao processo de ensino-aprendizagem, a monitoria permite a 
transferência mútua do conhecimento, de modo que tanto o monitor como o outro aluno são, 
simultaneamente, transmissores e receptores de novos aprendizados. Ambos são protagonistas 
nesse processo, todavia, de modo singular, o monitor configura-se como moderador, a fim de 
tornar a obtenção do conhecimento fácil e desmistificada. Objetivos: Relatar a vivência de 
graduandos do curso de enfermagem no decorrer das atividades de monitoria da disciplina de  
Processo de Enfermagem e Procedimentos do Cuidado I (PEC I). Metodologia: Trata-se de 
um estudo descritivo do tipo relato de experiência, elaborado a partir das ações realizadas ao 
longo das atividades de monitoria na disciplina de PEC I ofertada pela Universidade Federal 
de Alagoas, campus Arapiraca, entre os meses de Fevereiro e Maio de 2023. Resultados: A 
disciplina em questão enfatiza a realização do Processo de Enfermagem e a ética na realização 
dos procedimentos. As atividades de monitoria foram executadas a partir de momentos 
presenciais em que os alunos simularam procedimentos essenciais como: banho no leito, 
técnicas de biossegurança, avaliação de cabeça, pescoço, tórax, sistema locomotor, 
neurológico e genital. Ademais, discentes e monitores desenvolveram atividades remotas com 
quiz de perguntas e plantões de dúvidas realizados com auxílio dos aplicativos “Kahoot” e 
“Google Meet”. Conclusão: Desse modo, destacamos a importância da monitoria como 
forma de fixação do conhecimento dos discentes acerca da disciplina de PEC I, além da 
essencialidade de ferramentas digitais para realização de atividades didáticas e inclusivas.  
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RESUMO  
 

Introdução: A sepse neonatal é uma síndrome clínica que provoca modificações 
hemodinâmicas e alterações clínicas sistêmicas resultantes da presença de microorganismo 
patogênico (fungo, bactéria ou vírus) em líquido geralmente estéril, por exemplo, sangue e 
líquor. A sepse neonatal tardia tem início após 72 horas de vida. Objetivo: Identificar na 
literatura os fatores de risco para sepse neonatal de início tardio em unidades de terapia 
intensiva neonatal. Metodologia: Revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de 
dados PUBMED e BVS, usando a estratégia de busca: “Risk Factors” AND “Neonatal 
Sepsis” AND “Intensive Care Units, Neonatal” AND “Brazil”. Foi utilizado o filtro para 
artigos publicados nos últimos 5 anos. Considerou-se a pergunta norteadora: “quais os fatores 
de risco para sepse neonatal tardia em Unidades de Terapia Intensiva Neonatal?”. Resultados: 
A pesquisa identificou um total de 9 artigos, destes, foram excluídos artigos pagos e aqueles 
que não contemplassem o tema, restando 2 artigos para serem lidos na íntegra. A literatura 
evidenciou que a hemocultura positiva foi mais frequente em recém-nascidos prematuros e de 
baixo peso. Entre os possíveis fatores de risco para a sepse neonatal é válido destacar: uso de 
ventilação mecânica, realização de cirurgia e permanência no hospital por mais de um mês. 
Conclusão: Desse modo, é possível perceber que a sepse neonatal tardia acomete mais os 
pacientes prematuros e de baixo peso. Além disso, pacientes que necessitam de procedimentos 
invasivos e longa permanência hospitalar apresentam susceptibilidade significativa para 
hemocultura positiva. 
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RESUMO 

Introdução: As doenças prevalentes na infância (DPI) contribuem para o aumento da 
morbimortalidade infantil em todo o mundo, inclusive no Brasil. Dentre elas, destacam-se as 
doenças diarreicas, as pneumonias e a desnutrição. Objetivo: Identificar o número de 
internações e óbitos por DPI em Alagoas, no período de 2012 a 2022. Metodologia: Trata-se 
de um estudo epidemiológico, descritivo e quantitativo, com dados secundários do Sistema de 
Informações Hospitalares do DATASUS. Analisou-se as variáveis faixa etária (menor de 1 
ano; 1 a 4 anos), período de ocorrência e lista de morbidade da Classificação Internacional de 
Doenças. Resultados: Foram registradas 63.357 internações hospitalares e 325 óbitos por 
DPI no período determinado. Destas hospitalizações, 31,69% correspondeu as internações por 
pneumonia em menores de 1 ano. As doenças diarreicas configuraram 5,96%, enquanto a 
desnutrição consistiu em 0,77%. Ainda para essa faixa etária, os óbitos corresponderam a 
58,15% por pneumonia, 8,61% por doenças diarreicas e 5,23% por desnutrição. Em crianças 
entre 1 e 4 anos, a pneumonia apresentou 47,45% das hospitalizações, tendo 74 óbitos. As 
doenças diarreicas apareceram com 13,70% de internações e a desnutrição com 0,38%. 
Conclusão: Os dados evidenciam que a pneumonia corresponde ao maior agravo de 
internações e óbitos em crianças menores de 5 anos no estado de Alagoas entre 2012-2022. 
Logo, torna-se necessária a implementação de mecanismos que atuem prevenindo agravos na 
saúde da criança, sendo a Atenção Integrada às Doenças Prevalentes na Infância uma forma 
de promoção da saúde neste público. 
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RESUMO 
 
Introdução: Caracterizado por ser uma diligência do Ministério da Saúde e do Ministério da 
Educação, o Programa de Educação pelo Trabalho para Saúde (PET-Saúde) aspira a 
aproximação entre Universidade, sociedade e serviços de saúde. Nesse cenário, o GT1: 
Gestão da Educação em Saúde constitui um dos grupos tutoriais da edição de 2022 do PET-
Saúde, pautado na gestão e assistência. Objetivos:  Relatar a experiência de produzir dois 
produtos educacionais acerca da Educação em Saúde. Metodologia: Estudo descritivo, do 
tipo relato de experiência. Resultados: Um Produto Educacional pode ser compreendido 
como um facilitador do aprendizado de temas, que dentro da área do ensino na saúde também 
representa um elemento articulador na educação em saúde, sendo composto pela organização 
didática e estrutura condizentes com o contexto para o qual se destina, contribuindo para 
potencializar a promoção à saúde. Nesse contexto, o GT1 desenvolveu dois Produtos 
Educacionais (PE): uma WebQuest intitulada “WebQuest Educação em Saúde”, caracterizada 
por informações e recursos digitais que incorporam as etapas de introdução, tarefa, processo, 
recursos, avaliação, conclusão e créditos, e um vídeo explicativo denominado “Processos 
Educativos no Contexto de Práticas Educativas no SUS”, que traz conceitos alinhados a 
figuras, de maneira que ambos os PE transcorrem processos educativos nas práticas de saúde 
no SUS, como Educação em Saúde, Ensino na Saúde e Educação Permanente e Continuada. 
Conclusão: Os PE foram publicados na plataforma eduCapes, com acesso livre e amplo a 
toda sociedade, cooperando para uma comunicação transponível acerca da Educação em 
Saúde, contribuindo também para a formação em saúde. 
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RESUMO 
 

Introdução: Em todos os países, as condições de saúde mental são altamente prevalentes. No 
Brasil, 3% da população sofre com transtornos mentais (TM). Outrossim, a pandemia de 
COVID-19 e as medidas de controle da doença, contribuíram para o surgimento de um 
ambiente negativo, que sob à Luz do pensamento de Florence Nightingale, poderia afetar o 
emocional dos indivíduos. Objetivo: Descrever o número de internações por TM no Brasil, 
em crianças e adolescentes, no período de 2018 a 2023, à luz da Teoria Ambientalista. 
Metodologia: Estudo epidemiológico transversal, descritivo e quantitativo. Os dados foram 
coletados do Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde, 
disponibilizados pelo Departamento de Informação do SUS, referentes às internações por TM 
em crianças e adolescentes de 5 a 19 anos, no período de março de 2018 a fevereiro de 2023. 
Resultados: No período de março de 2018 a fevereiro de 2020, ocorreram 40.204 mil 
internações por TM em crianças e adolescentes no Brasil, destas 5.502 ocorreram na região 
Nordeste. De março de 2020 a fevereiro de 2023 o número de internações subiu para 55.307 
mil. Nesse mesmo período, o Estado de Alagoas registrou um aumento de internações por TM 
superior a 35%, quando comparado aos dados de março de 2018 a fevereiro de 2020. 
Conclusão: Observou-se que no período da pandemia aumentaram os casos de internações de 
crianças e adolescentes por TM, situação que pode ser interpretada a partir da Teoria de 
Nightingale, quanto à influência do ambiente no processo saúde-doença. 
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RESUMO  
 

Introdução: O presente trabalho corresponde ao relato de experiência da prática profissional 
integrativa dos módulos Determinação Social da Saúde e Saúde e as expressões da ‘questão 
social’, ambos ofertadas no curso de enfermagem, na Universidade Federal de 
Alagoas/campus Arapiraca. A “determinação social da saúde” permite profícuas reflexões 
sobre processos diversos, como o da atuação da Atenção Primária à Saúde em comunidades 
vulneráveis. O cuidado primário ou básico atua promovendo, prevenindo e educando para 
saúde; destina-se à população que geograficamente vive em um determinado 
território/comunidade. Objetivo: Compreender a atuação da atenção primária na comunidade 
Vila Contente, antigo ‘Cabaré Velho’. Metodologia: Relato de Experiência sobre a prática 
profissional integrativa, desenvolvida entre 07 e 15 de fevereiro de 2023, pela turma do 
primeiro período de enfermagem, na comunidade Vila Contente. Através de entrevistas, 
semiestruturadas, foram coletadas informações sobre atuação da atenção primária e básica na 
comunidade. Resultados: O estigma sofrido pelo local habitado: ‘lugar de pessoas perigosas’, 
‘lugar perigoso’, ‘marginal’, ‘lugar de drogas, ou ‘lugar do lixo’ atrapalha muito o 
desenvolvimento de ações da atenção básica que objetivam a melhoria do bem-estar da 
comunidade e da promoção da saúde. Agentes de saúde e endemias possuem raras aparições 
na comunidade. Entre as famílias que possuem idosos e gestantes, estão concentradas as 
maiores reclamações sobre a ausência de profissionais da saúde. Conclusão: ‘A questão 
social’ da Vila Contente evidenciou que a atuação da enfermagem na atenção primária/básica 
dessa comunidade recebe influência direta do contexto histórico-social mais amplo de 
constituição da comunidade ‘Cabaré Velho’.  
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RESUMO  
 

Introdução: O desenvolvimento infantil refere-se a uma transformação complexa, contínua, 
progressiva e dinâmica, que inclui, o crescimento, maturação e aprendizagem. Contudo, o uso 
precoce de dispositivos eletrônicos móveis tem gerado implicações negativas no 
desenvolvimento infantil. Assim, ressalta-se a importância na prevenção de problemas na 
saúde da criança. Objetivo: Identificar os conhecimentos científicos acerca das implicações 
das telas digitais no desenvolvimento infantil. Metodologia: Trata-se de uma revisão 
integrativa realizada em abril de 2023, por meio das bases de dados: MEDLINE e LILACS, 
via BVS. Para a pesquisa, utilizou-se os descritores “Tempo de tela” AND “Criança” AND 
“Desenvolvimento infantil”. Foram selecionados artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas 
inglês, português e espanhol, publicados nos últimos 10 anos e excluídos artigos de revisão, 
duplicatas e artigos que não tivessem relação com o objetivo da pesquisa. Resultados: 
Constatou-se, a partir dos 10 artigos analisados, que o uso excessivo de telas desencadeia 
alterações no alcance dos marcos de desenvolvimento, como atraso da linguagem, 
dificuldades de atenção, concentração e alterações no sono. Identificou-se também impactos 
na regulação emocional e socialização, visto que, a capacidade de compreender as emoções é 
adquirida através da interação com os cuidadores primários. Ademais, estudos evidenciaram 
que as crianças com mais de 2h de telas apresentaram maior probabilidade de problemas 
comportamentais, sendo mais graves nos menores de 5 anos de idade. Conclusão: Os 
resultados fornecem suporte para que os profissionais de saúde discutam com os pais limites 
do uso de telas e suas implicações de curto e longo prazo para o desenvolvimento infantil. 
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RESUMO 
 
Introdução: Os profissionais da educação precisam estar preparados para realizarem os 
primeiros socorros em escolas, quando necessário, seguindo o que recomenda a Lei Lucas nº 
13.722/2018. Para preparar esses profissionais partindo de suas experiências prévias, é 
possível utilizar os pressupostos da Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel. 
Objetivo: Relatar a experiência acerca da realização do curso “Primeiros Socorros” em uma 
creche no agreste de Alagoas, à luz da Teoria de Ausubel. Metodologia: Estudo descritivo, do 
tipo relato de experiência, acerca da realização do curso de primeiros socorros direcionado a 
10 profissionais de uma creche situada em Arapiraca/AL, realizado em abril/2023. Aplicou-se 
questionário pré e pós exposição do conteúdo, metodologia expositiva dialogada e momento 
prático com simulações realísticas. Resultados: A partir da aplicação do questionário pré 
exposição, identificou-se o conhecimento prévio do público sobre a temática. O que permitiu 
dar ênfase ao conhecimento que precisavam obter e a melhor contextualizar os exemplos ao 
longo da exposição teórica dos conteúdos e da atividade prática em que utilizaram os 
simuladores realísticos para executar manobras de ressuscitação cardiorrespiratória e 
Heimlich em crianças. Pós exposição, foi reaplicado o questionário e observou-se que o curso 
permitiu ao público o conhecimento acerca de primeiros socorros, além do conhecimento 
prático a respeito das manobras utilizadas no suporte básico a vida em pediatria. Conclusão: 
O uso da Teoria de Ausubel contribuiu para potencializar a aprendizagem significativa e a 
alcançar os melhores resultados do curso proposto, focando no contexto da creche e nas 
lacunas de conhecimento do público. 
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RESUMO 
 
Introdução: As hepatites virais são inflamações que atingem o fígado, causadas pelos vírus 
do tipo A, B, C, D e E. Representam grande impacto na saúde pública, registrando anualmente 
cerca de 1,4 milhões de mortes no mundo por infecções agudas ou associações, como cirrose 
hepática e câncer de fígado. Objetivo: Caracterizar o perfil epidemiológico dos casos de 
hepatites virais em crianças menores de 10 anos no estado de Alagoas entre 2010 e 
2020. Metodologia: Estudo descritivo, transversal e quantitativo. Coletou-se dados do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), disponibilizados pelo 
DATASUS. Foram analisadas as variáveis: sexo, faixa etária, raça/cor, etiologia e forma 
clínica. Resultados: No período de 2010-2020 foram registrados 679 casos de hepatites virais 
em crianças menores de 10 anos em Alagoas. Desses, foi identificado maior incidência no 
sexo feminino com 52,43% dos casos e em crianças de 5 a 9 anos com 66,56% dos registros. 
Quanto à raça, as crianças pardas foram as mais atingidas, com 75,9% dos casos. Em relação 
a classe etiológica, a maioria das notificações foram do vírus A da hepatite, com 97,2% dos 
casos. Quanto à forma clínica, houve prevalência da hepatite aguda com 96,6% dos casos. 
Conclusão: Observa-se predominância de casos de hepatite A, no sexo feminino e em 
crianças pardas. Assim, é necessário uma ampliação de políticas de prevenção, além da 
orientação sobre a importância de medidas de higiene, visto que o vírus é transmitido por 
água e alimentos contaminados e por via fecal-oral. 
 
Palavras-chaves: Hepatites Virais Humanas. Perfil epidemiológico. Saúde da Criança.  
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RESUMO 
 

Introdução: Atualmente os dados epidemiológicos demonstram uma crescente incidência 
mundial de cânceres infantis. A leucemia, conjunto de tumores malignos que atingem os 
leucócitos, vem sendo um dos principais tipos que mais causa internações e óbitos em 
crianças. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico das internações de crianças por leucemia 
no estado de Alagoas, nos últimos 5 anos. Metodologia: Trata-se de um estudo 
epidemiológico descritivo, de caráter retrospectivo e abordagem quantitativa. Os dados foram 
coletados em abril de 2023, através do Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS). 
Foram considerados: faixa etária <1 ano a 9 anos, Lista de Morbidade CID-10 Leucemia e o 
período 2018 à 2022, e analisadas as variaveis: sexo, faixa etária, raça, ano e caráter de 
atendimento. Resultados: Foram notificados um total de 1131 crianças hospitalizadas com 
leucemia, sendo 2022 o ano que teve o maior número de notificações (271) em Alagoas. 
Dentre as características sociodemográficas, observou-se uma prevalência de crianças pardas 
(49%), do sexo masculino (58,5%), no entanto até 4 anos predominou-se crianças do sexo 
feminino, enquanto houve aumento de casos do sexo masculino de 5 a 9 anos. Quanto ao 
caráter de atendimento, pode-se observar que a maioria das internações eram por urgência 
(97%). Conclusão: Houve um aumento dos casos de internações de crianças por leucemia no 
estado de Alagoas, dos quais a maioria foi atendido em caráter de urgência. Portanto, a 
Leucemia ainda se caracteriza como uma das grandes causas de internações de crianças no 
estado, tornando-se assim um desafio para saúde pública. 
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RESUMO 
 
Introdução: O letramento em saúde é definido como a capacidade das pessoas para acessar, 
compreender, avaliar e aplicar informações que ajudem a manter e promover uma boa saúde. 
A compreensão das informações em saúde, uma das habilidades do letramento em saúde, 
permite que o indivíduo compreenda os cuidados necessários para a tomada de decisão em 
saúde. O acesso limitado a informações em saúde faz com que populações rurais tenham 
menor letramento em saúde. Objetivo: Avaliar a compreensão de informações sobre 
agrotóxicos por trabalhadores rurais. Metodologia: Estudo qualitativo, realizado em duas 
unidades básicas de saúde na zona rural do município de Arapiraca/ AL, com 24 trabalhadores 
rurais, os quais foram questionados se compreendiam as informações recebidas acerca dos 
agrotóxicos.  Resultados: A maioria dos entrevistados (n=14) não compreenderam a 
informações recebidas, como observado na seguinte fala: “Assim, só quando é resumido, 
porque quando é muita informação, a gente pergunta mais aos amigos” (35 anos, masculino). 
Dentre as informações incompreendidas, destacaram-se informações advindas do saber 
popular, acerca do uso de EPIs e sobre o manuseio dos agrotóxicos, como observado na 
seguinte fala: “Já, tem um veneno lá que eu não entendi” [como preparar para utilizar na 
cultura] (38 anos, masculino). Conclusão: Existem dificuldades na compreensão de 
informações sobre os agrotóxicos, sendo necessário que o enfermeiro realize intervenções 
educativas e atividades de educação em saúde, objetivando desenvolver o letramento em 
saúde da referida população.  
 
Palavras-chave: Letramento em Saúde. Enfermagem. Agrotóxico. Trabalhador.  
 
Protocolo Comitê de Ética:  Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 
Universidade Federal de Alagoas, CAAE: 40254120.60000.5013. 
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RESUMO 
 
Introdução: O aleitamento materno é uma estratégia natural de combate à morbimortalidade 
infantil, sendo capaz de reduzir a incidência de casos, e também gerar vínculo, afeto, proteção 
e nutrição para a criança, promovendo um impacto positivo na saúde integral das crianças. 
Objetivos: Investigar a eficácia do aleitamento materno no combate à morbimortalidade 
infantil. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa realizada em abril de 2023, nas 
bases de dados indexados à Biblioteca Virtual da Saúde. Para a pesquisa, utilizou-se a 
seguinte estratégia de busca (“Aleitamento materno” AND “Brasil” AND 
Morbimortalidade”). Foram selecionados artigos disponíveis na íntegra, no idioma português, 
publicados nos últimos 12 anos e excluídos artigos de revisão, duplicatas e artigos que não 
tivessem relação com o objetivo da pesquisa. Resultados: Constatou-se, a partir das 
publicações analisadas nos 12 anos, que o aleitamento materno evitou a morte de 13% das 
crianças menores de 5 anos de idade. Além de combater mais de 55% das mortes por doenças 
diarréicas, conferindo proteção contra infecções, diminuição dos riscos de alergias, 
diminuição dos riscos de hipertensão e entre outros. Vale ressaltar que, a partir da leitura dos 
estudos, notou-se que nenhuma outra estratégia de saúde isolada alcança o impacto que a 
amamentação tem na redução das mortes de crianças. Conclusão: Os resultados obtidos 
demonstram a eficácia do aleitamento  para a prevenção de agravos e também na redução da 
morbimortalidade de crianças, conferindo proteção contra infecções, diminuição dos riscos de 
alergias, diminuição dos riscos de hipertensão, colesterol alto e diabetes na vida adulta, entre 
outros. 
 
Palavras-chave: Saúde Materno-Infantil. Aleitamento materno. Mortalidade infantil. 
Enfermagem.  
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RESUMO   
 

Introdução: O estudo apresenta a percepção do estudante de enfermagem na visita à 
comunidade sementeira da cidade de Arapiraca, onde foi observado o descarte incorreto de 
lixo e queimadas irregulares que trazem grandes malefícios à saúde da população e 
transmissão de vetores de doenças. Objetivos: Relacionar os fatores ambientais associados às 
doenças recorrentes na comunidade e identificar a justificativa para permanência desse 
quadro. Metodologia: Relato de Observação de campo e diálogos com a comunidade, 
realizada em visita à comunidade Sementeira, atividade do módulo “Determinação Social da 
Saúde”, que permitiram supor a dimensão do problema enfrentado na comunidade. Em 
seguida, entrevistamos moradores para avaliar suas percepções sobre o impacto das práticas 
no meio ambiente e na saúde da comunidade. Por fim, a equipe procurou a agente de saúde 
responsável pela população local para identificar a qualidade de vida e os problemas de saúde 
mais recorrentes dos moradores da Sementeira. Resultados: Os resultados da visita 
mostraram que a comunidade enfrenta problemas significativos de queimadas e descarte 
irregular de lixo, mesmo havendo pontos de coleta, potencializados tanto pela população local 
quanto, principalmente, pela comunidade externa, que afetam a saúde dos moradores, 
majoritariamente idosa, e correlaciona-se diretamente com as doenças mais recorrentes. 
Conclusão: Foi identificado problemas, necessitando de assistência na saúde, educação e 
promoção de saúde. Além de acionar órgãos competentes, numa ação intersetorial, para 
minimizar o problema. 
 
Palavras-chave: Comunidade. População. Resíduos. 
 
Protocolo Comitê de Ética: Não se aplica. 
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RESUMO 
 
Introdução: A saúde mental é compreendida como um estado de bem-estar no qual o 
indivíduo percebe suas atitudes, enfrentando as dificuldades da vida em estado de equilíbrio. 
Nessa óptica, o relacionamento terapêutico é fundamental para o restabelecimento das 
condições de saúde em situações de desequilíbrio, sendo da Teoria das Relações Interpessoais 
de Peplau um embasamento teórico para a fundamentação da consulta de enfermagem ao 
dependente químico. Objetivos: Relatar a experiência dos acadêmicos de Enfermagem sobre 
a consulta de enfermagem em saúde mental com usuário do Centro de Atenção Psicossocial 
Álcool e outras Drogas, através do módulo de Gerência/Assistência em Saúde Mental II. 
Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, acerca da consulta de 
enfermagem em saúde mental em um Centro de Atenção Psicossocial Álcool e outras Drogas. 
A atividade foi realizada em abril de 2023. Resultados: A consulta de enfermagem seguiu as 
etapas preconizadas no Processo de Enfermagem. Na fase da orientação, foram coletadas 
informações acerca das condições de saúde, histórico familiar e outras variáveis na anamnese. 
Na fase da identificação, teve como foco a realização de diagnósticos de enfermagem com 
base na CIPE. Na etapa da exploração, foi elaborado um plano de cuidados para o usuário e 
familiares. Na solução, foi realizada avaliação de enfermagem com foco na promoção de 
saúde do usuário.  Conclusão: Desse modo, a experiência proporcionou aos acadêmicos a 
prática baseada em evidências com a utilização de teorias de enfermagem no cuidado ao 
dependente químico em um serviço de atenção especializada.  
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Enfermagem.  
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RESUMO 
 

Introdução: O desenvolvimento tecnológico produz avanços em diversos campos do 
convívio humano, a exemplo da saúde, onde é possível prevenir, diagnosticar e controlar 
fenômenos que até pouco tempo dizimava populações. Em meio a tantos avanços, convive-se 
ainda com a desinformação e dificuldade de acesso a bens e serviços por grande parte da 
população. Nesse contexto, a formação dos futuros profissionais deve fomentar 
responsabilidades para com o desenvolvimento sustentável e a preservação dos recursos 
naturais para as próximas gerações. A formação em Enfermagem tem como pilares: a 
Assistência, a Gestão, o Ensino e a Pesquisa e a participação política na definição e execução 
de políticas públicas que promovam qualidade de vida. Objetivo: compreender como a 
formação vem contribuindo para atuação dos enfermeiros junto às populações em situação de 
fragilidade, seja econômica, social, ambiental ou outras. Metodologia: Trata-se de uma 
revisão descritiva de literatura realizada nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) e Scielo, nos meses de março e abril de 2023, sendo selecionados 5 artigos publicados 
no período de 2012 a 2022, no idioma português. Resultados: Observou-se que a formação se 
encontra centrada nas técnicas assistenciais, enquanto o desenvolvimento das habilidades de 
pensamento crítico reflexivo encontra-se fragilizado, o que contribui para acentuação dos 
desafios na assistência às populações em situação de vulnerabilidade. Conclusão: Torna-se 
essencial refletir acerca do pensamento crítico e sociocultural na formação do enfermeiro, a 
fim de que o trabalho em enfermagem contribua para o enfrentamento das iniquidades vividas 
no contexto social. 
 
Palavras chave: Processo de Enfermagem. Vulnerabilidade Social. Iniquidade Social. Saúde 
Pública. 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________ 
¹Acadêmica de Enfermagem da Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas- UNCISAL. 
Email:Vittoria, silva@academico.uncisal.edu.br 
²Acadêmica de Enfermagem da Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas- UNCISAL.  
³Docente da Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas- UNCISAL.  



128 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

 
Referências 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Política nacional de atenção básica. Brasília: Ministério da Saúde; 2012. 
DOI:http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/pnab.pdf 
 
FIORATI, R.C; ARCÊNCIO, R. A; SOUZA, L.B. As iniquidades sociais e o acesso à 
saúde:desafios para a sociedade, desafios para a enfermagem. Rev. Latino-Am. 
Enfermagem. [ S.L] ;24:e2687, 2016. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rlae/a/KCWZH8cYdXWxDCfJhVpGZKj/?lang=pt&format=pdf. DOI: 
http://dx.doi.org/10.1590/1518-8345.0945.2687. 
 
FRACOLLI, L.A; CASTRO, D.F.A. Competência do enfermeiro na Atenção Básica: em foco 
a humanização do processo de trabalho. O mundo da Saúde, São Paulo, 36 (3): 427-432, 
2012. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/artigos/mundo_saude/competencia_enfermeiro_atencao_basic
a_foco.pdf 
 
MAFFACCIOLLI,R; OLIVEIRA, D. L. L. C. Desafios e perspectivas do cuidado em 
enfermagem a populações em situação de vulnerabilidade. Rev. Gaúcha Enferm. 39, 2018. 
Disponível em: https://www.scielo.br/j/rgenf/a/X93Yj4pfs7DztyBsJp7P9HJ/?lang=pt. 
DOI:https://doi.org/10.1590/1983-1447.2018.20170189.  
 
SANNA, M.C. Os processos de trabalho em Enfermagem. Revista Brasileira de 
Enfermagem- REBEn. Brasília, 60(2): 221-4, 2007. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/reben/a/tdR5hDyyjjGRqZ8ytgGqHsz/?format=pdf&lang=pt 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



129 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

 
INCIDÊNCIA DE VIOLÊNCIA AUTOPROVOCADA POR MULHERES 

NO PERÍODO DE 2017 A 2021 NO MUNICÍPIO DE ARAPIRACA- 
ALAGOAS 

 
SANTOS, Maria Leticia Cavalcante¹ 

CHALUB, Danielle Siqueira² 
JÚNIOR, Jairo Wern³ 

 
 
 

RESUMO 
 

Introdução: O comportamento autolesivo ainda é um tema emergente na literatura nacional e 
internacional e impregnado de tabus culturais, cercado de questionamentos, inclusive entre 
acadêmicos e profissionais da área. Além disso,pode estar associada a transtornos mentais, 
como a depressão, transtorno bipolar ou transtorno de estresse pós-traumático. Objetivo: 
Analisar a incidência de violência autoprovocada no período de 2017 a 2021, no município de 
Arapiraca - Alagoas, Brasil. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico transversal, 
observacional, descritivo de dados secundários fornecidos pelo Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Os dados selecionados limitaram-se ao município 
de Arapiraca- Alagoas (local de ocorrência e notificação), durante os anos de 2017 a 2021, 
foram aplicados filtros quanto sexo e lesões autoprovocadas. Resultados: Os resultados 
apontaram que as lesões autoprovocadas demonstraram grande demanda por vítimas do sexo 
feminino. Nos anos de 2017 a 2021 as lesões autoprovocadas na região de Arapiraca, 
totalizaram 1.347 casos, sendo o ano de 2019 de maior incidência com percentual de (30,3%) 
com 409 casos, apesar dos números elevados,algumas dificuldades foram observadas no caso 
de notificação correta e houve suspeita de que há subnotificação de dados. Conclusão: 
Portanto, este estudo demonstrou um índice elevado de mulheres com ideação suicida. No 
entanto, a subnotificação continua sendo uma barreira para a saúde, porém, as informações 
deste estudo podem ajudar a aumentar a conscientização entre os profissionais, e fomentar a 
detecção precoce desse comportamento com atenção para reduzir as altas taxas de incidência 
e aumentar a qualidade dos cuidados prestados às vítimas. 
 
Palavras-chave: Perfil Epidemiológico; Ferimentos e Lesões; Estatísticas VItais. 
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RESUMO 
 
Introdução:  Na Atenção Primária à saúde (APS), porta de entrada da saúde pública, crianças 
em vulnerabilidade social são atendidas, recebem acompanhamento adequado por 
profissionais qualificados e têm acesso a ações de prevenção, promoção e reabilitação em 
saúde. Objetivo: Relatar a experiência de uma consulta de enfermagem voltada a uma criança 
em vulnerabilidade social em uma Unidade Básica de Saúde (UBS). Metodologia: Estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência, realizado a partir de consulta de enfermagem em uma 
UBS, proposta pelo módulo de Saúde da Criança e do Adolescente I. Resultados: Durante a 
consulta, foi realizado o processo de enfermagem, por meio deste, foram identificadas na mãe 
fisionomia depressiva, cáries e déficit de autocuidado, com agravante condição de 
desemprego.  A criança atendida tinha 3 anos e estava em aleitamento materno, possuía 
queixa de nistagmo e cianose, mau-hálito, gânglios infartados e higiene precária. A avaliação 
permitiu identificar que a criança e a mãe estavam em vulnerabilidade social, e que a criança 
manifestava sinais de uma possível infecção. Foram solicitados  exames e realizadas 
orientações em relação aos hábitos de higiene.  Durante a consulta de enfermagem, o contexto 
social e as particularidades da criança/indivíduo foram essenciais para a avaliação de saúde. 
Conclusão: A experiência permitiu aos discentes compreender a importância da APS e dos 
cuidados de enfermagem àqueles em vulnerabilidade social, especialmente as crianças.  
 
Palavras-chave: Saúde da criança. Acesso à atenção primária. Fatores socioeconômicos. 
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RESUMO 
 
Introdução: A queda é definida como um evento em que a pessoa inadvertidamente vai de 
encontro ao solo ou a outro local de nível mais baixo que o anteriormente ocupado, sua 
incidência aumenta com a idade estando de acordo com a situação funcional do indivíduo. A 
Escala de Morse é usada para avaliação do risco de quedas, possibilitando a estratificação do 
risco em baixo, moderado e elevado, todavia apesar de elaborada para aplicação em pessoas 
internadas, a mesma tem sido utilizada no contexto na APS brasileira. Objetivo: Relatar a 
importância da avaliação do risco de quedas em idosos durante a visita domiciliar. 
Metodologia: Estudo descritivo do tipo relato de experiência com abordagem qualitativa, 
realizado a partir da experiência de acadêmicos de Enfermagem em uma atividade de visita 
domiciliar a idosos de uma comunidade do agreste alagoano.Resultados: A avaliação do 
idoso ocorreu a partir da anamnese e exame físico completo, posteriormente, aplicou-se a 
Escala de Morse, com o objetivo de estabelecer o risco de queda do paciente, assim, a partir 
das respostas dadas às questões da escala, determinou-se o score de risco de queda, o qual se 
caracterizou como alto. Logo, considerando que as quedas oferecem demasiado risco à saúde 
e capacidade funcional de idosos,   os discentes realizaram um momento de orientação com o 
idoso para conscientizá-lo sobre situações de risco. Conclusão: Portanto, observa-se a 
importância da avaliação do risco de queda em idosos no ambiente domiciliar, permitindo que 
sejam realizadas as orientações necessárias para evitar a ocorrência das mesmas.  
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RESUMO 
 
Introdução: Os determinantes sociais de saúde (DSS) são definidos como as condições de 
vida e trabalho dos indivíduos, incluindo fatores sociais, econômicos, culturais, 
étnicos/raciais, psicológicos e comportamentais que possuem influência na saúde. Nesse 
sentido, a saúde mental, que é produto de múltiplas interações que incluem estes fatores, está 
sujeita aos DSS. Objetivo: Analisar a associação entre a saúde mental e os DSS. 
Metodologia: Estudo descritivo do tipo relato de experiência com abordagem qualitativa, 
realizado a partir da experiência de acadêmicos de Enfermagem do sétimo período em uma 
atividade prática no Centro de Atenção Psicossocial. Resultados: Os discentes dividiram-se 
na unidade de modo que foram realizadas consultas de acolhimento inicial, consulta de 
enfermagem em saúde mental, grupo terapêutico, administração de medicamentos por via 
intramuscular e educação em saúde. Durante as consultas, observou-se casos de tentativa de 
suicídio devido a relação conflituosa com parentes envolvendo a orientação sexual, além da 
ausência de amizades. Observou-se ainda durante o grupo terapêutico a sobrecarga dos 
cuidadores dos usuários que vivem com transtornos, que por muitas vezes são idosos e 
possuem limitações no cuidado. Além disso, percebeu-se como o estigma impede a inserção 
adequada dos usuários no mercado de trabalho, comprometendo sua renda. Conclusão: O 
conceito de saúde mental considera todo o contexto que o indivíduo está inserido, 
evidenciando assim o impacto dos DSS. Assim, cabe à enfermagem perceber precocemente 
alterações na conjuntura socioeconômica a qual o paciente está sujeito de modo a intervir 
antes que essas alterações ocasionem sofrimento mental em nível patológico. 
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RESUMO 
 

Introdução: A Organização Mundial da Saúde (OMS) define o letramento em saúde como as 
habilidades que determinam a capacidade dos indivíduos de compreender e utilizar 
informações para promover e manter a boa saúde. O baixo letramento em saúde possui 
impacto negativo na saúde, como aumento da mortalidade, do número de internações 
hospitalares e diminui o conhecimento do indivíduo sobre a sua condição de saúde. 
Objetivos: Avaliar o letramento em saúde de uma população rural do município de 
Arapiraca/Alagoas. Metodologia: Estudo transversal e descritivo, de abordagem quantitativa, 
realizado em duas unidades básicas da saúde, na zona rural do Município de Arapiraca, com 
50 usuários. Utilizou-se um questionário semiestruturado para coleta de dados 
sociodemográficos e o instrumento Multidimensional Screener of Functional Health Literacy 
(MSFHL), para avaliação do letramento em saúde. Resultados: Dos 50 participantes, a 
maioria tinha mais que 50 anos (n=34), era do sexo feminino (n=34), e tinha ensino 
fundamental incompleto (n=31). Os participantes possuíam baixa escolaridade, ocupação 
predominantemente manual, pouco uso de tecnologias e dificuldades na leitura e escrita. 
Quanto ao nível de letramento em saúde, 86% (n=43) dos participantes apresentou letramento 
em saúde inadequado, 14% (n=7) apresentou letramento em saúde limítrofe e nenhum 
participante apresentou um letramento em saúde adequado. Conclusão: O estudo evidenciou 
o baixo letramento em saúde dessa população, destacando a importância das intervenções 
realizadas por enfermeiros com o objetivo de desenvolver as habilidades de letramento em 
saúde, para assim desenvolver a autonomia no cuidado desta população. 
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RESUMO 
 

Introdução: Historicamente, a saúde mental brasileira passou por diversos percalços, apesar 
das melhorias alcançadas com a reforma psiquiátrica, como a diminuição da hospitalização 
nos manicômios e valorização da dignidade destas pessoas. Os investimentos escassos 
associados aos estigmas arraigados na sociedade impedem o avanço de melhorias nas 
condições de saúde. Desse modo, os profissionais reinventam-se diariamente para assistir 
adequadamente os usuários. Objetivo: Descrever, sob a perspectiva de discentes, o impacto 
de grupos terapêuticos na promoção de saúde para usuários que vivem com transtornos 
mentais. Metodologia: Estudo descritivo observacional, do tipo relato de experiência a partir 
da vivência de discentes de enfermagem em Centro de Atenção Psicossocial do tipo II (CAPS 
II). Resultados: O grupo terapêutico tem o objetivo de compreender as condições de saúde do 
indivíduo ao tempo que estimula a troca de saberes horizontalmente, promovendo a adesão ao 
tratamento. Os usuários possuem a liberdade de expressar os seus sentimentos sem que sejam 
silenciados por acompanhantes, permitindo a troca de experiências e inspirando uns aos 
outros. O momento é propício para orientações gerais dadas pelo profissional supervisor, com 
base em cada relato, e a identificação de problemas com o plano terapêutico prescrito. Como 
estratégia para garantir a participação no grupo, os usuários são informados que mesmo que 
eles não sintam vontade de falar, podem apenas observar. Considerações finais: Os grupos 
terapêuticos auxiliam na identificação de problemas de saúde, na prevenção de agravos e na 
socialização de pacientes que, por vezes, são isolados e estigmatizados pela sociedade. 
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Tratamento. 
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RESUMO 
 

Introdução: Os idosos representam uma importante parcela da população brasileira que 
apresenta prevalência de doenças crônicas não transmissíveis, como diabetes mellitus e 
hipertensão arterial sistêmica. Para isso, é necessária uma assistência de enfermagem com 
foco na promoção da saúde e prevenção de agravos. Objetivo: Descrever a percepção de 
estudantes de enfermagem acerca de uma ação de saúde realizada em uma associação para 
idosos. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, sobre a vivência de 
discentes de enfermagem do 7º período, na realização de ação de saúde para idosos em 
associação localizada no agreste alagoano. Discentes receberam tarefas da professora 
supervisora e ficaram presentes nas seguintes estações de cuidado: recepção, educação em 
saúde, pré-consulta, e consulta de enfermagem. Consultas de enfermagem abordaram a 
avaliação multidimensional da pessoa idosa e aspectos como a prevenção de doenças e a 
promoção da saúde. Resultados: Foram atendidos 25 idosos. A assistência prestada pelos 
graduandos possibilitou amadurecimento profissional, e foram desenvolvidas habilidades 
como a comunicação, aperfeiçoamento na realização de procedimentos técnicos, manejo do 
paciente na consulta e treinadas habilidades na realização da coleta de dados, além do 
despertar para o raciocínio clínico do estudante de enfermagem. A ação despertou a 
consciência crítica dos discentes, contribuindo para a formação da identidade dos futuros 
profissionais. Conclusão: A atuação do estudante na consulta de enfermagem à pessoa idosa 
facilitou o processo de aprendizagem, contribuindo com o crescimento profissional e pessoal. 
Esse tipo de ação integra a necessidade da visão holística dentro do contexto da saúde da 
pessoa idosa. 
 
Palavras-chave: Idoso. Saúde. Assistência de Enfermagem. Promoção da saúde. 
_________________________ 
¹ Discente, Universidade Federal de Alagoas, Campus Arapiraca, alexandre.silva@arapiraca.ufal.br. 
2-5 Discente de Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas, Campus Arapiraca. 
6 Docente , Universidade Federal de Alagoas, Campus Arapiraca. 

 
 
 
 
 
 
 



142 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

 
Referências 
 
FREITAS, Elizabete Viana de et al. Tratado de geriatria e gerontologia. 4 ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017. 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



143 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

 
TRANSTORNOS PSIQUIÁTRICOS PÓS-TRAUMATISMO 

CRANIOENCEFÁLICO: uma revisão integrativa 
 

SILVA, Lívia Rafaella de Almeida1 

MELO, Ana Maria Silva de2 
FARIAS, Karol Fireman de3 

 
 
 

RESUMO 
 

Introdução: O Traumatismo Cranioencefálico (TCE) é responsável por altas taxas de 
morbimortalidade, além de causar impactos significativos na qualidade de vida das vítimas. 
Nesta perspectiva, parte dos traumatizados podem apresentar déficits temporários ou 
permanentes, inclusive na função cognitiva e comportamental. Objetivo:  identificar na 
literatura evidências científicas sobre a relação entre traumatismo cranioencefálico e transtornos 
psiquiátricos. Metodologia: estudo de revisão integrativa dos últimos 5 anos nas bases de 
dados Scopus e Medline, sem restrição de idioma. Foi aplicado o acrônimo PECO na 
construção da pergunta de pesquisa, e utilizada a estratégia de busca (Mental Disorders) AND 
(Craniocerebral Trauma) AND (Mental Health). Resultados: Foram encontrados quarenta artigos 
nas bases de dados. Ao passar pelos critérios de inclusão e exclusão, foram incluídos seis 
artigos para análise. Conforme os artigos analisados, pacientes com história de TCE 
apresentaram sintomas graves de Transtorno de Estresse Pós-Traumático e depressão. Houve, 
ainda, uma forte relação entre TCE significativo e crimes violentos. A história de lesões 
anteriores na cabeça foi associada, ainda, ao pior desempenho de aprendizagem/memória, 
atrasos no desenvolvimento e epilepsia em crianças. Ademais, relacionado aos impactos na 
qualidade de vida, o TCE aumentou o risco de cefaléia de início recente e sua exacerbação, e 
foi responsável pela precocidade da Doença de Parkinson, em estudos caso-controle. 
Conclusão: o TCE é preditivo de efeitos persistentes a curto e a longo prazo em saúde mental, 
sendo esses déficits temporários ou permanentes. É necessário que mais estudos primários 
sejam desenvolvidos abordando esta temática. 
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RESUMO 
 

Introdução: Pouco antes do início de 2020, a China anunciou um problema de saúde pública 
ao mundo, a COVID-19. Inicialmente, não se esperava que a doença atingisse escala global, 
mas o vírus SARS-CoV-2 teve rápida disseminação. Diversas áreas da saúde sofreram o 
impacto da pandemia, sobretudo a enfermagem. Objetivo: identificar evidências na literatura 
sobre a importância dos cuidados realizados pela enfermagem frente à pandemia da COVID-
19. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, com levantamento de publicações 
entre os anos de 2021 e 2022, por meio do Google Acadêmico e Scielo com a utilização das 
estratégias: “nursing AND importance AND COVID-19” e “nursing AND appreciation”. 
Resultados: As buscas retornaram 35 artigos, sendo 4 incluídos, por atender a temática da 
pesquisa. O papel da enfermagem ao longo da história foi reafirmado na pandemia. Durante 
este período, entre as categorias da área da saúde, foram os enfermeiros que passaram mais 
tempo com os pacientes. A enfermagem foi essencial durante o monitoramento, atuando 
também como elo entre o paciente e outros profissionais na assistência, representando cerca 
de 80% dos que prestaram cuidados. Inclusive foi a categoria que esteve desde a prevenção, 
triagem, tratamento, cura até os cuidados pós-morte, humanizando o cuidado num momento 
em que nem as famílias podiam se aproximar e que o medo aterrorizava todas as categorias. 
Conclusão: A enfermagem se configurou como um pilar no enfrentamento da pandemia. 
Nesse contexto, destaca-se o papel do enfermeiro na organização da linha de frente e sua 
implementação na gestão do cuidado. 
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RESUMO  
 

Introdução: A população vem passando por um processo de transição demográfica com um 
aumento significativo da longevidade associado à redução da mortalidade. O aumento da 
expectativa de vida eleva o índice de morbidade por doenças crônicas. Constata-se a 
necessidade de uma assistência à saúde para a população idosa com o objetivo de garantir um 
envelhecimento saudável por meio de medidas de promoção da saúde e prevenção de agravos. 
Objetivos: Relatar a vivência de graduandos de enfermagem durante a realização de um 
mutirão de consulta de enfermagem para idosos. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo 
relato de experiência, sobre a vivência de graduandos do 7º período, matriculados no módulo 
gerência e assistência de enfermagem à pessoa idosa, do Curso de Enfermagem da 
Universidade Federal de Alagoas, no mutirão do idoso na Associação de Aposentados e 
Pensionistas de Arapiraca/AL, no mês de abril de 2023. Resultados: Foram atendidos 35 
idosos. A ação desenvolvida pelos discentes permitiu a realização de consulta de enfermagem, 
incluindo a avaliação dos sinais vitais, da anamnese, do exame físico, além da aplicação de 
instrumentos para a avaliação global do idoso. Além disso, foram realizadas orientações e 
fornecimento de informações aos idosos acerca dos hábitos saudáveis para o autocuidado. 
Conclusão: O mutirão de consultas de enfermagem permitiu o aprimoramento de habilidades 
para os alunos da graduação, como a comunicação e o raciocínio clínico na condução da 
consulta de enfermagem. Destaca-se a importância da assistência de enfermagem a fim de 
prevenir  complicações e melhorar a qualidade de vida dos idosos. 
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RESUMO 
 

Introdução: Um dos papéis dispostos para a enfermagem estão contidos na gestão em saúde, 
sendo assim, é de vital importância evidenciar a forma como se regulamenta esse trabalho e 
analisar os fatores que vão em contrapartida à legislação e a ética. Objetivos: Refletir acerca 
do trabalho gerencial do enfermeiro, identificando características que priorizam o trabalho da 
profissão. Metodologia: A partir de uma observação de campo, realizou-se visita à uma UBS, 
localizada no município de Arapiraca/AL, onde analisou-se a estrutura física da unidade. Após 
esse momento, iniciou-se a entrevista, utilizando um questionário com 14 perguntas obtido ao 
final do manual do aluno e disposto no módulo de "Gestão do trabalho na Atenção Primária à 
Saúde”, o mesmo fora aplicado com a diretora,  enfermeira e enfermeiranda da unidade, por 
conseguinte, as respostas foram transcritas e comparadas com documentos base que regem a 
administração da APS no SUS. Resultados: O trabalho gerencial da enfermagem se pauta na 
gestão das equipes multiprofissionais, na administração orçamentária e sociodemográfica do 
contexto inserido, além de garantir estratégias que promovam saúde e previnam agravos. 
Como exemplo, o desvio de função evidenciado pela entrevista realizada. Conclusão: Foram 
observadas discrepâncias na gerência e atuação dos profissionais em relação às normas e suas 
devidas competências. Assim, verificou-se a importância de entender as atribuições que 
cercam o trabalho do profissional de saúde na área de gerenciamento para lidar com as 
situações diárias em uma UBS e evitar desvios normativos. 
 
Palavras-chave: Atenção primária à saúde. Relato de experiência. Gerenciamento.  
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RESUMO 
 

Introdução: A teoria de Enfermagem de Hildegard Peplau enfatiza que a relação enfermeiro-
paciente deve ser baseada na empatia, no respeito, na confiança, na comunicação eficaz e na 
compreensão das necessidades e perspectivas do paciente. Logo, essa percepção deve também 
ser estendida ao acompanhante desse paciente, tendo em vista que o enfermeiro pode atuar 
como um facilitador, ajudando-os a lidar com a situação de saúde, promovendo conhecimento 
e autonomia do paciente. Objetivo: Relatar a experiência da aplicação de um check-list 
ilustrativo à luz da teoria de Hildegard Peplau implementado em um setor de um hospital de 
Alagoas. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência da aplicação de um plano de 
intervenção do estágio supervisionado em um hospital de Alagoas vivenciado por uma 
enfermeiranda de um curso de enfermagem. Resultados: ao iniciar o estágio no setor, 
observaram-se as dúvidas frequentes dos acompanhantes, direcionadas à enfermeira, em 
relação aos materiais de higiene necessários para os pacientes, já que, no setor, não existiam 
ferramentas disponíveis para sanar essas dúvidas. Logo, discutiu-se com a enfermeira 
preceptora e a professora supervisora do estágio sobre essa lacuna. Assim, foi planejada a 
elaboração de um folder explicativo com os materiais de higiene necessários. O check-list 
descrevia de forma clara e objetiva os materiais necessários, além de conter imagens 
ilustrativas de Fralda Descartável, Sabonete Líquido, Hidratante, Enxaguante Bucal e 
Desodorante. Conclusão: Assim, a implementação desse check-list contribuiu 
diretamente para uma comunicação eficaz entre enfermeiro-paciente-acompanhante, 
auxiliando no atendimento integral e equitativo. 
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RESUMO 
 
Introdução: O acolhimento de enfermagem é fundamental no cuidado ao paciente com 
transtorno mental e consiste em uma abordagem individualizada, humana e empática, que visa 
o bem-estar do paciente para que ele sinta-se acolhido e respeitado em suas particularidades. 
No manejo de transtornos mentais, esse acolhimento torna-se mais importante, porque, esses 
pacientes são muitas vezes estigmatizados pela sociedade. Objetivo: Relatar a experiência 
discente, quanto ao papel do enfermeiro no acolhimento de pacientes com transtornos 
mentais. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, resultante da 
participação em consulta de admissão, executada no CAPS NISE de Arapiraca - AL, realizada 
na disciplina de Gerência/Assistência de Enfermagem em Saúde Mental II, ofertada ao 7° 
período de Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas - Campus Arapiraca. 
Resultados: Durante a consulta, às estratégias revelaram-se importantes para construir o 
diálogo, compreendendo o sofrimento do paciente, utilizando da escuta terapêutica guiada 
pelas questões do mini exame do estado mental, aliada ao atendimento multiprofissional 
(Psicóloga e Médica) e à atuação de outros centros de referência, como o CRAMSV e a 
Atenção Primária. Isso facilitou a implementação das intervenções de enfermagem. 
Conclusão: A experiência possibilitou perceber a relevância da consulta de enfermagem ao 
indivíduo que convive com transtornos mentais, bem como a participação do enfermeiro no 
processo saúde-doença deste grupo, tendo em vista a necessidade do acompanhamento 
rotineiro a estes indivíduos. Além de proporcionar um vínculo profissional-paciente, o 
acolhimento qualificado, utilização de instrumentos, suporte multidisciplinar e intersetorial, 
possibilitou uma abordagem terapêutica ideal para os pacientes do território. 
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RESUMO 
  

Introdução: A inserção do enfermeiro nos Centros de Atenção Psicossocial está prevista na 
Portaria Ministerial nº 336/02, tendo suas atribuições regulamentadas pela Lei nº 7.498/86. A 
enfermagem participa diretamente no cuidado aos usuários do CAPS, realizando diversas 
atividades dentro e fora do serviço. A consulta de enfermagem em saúde mental é uma 
ferramenta útil na assistência aos usuários, auxiliando-os na retomada de autonomia e 
reabilitação psicossocial. Objetivos: Relatar a vivência de graduandos de enfermagem 
durante a realização de consulta de Enfermagem ao usuário em uso abusivo de álcool e outras 
drogas em um CAPS no município de Arapiraca-AL. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo 
relato de experiência, sobre a vivência de graduandos do 7º período, matriculados no módulo 
Gerência e Assistência de Enfermagem em Saúde Mental II, do Curso de Enfermagem da 
Universidade Federal de Alagoas, na realização de consulta de enfermagem em um CAPS, em 
Arapiraca-AL. Resultados: Foi realizada a consulta com um usuário, admitido recentemente 
no serviço. Na ocasião realizou-se a investigação do estado clínico do usuário desde a última 
consulta, testes rápidos para HIV, sífilis, hepatite B e C. Além disso, foi feita a orientação pré 
e pós-teste, esclarecimento sobre o tratamento, efeitos adversos da medicação e a importância 
da participação familiar no tratamento. Conclusão: Assim, nota-se a importância do 
enfermeiro em todos cenários, desde a baixa à alta complexidade, tendo em vista o caráter 
resolutivo e assistencial da categoria. No cuidado às pessoas em saúde mental, a enfermagem 
configura-se pela assistência humanizada e integral. 
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RESUMO 
 
Introdução: O Brasil é o maior consumidor de agrotóxicos do mundo, devido ao forte 
incentivo às políticas ruralistas. A alta toxicidade e letalidade dos agrotóxicos representam 
meio acessível e frequente para suicídio e tentativas de suicídio. Objetivo: Descrever o perfil 
das intoxicações exógenas, destacando-se circunstância de tentativa de suicídio pelo uso de 
agrotóxicos em Alagoas dos anos de 2011-2021. Metodologia: Estudo epidemiológico do tipo 
descritivo, de abordagem quantitativa, utilizando dados do Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN), disponibilizados pelo DATASUS. Foram investigadas em abril/2023 
variáveis como faixa etária, escolaridade, cor da pele, sexo e tipo de exposição. Resultados: 
Foram registrados 363 casos, destes, 63% (n=229) declararam-se do sexo masculino, 49% 
(n=178) possuíam entre 20-39 anos e 55,3% (n=201) declararam-se pardos. Relacionando 
escolaridade, 18% (n=67) possuíam da 5ª a 8ª série incompleta do ensino fundamental, 
apresentando um elevado grau de casos ignorados/brancos (42,9%). Ao relacionar forma de 
exposição, 79,6% (n=289) relataram contato agudo/único, enquanto 4,9% (n=18) relataram a 
forma aguda/repetida. Confirmou-se a intoxicação por agrotóxico agrícola ocorreu de maneira 
clínica 91,4% (n=332) dos casos. Conclusão: Os resultados evidenciam um perfil de 
vulnerabilidade social, caracterizada pela baixa escolaridade. Demonstra-se a necessidade de 
políticas que incentivem a diminuição da utilização de agrotóxicos. É preciso capacitar 
profissionais da atenção básica na zona rural para identificação e acompanhamento de 
quadros depressivos e ideação suicida, além de enfatizar a importância do preenchimento 
completo das fichas de notificação. 
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RESUMO 
 
Introdução: A venda indiscriminada de agrotóxicos para trabalhadores rurais é um problema 
recorrente, pois esses agricultores podem não possuir conhecimento ou Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs) adequados para o manejo seguro desses pesticidas, causando danos 
à saúde. Objetivo: Analisar a produção científica quanto aos transtornos mentais em 
trabalhadores rurais expostos a agrotóxicos. Metodologia: Revisão integrativa da literatura 
dos últimos 5 anos nas bases de dados BVS, PubMed e CAPES, utilizando a estratégia de 
busca (Mental disorders) AND (Pesticides) AND (Intoxication), sem restrição de idioma, 
realizada em abril/2023. Resultados: Foram encontrados 31 artigos nas bases de dados e após 
aplicar os critérios de inclusão e exclusão, três artigos constituíram essa análise. Constatou-se 
que trabalhadores rurais fazem uso indiscriminado de pesticidas extremamente tóxicos ao 
homem sem que, muitas vezes, tenham conhecimento de quais substâncias utilizam. Além 
disso, estudos afirmaram que alguns agroquímicos podem causar inibição da enzima 
acetilcolinesterase, substância importante na propagação do impulso nervoso, estando 
associada a transtornos mentais como depressão, ansiedade e suicídio, além de outras 
comorbidades físicas e neurológicas. Além disso, o não uso de EPIs corrobora para uma 
exposição ainda maior, agravando os problemas de saúde. Conclusão: Assim, nota-se que o 
uso indiscriminado dos agrotóxicos tem associação importante na incidência de transtornos 
mentais, com prevalência de depressão, ansiedade e suicídio. Portanto, cabe uma maior 
supervisão na venda e distribuição desses produtos, além de capacitar os trabalhadores para o 
manejo adequado, garantindo o direito à saúde e, por conseguinte, uma melhor qualidade de 
vida aos trabalhadores. 
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RESUMO 
 

Introdução: Os agrotóxicos carecem ser manuseados e usados de modo seguro devido a 
sua toxicidade. Entretanto, muitos trabalhadores rurais, por possuírem um nível de 
conhecimento precário, utilizam esses produtos de modo incorreto, comprometendo sua 
saúde. Objetivos: Identificar os principais sintomas e analisar a utilização de serviços de 
saúde por trabalhadores rurais devido a intoxicação por agrotóxicos. Metodologia: Estudo 
qualitativo, realizado em duas unidades básicas de saúde na zona rural do município de 
Arapiraca/ AL, com 24 trabalhadores rurais, os quais responderam ao questionamento: O 
(a) senhor(a) em algum momento utilizou o serviço de saúde por complicações após uso de 
agrotóxicos? Como foi? Resultados: A maioria (75%) dos participantes mencionaram não 
ter ido em busca dos serviços de saúde, apesar de ter desenvolvido sintomas característicos 
da intoxicação por agrotóxicos, como pode-se ver no excerto da participante 17 que 
afirmou “não procurei, mas uma vez me embebedei né? nos primeiros dias que eu não 
acostumei, mas depois que acostumei, pronto...” e na fala da participante 19 a qual relatou 
“já vomitei, tive dor de cabeça e fiquei em casa mesmo, tomei uma garapa e passou”. 
Conclusão: Constata-se que a maior parte dos trabalhadores entrevistados não procuraram 
os serviços de saúde, apesar de terem agravos à saúde. Assim, o enfermeiro deve trabalhar 
as habilidades de letramento em saúde da população rural, para que possam compreender e 
utilizar os serviços de saúde caso haja intoxicação pelo uso desses produtos.  
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RESUMO  
 

Introdução: A Visita Domiciliar (VD) caracteriza-se como uma oportunidade diferenciada de 
cuidado, pois é voltada para a promoção da saúde no espaço pessoal e familiar do usuário por 
meio de respaldo técnico-científico, em um espaço externo ao setor de saúde. Objetivos: 
Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem na visita domiciliar a um paciente com 
transtorno mental. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência de discentes do curso 
de Enfermagem UFAL/Arapiraca, através de visita domiciliar da disciplina de Saúde Mental 
II ofertada no 7º período, realizada em abril/2023 em uma Unidade Básica de Saúde de 
Arapiraca-AL. Resultados: Paciente do sexo feminino, 56 anos, com diagnóstico de 
Esquizofrenia, encontrava- se em BEG, eupneica, desorientada em tempo e espaço. Ao exame 
mental: encontra-se agitada, desrealização, hipoprosexia, desorientação autopsíquica, 
pensamento acelerado, fuga de ideias e fala preservada, variações de humor perceptíveis, 
exaltação afetiva, hiperbulia, psicomotricidade preservada. Aplicado o Processo de 
Enfermagem direcionado à Saúde Mental e os diagnósticos de enfermagem registrados com 
base na Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE). As intervenções 
constaram de orientações sobre higiene pessoal, realização de atividades físicas, importância 
de frequentar grupos no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), além de orientações à 
cuidadora sobre o monitoramento da medicação em uso. Conclusão: A vivência possibilitou 
aos acadêmicos um atendimento equânime, não levando em consideração somente o 
indivíduo mas também a família e o meio social no qual está inserido. Além disso, permitiu 
que os cuidados de enfermagem fossem levados para além das unidades de atenção primária. 
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RESUMO 
 

Introdução: Na Resolução Cofen nº 581/2018, lista-se como subáreas da Enfermagem 
dermatológica a atuação do Enfermeiro especialista na assistência a feridas, queimados e 
podiatria. Sendo assim, é privativo do enfermeiro a avaliação, classificação e o cuidado em 
feridas, promovendo assim o empoderamento do profissional neste campo. Objetivos: 
discutir sobre a atuação do enfermeiro no cuidado em feridas. Metodologia: estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência, após a participação no curso introdutório da Liga 
Acadêmica de Cuidados em Feridas (LACEF), na Universidade Federal de Alagoas – Campus 
Arapiraca. Resultados: O curso proporcionou aos discentes um conhecimento abrangente da 
atuação do enfermeiro dermatologista no cuidado em feridas reforçando a autonomia da 
enfermagem nesta área. Além do conhecimento técnico, foi discutido aspectos sociais e os 
impasses que o cuidado em feridas demanda, como a duração do tratamento os desafios para a 
promoção e a prevenção de agravos em feridas e todo o esforço do profissional em intervir 
com a teoria do autocuidado de Dorothea Orem, que fomenta a práticas de atividades feitas 
pelo indivíduo que tragam benefícios para a sua saúde proporcionando maior bem-estar. 
Conclusão: Portanto, a atuação do enfermeiro dermatologista é autônoma e ultrapassa a 
técnica fazendo nuances com o aspecto biopsicossocial do indivíduo e vendo a questão social 
no tratamento de feridas.  
 
Palavras-chaves: Autocuidado. Feridas. Enfermagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________ 
Discente de enfermagem, Universidade Federal de Alagoas – Campus Arapiraca, isaque.brito@arapiraca.ufal.br.  
2Discente de enfermagem, Universidade Federal de Alagoas – Campus Arapiraca.  
3Mestre em Educação para a Saúde (UFAL). Universidade Federal de Alagoas 
 



166 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

 
Referências 
 
CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Resolução COFEN Nº 0581/2018. Atualiza, 
no âmbito do Sistema Cofen/Conselhos Regionais de Enfermagem, os procedimentos para 
Registro de Títulos de Pós-Graduação Lato e Stricto Sensu concedido a Enfermeiros e aprova 
a lista das especialidades. Disponível em: http://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-581-
2018_64383.html. Acesso em 05 de maio de 2023.  
 
DE ALMEIDA MELO, Larissa Houly et al. Aplicação da teoria de Orem no âmbito das 
feridas: uma revisão integrativa. Estima–Brazilian Journal of Enterostomal Therapy, v. 18, 
2020. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 



167 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

 
TRABALHO E ADOECIMENTO: atuação do Centro de Referência 

Regional em Saúde do Trabalhador – Arapiraca/AL 
 

SILVA, Maria Izabel Nunes da1 
SILVA CRUZ, Sabrina A. França² 

 
 
 

RESUMO  
 

Introdução: O presente trabalho corresponde ao relato de experiência da prática profissional 
integrativa, desenvolvida no Centro de referência regional em saúde do trabalhador (Cerest), 
durante o módulo Epidemiologia nos Serviços de Saúde, ofertado no curso da enfermagem, na 
Universidade Federal de Alagoas/campus Arapiraca. Objetivos: Compreender a atuação e 
importância do Cerest-Arapiraca na 3ª macrorregião do estado de Alagoas. Metodologia: 
Estudo descritivo, qualitativo do tipo relato de experiência, realizado pela turma do terceiro 
período de enfermagem, em maio de 2023. Foram coletados dados com equipe de trabalho 
através da realização de entrevista e acesso às fichas de notificação de doenças relacionadas 
ao trabalho. Resultados: O Cerest é especializado em saúde do trabalhador, recebe 
trabalhadores por livre demanda ou indicações, realiza anamnese ocupacional; reúne 
informações (através de fichas de notificações), indica se doenças ou agravos estão 
relacionados à ocupação desenvolvida e, encaminha os agravos para outros serviços. 
Desenvolve ações de promoção da saúde em 25 municípios da região. As doenças do trabalho 
mais notificadas no Cerest-Arapiraca são: LER/DORT e transtornos mentais. Suas ações 
contribuem com serviços da vigilância, sindicatos e até mesmo com formulação de políticas 
públicas. Conclusão: A visitação aos serviços de saúde mostra-se importante por contribuir 
com a formação profissional da enfermagem. No caso do Cerest, esse é um serviço 
imprescindível para os trabalhadores, haja vista, que o mesmo discute o tema da saúde do 
trabalhador e as doenças ocupacionais, assim como, tira da invisibilidade o fato que o trabalho 
é fonte de adoecimento. 
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RESUMO 
 
Introdução: A Atenção Primária à Saúde (APS) é a principal porta de entrada do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e de comunicação das Redes de Atenção à Saúde, sendo, também, 
responsável por um conjunto de ações que no âmbito individual e coletivo, respondem às 
necessidades de intervenções em saúde. Objetivos: Descrever o perfil epidemiológico dos 
usuários que obtiveram acesso aos serviços de atenção básica à saúde no Brasil, em 2019. 
Metodologia: Estudo epidemiológico a partir dos dados da Pesquisa Nacional de Saúde, 
realizada pelo Ministério da Saúde, e IBGE no ano de 2019. Resultados: Em 2019, (69,9%) 
das pessoas de 18 anos ou mais de idade, cerca de 7,3 milhões de pessoas, que utilizaram 
algum serviço da APS, eram mulheres. Quanto a cor da pele, (60,9%) eram da cor preta ou 
parda; (65,0%) tinham cônjuges e, (35,8%) entre 40 e 59 anos de idade. Ainda, entre os 
usuários da APS, (64,7%) tinham rendimento domiciliar per capita inferior a 1 salário-
mínimo, à época. Já (32,4%) inseriam-se na faixa de 1 a 3 salários-mínimos. Em uma escala 
de 0 a 10, o escore geral da APS obtido no Brasil, em 2019, foi 5,9. Conclusão: Evidencia-se 
que a Atenção Primária à Saúde é uma política pública de grande importância para a 
população mais vulnerável do país, visto que seus usuários se encontram em um penoso 
quadro de iniquidades sociais e, portanto, dificilmente o acesso aos serviços de saúde, como 
consultas, vacinas, pré-natal, etc; seria possível fora do âmbito do SUS. 
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RESUMO 
 
Introdução: A participação na elaboração de eventos acadêmicos é importante para a 
construção de experiências extracurriculares estudantis. Além de preparar futuros 
profissionais para a promoção de capacitações e formações continuadas. Objetivo: Relatar as 
dificuldades encontradas na programação e execução de um evento acadêmico promovido por 
estudantes de enfermagem. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de 
experiência que foi resultado da realização do Simpósio de Saúde da Mulher promovido nos 
dias 26, 27 e 28 de abril de 2023 na Universidade Federal de Alagoas, Campus Arapiraca. 
Resultados: A programação do evento ficou sob responsabilidade da equipe científica que 
precisou enfrentar a primeira dificuldade que foi a seleção de temas desejados, seguido da 
escolha de profissionais da área, confecção dos convites oficiais e a coleta de dados dos 
profissionais de cada palestrante ou facilitadores dos minicursos. Neste planejamento, não foi 
feito o direcionamento de objetivos de cada minicurso e palestras, gerando muita dificuldade 
para o grupo alinhar as apresentações do evento de acordo com os objetivos e resultados 
esperados e idealizados pela equipe. Também foi difícil unir os palestrantes das mesas 
redondas para que eles tivessem um contato anterior ao dia do evento e, assim, pudessem 
compartilhar tópicos e organização nas falas.  Conclusão: Diante do que foi supracitado, 
percebeu-se a necessidade da construção e utilização de manuais sistemáticos para a 
realização de eventos, para que, desse modo, possa-se alcançar as metas e expectativas 
elaboradas. 
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RESUMO 
 

Introdução: O acolhimento institucional é um dos serviços de Proteção Social Especial de 
Alta Complexidade do Sistema Único de Assistência Social. Os objetivos dos serviços de 
acolhimento são: acolher e garantir proteção integral; prevenir o agravamento de situações de 
negligência, violência e ruptura de vínculos; restabelecer vínculos familiares; possibilitar a 
convivência comunitária, entre outros. Em Arapiraca-AL, a Unidade fornece apoio às crianças 
e adolescentes de 0-18 anos, garantindo qualidade de vida, apoio psicossocial e segurança. 
Objetivo: Relatar a experiência de discentes de Enfermagem em uma visita técnica realizada 
à Unidade de Acolhimento Institucional, no município de Arapiraca/AL. Metodologia: Trata-
se de um relato de experiência, a partir de vivência realizada por discentes do 7º período de 
Enfermagem, como atividade curricular do módulo de Gerência/Assistência de Enfermagem 
em Saúde Mental II em abril/2023. Resultados: Na  ocasião, foi possível conhecer o serviço, 
tanto sua estrutura física e organização logística para funcionamento, quanto a relação entre 
os cuidadores e as crianças. A instituição conta com uma equipe multidisciplinar de apoio e 
atualmente abriga 19 crianças entre 0 e 17 anos. É financiada pelo município, porém depende 
ainda do apoio civil, através de doações que permitem a manutenção de materiais de higiene e 
autocuidado. Conclusão: A vivência proporcionou um novo olhar sobre a dinâmica da rotina 
e da vida das crianças que dependem dos cuidados integrais do Estado, além disso, contribuiu 
diretamente para o desenvolvimento acadêmico, na compreensão de diferentes cenários e 
fatores que se relacionam com os determinantes sociais da saúde e como estes podem gerar 
impacto na saúde mental, possibilitando uma vivência prática da teoria vista ao longo do 
módulo. 
 
Palavras-chave: Unidade de Acolhimento. Assistência social. Determinantes sociais da 
saúde. 
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RESUMO 
 
Introdução: Agrotóxicos são substâncias químicas utilizadas na agricultura para o controle 
de pragas. Além dos efeitos no meio ambiente, sua utilização pode causar intoxicações 
exógenas através do contato direto ou indireto, provocando sintomas como: náuseas, tontura, 
desorientação, vômitos, dificuldade de respirar e em casos extremos levar a coma ou morte. 
Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico das intoxicações exógenas por agrotóxicos 
agrícolas na microrregião de notificação de Arapiraca no período de 2012-2022. 
Metodologia: Estudo epidemiológico transversal, do tipo descritivo, de abordagem 
quantitativa, com coleta de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN), disponibilizados pelo DATASUS. Foram investigadas em abril/2023 as variáveis: 
sexo, faixa etária, circunstância, tipo de exposição e evolução. Resultados: No período 
analisado foram registrados 669 casos de intoxicações exógenas por agrotóxicos agrícolas em 
Arapiraca-AL.  Houve prevalência do sexo masculino (69,95%) e da faixa etária de 20-39 
anos (45,29%). Sobre a circunstância, 42,45% dos casos foram por tentativa de suicídio, 
enquanto 29,14% foi acidental. Em relação ao tipo de exposição, 80,71% foram intoxicações 
agudas-únicas. Quanto à evolução dos casos, 94,31% evoluíram para cura sem sequelas. 
Conclusão: Os resultados indicam predominância de casos no sexo masculino, em jovens 
adultos, com exposição aguda-única e tendo tentativa de suicídio como causa mais recorrente. 
Portanto, é necessário um olhar ampliado sobre as causas e efeitos que o uso de agrotóxicos 
pode desencadear, para que assim, sejam desenvolvidas estratégias de proteção, promoção e 
vigilância em saúde para população exposta. 
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RESUMO 

Introdução: Cuidados paliativos são essenciais em situações de urgência e emergência, 
especialmente em casos de doenças avançadas ou terminais. Diante da complexidade desses 
cuidados, a utilização de teorias pode auxiliar os enfermeiros na assistência de qualidade aos  
pacientes e suas famílias, como a teoria do conforto. Objetivo: Analisar a produção científica 
sobre cuidados paliativos em situações de urgência e emergência à luz da teoria de Kolcaba. 
Metodologia: O presente trabalho trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Foram 
realizadas buscas nas bases de dados PubMed, Scielo e Lilacs. As buscas foram registradas 
em planilha do Microsoft Excel e a ferramenta Start foi utilizada para auxiliar na remoção dos 
artigos. Resultado: Foram encontrados 88 artigos, mas após aplicar critérios de inclusão e 
exclusão, apenas 3 foram examinados. É importante priorizar o conforto físico e emocional do 
paciente e de sua família em cuidados paliativos, conforme destacado por Chang e 
Ebadinejad. Neste cenário, os enfermeiros desempenham um papel fundamental ao fornecer 
suporte psicológico e comunicação efetiva, respeitando as preferências do paciente e 
aliviando seu sofrimento. Essas práticas melhoram a qualidade de vida durante os cuidados 
paliativos, atendendo às necessidades críticas de pacientes em situações de emergência e 
urgência. Conclusão: Ao considerar os diversos aspectos de conforto para o paciente e sua 
família, a aplicação dos princípios da teoria do conforto pode significar a melhora da 
qualidade de vida e bem-estar dos pacientes em situações de urgência e emergência que 
necessitam de cuidados paliativos. 

 
Palavras-chave: Cuidados paliativos. Urgência e emergência. Teoria do conforto. Qualidade 
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RESUMO  
 
Introdução: As ligas acadêmicas surgiram em meados de 1920, sem fins lucrativos,  voltadas 
apenas para a promoção de aprofundamento teórico-prático e desenvolvimento extracurricular 
do ligante. A Liga Acadêmica de Saúde da Mulher (LASMU), desenvolve atividades de 
ensino, pesquisa e extensão na área de Saúde da Mulher. Objetivos: Relatar  a  experiência  
dos  membros  da  LASMU e  como  essas  atividades  contribuem para formação acadêmica 
do  ligante. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência de membros da Liga 
Acadêmica de Saúde da Mulher no município de Arapiraca - AL. Resultados: A LASMU 
desenvolve ações de ensino, pesquisa e extensão. No ensino, a liga conta com capacitações 
mensais sobre a  saúde feminina. Na área da pesquisa, através do Grupo de Pesquisa de Saúde 
da Mulher - GPSM são desenvolvidos estudos sobre prevenção e tratamento para o câncer de 
colo de útero. Na extensão, a liga realiza eventos, ações de educação em saúde e atua nas 
Unidades Básicas de Saúde realizando consultas ginecológicas e coletas de colpocitologia 
oncótica. Vivenciar as atividades da LASMU é fundamental para o desenvolvimento 
extracurricular dos ligantes e para a sociedade, pelo desenvolvimento de habilidades técnicas 
e atualizações científicas na área da saúde da mulher, e por nos aproximar da profissão de 
enfermagem. Conclusão: As vivências na LASMU redirecionaram nosso olhar quanto ao 
conhecimento teórico e prático potencializando a experiência extracurricular, nos motivando 
mais e mais a ser um profissional de excelência, e nos desafiando a fazer o SUS cada dia o 
melhor serviço de saúde do país.   
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RESUMO  
 
Introdução: A Hanseníase é uma comorbidade crônica causada pela Mycobacterium leprae 
caracterizada pela perda da sensibilidade tátil, dolorosa, térmica e força muscular, podendo se 
apresentar nas seguintes formas: Indeterminada, Tuberculóide, Dimorfa e Virchowiana, sendo 
essa a manifestação mais grave da doença. Objetivo: Descrever o perfil clínico- 
epidemiológico das formas de manifestação de hanseníase em Alagoas no período de 2018-
2022. Metodologia: Estudo clínico-epidemiológico, descritivo, utilizando dados do Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), do DATASUS. As variáveis do estudo 
foram: ano de notificação, forma clínica de notificação e lesões cutâneas. Resultados: Foram 
registrados 320 casos, Desses 277 (86,56%) apresentavam lesões cutâneas, sendo 5 
(12,63%)lesão única e 133(48,01%) apresentaram mais de 5 lesões. Dentre as formas de 
manifestações clínicas: Indeterminada 23(7,18%), Tuberculóide 15 (4,68%), Dimorfa 108 
(33,75%), Virchowiana 98 (30,62%) e não classificada 52 (16,25%). Em relação aos últimos 5 
anos, observou uma redução progressiva do número de novos casos, sendo o ano de 2022 o de 
menor incidência 43(13.43%). Conclusão: Apesar da redução do número de novos casos nos 
últimos 5 anos, ainda há uma considerável prevalência de manifestações clínicas Virchowiana 
e 5 ou mais lesões cutâneas. Tal problema de saúde pública deve ser pauta de discussões dos 
profissionais das Unidades Básicas de Saúde quanto a ter mais acessibilidade da população 
quanto ao conhecimento da doença, de seus sinais e sintomas, formas de tratamento, contágio  
promovendo a promoção da saúde, prevenção, diagnóstico precoce e tratamento oportuno. 
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RESUMO 
 

Introdução: A Lesão por Pressão (LPP) é um problema comum em pacientes hospitalizados, 
principalmente em idosos e indivíduos com condições de saúde debilitantes. A prevenção e o 
tratamento adequado das LPPs são essenciais para evitar complicações e melhorar a qualidade 
de vida dos pacientes. Objetivo: Referir a vivência prática da enfermagem no cuidado ao 
paciente com LPP a fim de promover práticas atualizadas baseadas em evidências científicas, 
Metodologia: Foi realizada observação sistemática no setor de clínica médica em um 
Hospital do Agreste Alagoano. Resultado: Durante o acompanhamento da equipe de 
enfermagem no atendimento aos pacientes internados com Lesão por Pressão (LPP), foi 
possível observar algumas dúvidas quanto aos cuidados necessários para a prevenção e 
tratamento dessas lesões. Dentre as principais incertezas encontradas, destacam-se: a 
realização inadequada da técnica de limpeza da lesão, incluindo o uso correto de soluções 
antissépticas como a clorexidina; o manejo adequado da dor do paciente durante os 
procedimentos de curativo; e a importância do uso de materiais adequados para prevenir 
infecções na lesão. A troca de conhecimentos proporciona uma melhoria na qualidade da 
assistência, além de favorecer o desenvolvimento de novas habilidades e aprimoramento de 
novas habilidades e aprimoramento das já existentes. Conclusão: A identificação de dúvidas e 
necessidades de atualização dos profissionais de enfermagem é fundamental para aprimorar as 
práticas e garantir a segurança do paciente. É importante investir em capacitação e 
treinamentos para promover uma assistência de qualidade e segura. 
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RESUMO 
 

Introdução: O envelhecimento é um processo natural, no qual ocorre o processo de 
senescência, no ser humano. Nesse sentido, a consulta de enfermagem busca contribuir com o 
bem-estar da população idosa, incentivando o autocuidado e a promoção de saúde. Objetivo: 
Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem durante um mutirão de saúde no cuidado 
à população idosa, compreendido à luz da Teoria do Autocuidado em um município do agreste 
alagoano. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 
acerca da assistência de enfermagem a idosos durante um mutirão realizado em uma 
associação de pensionistas e aposentados. A experiência foi realizada em abril de 2023, como 
atividade do módulo de Gerência/Assistência de Enfermagem à Pessoa Idosa, do curso de 
enfermagem da Universidade Federal de Alagoas, campus Arapiraca. Resultados: A consulta 
foi realizada a partir dos eixos que compõem a teoria de Orem. Durante os requisitos 
universais, os idosos foram questionados acerca das atividades de vida diária, como ocupação 
e lazer. Nos requisitos de desenvolvimento, os idosos foram questionados sobre a adaptação 
fisiológica diante do processo de envelhecimento. E no desvio de saúde, foram questionados 
sobre estado de saúde, doenças, vulnerabilidade e outras condições associadas à vida do 
idoso. As consultas foram realizadas conforme a Sistematização da Assistência de 
Enfermagem.  Conclusão: Logo, o mutirão permitiu fortalecimento de vínculo com a 
população idosa, estímulo ao autocuidado, promoção de saúde e a prática baseada em 
evidências diante da atuação do enfermeiro na saúde do idoso. 
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RESUMO  
 

Introdução: A primeira edição do Simpósio de Saúde da Mulher contemplou “Os múltiplos 
aspectos da enfermagem na assistência à saúde da mulher”. O evento ocorreu nos dias 26, 27 
e 28 de abril de 2023, em formato híbrido, desenvolvido pela Liga Acadêmica de Saúde da 
Mulher (LASMU) e pelo Grupo de Pesquisa de Saúde da Mulher (GPSM). Objetivos: 
Relatar o planejamento e execução a partir da vivência de graduandos de enfermagem durante 
a realização de um Simpósio de Saúde da Mulher. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo 
relato de experiência, sobre a vivência de membros LASMU e do GPSM, do Curso de 
Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas - Campus Arapiraca. Resultados: O 
planejamento e organização do evento mostrou aos discentes como trabalhar em equipe, de 
forma integrada e articulada. O envolvimento de docentes com os discentes integrantes da 
Liga Acadêmica e do Grupo de Pesquisa permitiu a construção compartilhada da 
programação com diversidade de temas e participação de profissionais qualificados. A 
organização das comissões (científica, de infraestrutura e de comunicação) criou uma 
dinâmica de distribuição de atividades que impactou na redução dos conflitos no 
desenvolvimento das atividades. A experiência de fazer o evento hibrido com palestra 
realizada pela plataforma Google Meet e presenciais nos dois últimos dias ampliou nossa 
perspectiva de alcance e acesso dos eventos, tendo 120 inscritos. Conclusão: A organização 
do simpósio proporcionou aos discentes de enfermagem a experiência fazer parte da 
disseminação e produção de conhecimento, baseada em evidências científicas para a prática 
qualificada da enfermagem. 
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RESUMO 
  

Introdução: A Liga Acadêmica de Cuidados em Feridas (LACEF) é um projeto idealizado 
por estudantes do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas - 
Campus Arapiraca. Por meio da liga foi ofertado o Minicurso sobre Neuropatia diabética e o 
uso do monofilamento de Semmes-Weinstein, que visa promover, capacitar e desenvolver 
conhecimentos acerca da atuação de Enfermagem na prevenção da neuropatia diabética, 
contribuindo para a formação acadêmica e profissional dos alunos vinculados, além de 
colaborar para a produção de conhecimento na referida área.  Objetivos: Relatar a vivência de 
graduandos de enfermagem durante a participação em um minicurso realizado pela Liga 
Acadêmica de Cuidados em Feridas (LACEF). Metodologia: Trata-se de um estudo 
descritivo, qualitativo do tipo relato de experiência, realizado a partir da vivência dos 
graduandos de enfermagem quanto a utilização do monofilamento de Semmes-Weinstein. 
Resultados: O minicurso foi ofertado aos membros da LACEF, ministrado por 
enfermeirascom experiência no cuidado em feridas. Primeiramente, foi realizada uma palestra 
sobre neuropatia diabética. Nesta ocasião, foi abordado a fisiopatologia, complicações e as 
implicações na vida dos pacientes. Além disso, os discentes puderam contribuir e fazer 
questionamentos a respeito do tema. Por último, foi apresentado a importância do uso do 
monofilamento na investigação da neuropatia diabética e, em sequência, os ligantes 
compreenderam na prática o uso da ferramenta. Conclusão: Destarte, a capacitação e 
absorção do conhecimento científico acerca da relevância da utilização do monofilamento de 
Semmes-Weinstein, na identificação precoce da neuropatia diabética, mostra-se um 
importante mecanismo sistemático da assistência e de fácil aplicabilidade. 
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RESUMO  
 

Introdução: O fármaco cloridrato de lidocaína é muito usado nas práticas hospitalares e 
indicado, principalmente, como lubrificante e anestésico no processo de cateterismo vesical. 
Objetivo: Investigar na literatura evidências científicas sobre o uso da lidocaína no alívio da 
dor em pacientes com feridas e lesões. Metodologia: Estudo de revisão integrativa, realizada 
em maio de 2023, nas bases de dados LILACS e Medline, publicados nos últimos 10 anos, 
sem restrição de idioma. A pergunta de pesquisa foi construída a partir do acrônimo PICO 
(qual a efetividade da lidocaina no alívio da dor para o tratamento de pacientes com feridas e 
lesões?), e utilizada a estratégia de busca (Lidocaine) AND (Wounds and Injuries). 
Resultados: Foram encontrados 101 artigos e após os critérios de inclusão e exclusão, foram 
incluídos cinco artigos. A análise mostrou que a lidocaína pode ser usada para alívio da dor, 
avaliada por meio de escalas visuais e numéricas, em pacientes com lesões, sendo associado 
ainda, ao tratamento de feridas oncológicas. A falta de informações sobre sua farmacocinética 
prejudica seu uso frequente na prática. Ademais, por ser de uso local, utilizada em pequenas 
doses, está relacionado a efeitos adversos mínimos, sendo seguro e tolerável para os 
pacientes. Porém, não pode substituir a anestesia em casos de feridas traumáticas. Conclusão: 
O uso de lidocaína é apontado como seguro e eficaz no tratamento de feridas. Além disso, 
auxilia no conforto, qualidade de vida e satisfação do paciente. Entretanto, mais estudos 
precisam ser desenvolvidos que abordem a utilização na assistência. 
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RESUMO 
 
Introdução: O modelo de Enfermagem conhecido atualmente, a chamada Enfermagem 
Moderna, é relativamente recente, visto que teve início por volta do século XIX, no contexto 
da Guerra da Crimeia, quando Florence Nightingale, pioneira do modelo assistencial, foi 
responsável por organizar e conduzir os demais profissionais da Enfermagem no atendimento 
aos soldados feridos por conta da guerra. Objetivo: Analisar a legitimidade da Enfermagem 
na área da saúde com foco no reconhecimento histórico, bem como nas estratégias utilizadas 
para fortalecer a imagem e o papel social da profissão. Metodologia: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura científica, do tipo quantitativa, onde foram incorporadas as bases de 
dados Scielo, BDENF e LILACS, revistas indexadas na Biblioteca Virtual de Saúde. 
Resultados: Após leitura dos estudos e em conformidade com a questão norteadora da 
pesquisa, selecionaram-se 10 artigos que foram eleitos como amostra para este trabalho. 
Nesse viés, salienta-se que a profissão de enfermagem, cujas origens remontam a uma prática 
empírica exercida por mulheres que cuidavam de enfermos em domicílio ou instituições de 
saúde, durante muito tempo foi considerada subordinada à figura médica, o que resultou em 
indivíduos desprovidos de autonomia e privados do merecido reconhecimento pelo seu papel 
relevante na provisão de cuidados de saúde. No tocante ao seu arcabouço histórico, a 
profissão enfrentou e ainda enfrenta uma incessante batalha pela sua legitimação e 
reconhecimento. Conclusão: Valorizar os profissionais de Enfermagem é essencial para 
garantir serviços de saúde de qualidade, assim como, reconhecer seus direitos cria um 
ambiente de trabalho favorável, eficiente e resolutivo. 
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RESUMO 
 
Introdução: No contexto da Guerra da Crimeia, Florence Nightingale pode ser considerada a 
pioneira da administração/gerenciamento de enfermagem, em decorrência da necessidade de 
organizar os hospitais de Scutari na Turquia, onde eram recebidos a maior parte dos feridos 
durante a guerra. Atualmente, o enfermeiro é a classe profissional mais mobilizada para o 
gerenciamento das Unidades Básicas de Saúde, importante ferramenta da Atenção Primária à 
Saúde. Objetivo: Discutir acerca dos aspectos gerenciais do profissional de enfermagem na 
Atenção Primária à Saúde e a relevância do seu papel como gestor. Metodologia: Trata-se de 
um estudo qualitativo, do tipo revisão integrativa da literatura, construído a partir da seleção e 
estudo da produção científica disponível em artigos das bases de dados LILACS e BDENF, 
ambas indexadas à Biblioteca Virtual de Saúde. Resultados: Seguindo a pergunta norteadora 
da pesquisa, 10 artigos foram utilizados como amostra deste trabalho. Os artigos trazem à 
tona a relevância do enfermeiro como gestor, visto que o mesmo, em sua capacitação, tem a 
habilidade de criar estratégias eficazes para a otimização de recursos disponíveis, 
maximizando os resultados disponíveis em termos de assistência à saúde. Apesar das 
dificuldades encontradas, tanto em caráter pessoal (como o déficit no processo de graduação) 
quanto por fatores externos, o profissional de Enfermagem com as competências necessárias a 
um gestor de qualidade se sobrepõe às dificuldades encontradas pelo caminho. Conclusão: A 
atuação da enfermagem como gestora é crucial para a garantia dos serviços prestados, 
colaborando para o fortalecimento do Sistema Único de Saúde em sua totalidade. 
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RESUMO 
 

Introdução: Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma doença crônica e um dos principais 
problemas de saúde no Brasil. O diagnóstico precoce minimiza danos ao organismo, bem 
como o tratamento e controle através do monitoramento. Diante disso, as ações em saúde 
realizadas por profissionais e estudantes em diversos locais públicos contribuem 
positivamente para promoção do cuidado e prevenção da HAS. Objetivos: Relatar a ação em 
saúde exercida durante o V Encontro Científico do Agreste Alagoano dos Distúrbios do Sono 
(ECAADS). Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência 
acerca da ação em saúde realizada no V ECAADS em parceria com a prefeitura municipal de 
Arapiraca/AL, desenvolvida na Praça Marques da Silva por discentes do 5º período do curso 
de Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas/Arapiraca, no dia 15 de Março de 2023.  
Resultados: A ação aconteceu em tendas onde foram atendidas cerca de 50 pessoas para 
aferição da pressão arterial, glicemia capilar e dados antropométricos. Foram acolhidos todos 
que passavam e tinham interesse em participar, com entrega de panfletos informativos e 
Educação em Saúde quanto aos fatores de risco e mudança no estilo de vida. As alterações 
clínicas identificadas foram encaminhadas para unidade de saúde. A atividade possibilitou 
aperfeiçoar o conhecimento dos estudantes através do contato com a população, contribuindo 
com o aprimoramento dos saberes dos cidadãos sobre a importância de prevenir e controlar a 
HAS. Conclusão: A Educação em Saúde através de ações aproxima os discentes da prática 
profissional e permite o compartilhamento de informações necessárias à saúde, beneficiando a 
comunidade.  
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RESUMO 
 
Introdução: O Previne Brasil é um programa do Governo Federal, com objetivo de melhorar 
a qualidade e o acesso aos serviços de saúde básica para a população. Foi criado em 2019 e 
substituiu o antigo Programa de Requalificação de Unidades Básicas de Saúde (Requalifica 
UBS). Assim, o Previne Brasil busca incentivar as prefeituras a melhorarem a gestão e a 
estrutura das unidades básicas de saúde. Objetivo:  Examinar os impactos que a mudança do 
Programa Previne Brasil causou no atendimento da Atenção Básica. Metodologia: Trata-se de 
uma revisão sistemática, contemplando publicações indexadas nas bases de dados SciElo e 
Lilacs, publicadas entre 2019 a 2022, contendo os descritores: “previne brasil”; “atenção 
básica” e no site do Ministério da Saúde. Resultados: Foram selecionados 2 artigos e a 
análise demonstrou que, com o Previne Brasil, houve uma redução dos recursos destinados às 
regiões mais independentes, com isso, agravaram-se as desigualdades regionais em saúde. 
Além disso, não houve discernimento sobre os critérios de repasse, já que o Programa não 
estabeleceu objetivamente os critérios de repasse de recursos aos municípios, gerando 
impasses na sua implementação. Observou-se um risco potencial de privatização da saúde, 
pois o Previne Brasil prevê a possibilidade de contratação de organizações sociais e empresas 
privadas para prestação de serviços de saúde. Conclusão: O Previne Brasil apresenta algumas 
fragilidades que podem deteriorar ainda mais o sistema de saúde, como o mau repasse de 
verba federal e metas estipuladas pelo Programa que visam mais quantidade do que qualidade 
nos atendimentos, requisitando-se sua reformulação. 
 
Palavras-chave: Previne Brasil. Atenção Básica. 
 
 
 
 
 
 
 
__________________________________ 
1Discente de graduação em enfermagem, UFAL – Campus Arapiraca. E-mail: 
lilian.nascimento@arapiraca.ufal.br 
2Discente de graduação em enfermagem, UFAL – Campus Arapiraca. 
3Professor Doutor, Universidade Federal de Alagoas; Coordenador do curso de enfermagem. 
 



196 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

 
Referências 
  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n° 3.222, de 10 de dezembro de 2019. Dispõe sobre 
os indicadores do pagamento por desempenho, no âmbito do Programa Previne Brasil. Diário 
Oficial da União 2019; 11 dez. 
 
MENDES, Áquilas; MELO, Mariana Alves; CARNUT, Leonardo. Análise crítica sobre a 
implantação do novo modelo de alocação dos recursos federais para atenção primária à saúde: 
operacionalismo e improvisos. Cadernos de Saúde Pública [online]. 2022, v. 38, n. 2. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



197 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

 
PRÁTICA PROFISSIONAL INTEGRATIVA DE ENFERMAGEM EM 

UM CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL: um relato de experiência 
 

ARAÚJO, Nathalí da Silva1 
SOUZA, Jéssica Pinheiro2 

FARIAS, Suzimilly dos Santos3 
SANTOS, Adryelle Aparecida dos4 

SANTOS, Maria Letícia Cavalcante5 
ALMEIDA, Thayse Gomes de6 

 
 
 
RESUMO 
 

Introdução: Os Centros de Atenção Psicossocial - CAPS são unidades de serviços de saúde 
voltados aos atendimentos de pessoas com sofrimento psíquico ou transtorno mental, nos 
quaisatuam equipes multiprofissionais, que empregam diferentes intervenções e estratégias de 
acolhimento. Objetivos: referir a experiência prática de enfermagem no acolhimento e 
acompanhamento de usuários de um centro de atenção psicossocial a fim de compartilhar as 
práticas adotadas.Metodologia:trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, 
decorrente de uma prática profissional integrativa, realizada por discentes do curso de 
enfermagem, em um centro de atenção psicossocial do município de Arapiraca-AL. 
Resultados: A prática profissional integrativa incorporada ao módulo de Saúde Mental II da 
grade do curso de Enfermagem, campus Arapiraca, proporcionou a observação da instituição 
e a dinâmica de trabalho entre a equipe profissional. Ainda nesta experiência, destaca-se a 
conduta da equipe ao conduzir o atendimento coletivo e multidisciplinar ao usuário do 
serviço, que se mostrou um método diferencial ao deixar a equipe informada da situação 
clínica e da terapia medicamentosa do usuário de maneira simultânea. Conclusão: A prática 
profissional integrativa de enfermagem proporcionou concluir que o atendimento coletivo ao 
usuário do serviço se mostrou eficaz. Além de ressaltar a importância de discutir e entrar em 
concordância sobre as condutas tomadas no atendimento coletivo. 
 
Palavras-chave: Atendimento. Multiprofissional. Saúde Mental. Usuário. 
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RESUMO 
 

Introdução: A promoção da sustentabilidade em saúde envolve parcerias interprofissionais 
que trabalham juntas para melhorar a qualidade da assistência à saúde. A colaboração 
interprofissional na atenção primária à saúde pode melhorar a eficiência do sistema de saúde, 
reduzir custos e melhorar a satisfação do paciente e do profissional de saúde. Objetivo: 
refletir sobre o papel das parcerias interprofissionais na promoção da sustentabilidade em 
saúde. Metodologia: Trata-se de revisão integrativa, de caráter descritivo e com abordagem 
qualitativa. Foram selecionados estudos na base SciELO. Resultados: Os estudos analisaram 
diferentes aspectos do trabalho interprofissional na atenção primária à saúde, incluindo 
educação em saúde, atendimento ao paciente com câncer, trabalho em equipe na Estratégia 
Saúde da Família e o papel do enfermeiro no trabalho interprofissional. Foi destacada a 
importância da colaboração interprofissional na promoção da sustentabilidade em saúde. Os 
estudos destacaram a importância da educação em saúde e a necessidade de capacitação para 
o trabalho em equipe na atenção primária. Conclusão: A colaboração interprofissional pode 
melhorar a eficiência do sistema de saúde, a qualidade do atendimento ao paciente, a 
satisfação do profissional de saúde, reduzir os custos de saúde e aumentar o acesso aos 
cuidados de saúde. A promoção da sustentabilidade em saúde requer uma abordagem 
interprofissional e colaborativa na atenção primária à saúde. A colaboração interprofissional 
pode melhorar a qualidade da assistência à saúde, reduzir custos e melhorar a satisfação do 
paciente e do profissional de saúde. 
 
Palavras-chave: Atenção primária à saúde. Enfermeiros. Eficiência do sistema de saúde.  
 
 
 
 
 
 
 
 
_______________________________________ 
¹ Discente de Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas, monique.albuquerque@arapiraca.ufal.br 
²Docente do curso de Enfermagem, UFAL - Campus Arapiraca 
 
 



200 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

 
Referências 
 
LOURENÇO, C. C. et al. Educação em saúde e parcerias interprofissionais: ação 
extensionista para a promoção da saúde na perspectiva da sustentabilidade. Interface 
(Botucatu), Botucatu, v. 23, p. 1-10, 2019. Disponível em: 
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-
32832019000100301&lng=en&nrm=iso. Acesso em:  1 mai. 2023. 
 
SILVA, T. G. et al. Parcerias interprofissionais na atenção básica: um estudo de caso. Saúde 
em Debate, Rio de Janeiro, v. 43, p. 41-52, 2019. Disponível em: 
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
11042019000100041&lng=en&nrm=iso. Acesso em: 1 mai. 2023. 
 
SOARES, M. I. S. et al. O trabalho interprofissional na Estratégia Saúde da Família: a 
percepção dos profissionais da saúde. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 23, p. 
3855-3864, 2018. Disponível em: 
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
81232018001103855&lng=en&nrm=iso. Acesso em: 2 mai. 2023. 
 
VARGAS, M. A. et al. O papel do enfermeiro no trabalho interprofissional em saúde da 
família. Revista Brasileira de Enfermagem, Brasília, v. 72, p. 1415-1421, 2019. Disponível 
em: https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-
71672019000601415&lng=en&nrm=iso. Acesso em: 2  mai. 2023. 
 
SOUSA, M. R. et al. Parcerias interprofissionais na atenção ao paciente com câncer: desafios 
e possibilidades. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 22, p. 999-1008, 2017. 
Disponível em: https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
81232017000300999&lng=en&nrm=iso. Acesso em: 2 mai. 2023. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



201 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

 
METODOLOGIA ATIVA NA EDUCAÇÃO PERMANENTE COM AGENTES 

COMUNITÁRIOS DE SAÚDE ACERCA DA TUBERCULOSE: relato de experiência 
 

LIMA, Aíris Barbosa de¹ 
SILVA, Amanda Mirlla Santos da² 

ALVES, Valdecyr Herdy³ 
CALANDRINI, Tatiana do Socorro Dos Santos4 

 
 

RESUMO 
 
Introdução: A tuberculose (TB) é uma doença infectocontagiosa causada por uma bactéria, 
Mycobacterium tuberculosis. Pode afetar qualquer órgão humano, mas, prioritariamente, os 
pulmões. É transmitida pelas vias aéreas, por inalação de aerossóis de um indivíduo infectado. 
Entre os sintomas, estão a tosse prolongada, febre vespertina e perda de peso. O diagnóstico é 
feito através de exames laboratoriais e raio-x do tórax. O tratamento é gratuito no Sistema 
único de Saúde. Objetivos: Relatar atividade de Educação Permanente da equipe de 
Estratégia de Saúde da Família. Metodologia: Trata-se de um estudo do tipo  relato de 
experiência das autoras na condução da atividade de Educação Permanente com o grupo de 
Agentes Comunitários de Saúde, desenvolvido com metodologia participativa em um Centro 
de Saúde do município de Arapiraca-Al. Realizada dinâmica de mitos e verdade acerca da TB. 
Participaram da atividade sete ACS, individualmente sorteavam uma pergunta, após era lida 
em voz alta, e respondida com sim ou não, iniciando as discussões junto aos demais 
participantes. Ao término da atividade foi disponibilizado um folder ilustrativo para cada ACS 
com as respostas das questões. Resultados: A estratégia adotada, estimulou a participação 
ativa dos ACS, permitiu a reflexão sobre o tema e externalização dos conhecimentos prévios. 
Os ACS avaliaram o momento de Educação permanente como satisfatório e muito 
satisfatório. Conclusão: O uso da dinâmica facilitou o aprendizado, e participação ativa do 
ACS no seu processo de Educação Permanente. Os resultados evidenciam a importância da 
abordagem de temas complexos como a TB, de forma mais dinâmica e efetiva. 
 
Palavras-chave: Relato de experiência. Educação Permanente. Tuberculose. Agente 
Comunitário de Saúde.  
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RESUMO 
 
Introdução: As Práticas Integrativas e Complementares (PICs) têm se desatacado enquanto 
recurso terapêutico na atuação da enfermagem, inclusive entre pacientes que apresentam 
quadro crítico de Hipertensão Arterial Sistêmica. Objetivo: Identificar quais as PICs são mais 
adequadas no atendimento de pacientes diagnosticados com Hipertensão Arterial Sistêmica os 
benefícios das mesmas.  Metodologia: Revisão da literatura, tipo narrativa, sobre a utilização 
das PICs com pacientes com a Hipertensão Arterial Sistêmica. Resultados: Entre as doenças 
crônicas, como Hipertensão Arterial Sistêmica e as reumatológicas, artrite reumatoide, 
fibromialgia e lúpus, o uso das PICs apresentou resultados positivos. As PICs em pacientes 
hipertensos têm colaborado para diminuição do estresse dos mesmos, por exemplo. Tal 
aspecto apresenta-se bastante importante, pois a condição de estresse atua na liberação de 
hormônios que aumentam temporariamente a Pressão Arterial Sistêmica (PAS). De acordo 
com a presente pesquisa, as PICs mais indicadas para o tratamento do controle da pressão 
arterial sistêmica são: a massoterapia, a homeopatia, as plantas medicinais, a meditação e a 
acupuntura. Por se tratar de processos terapêuticos naturais, as PICs não apresentam 
contraindicações, sendo excelente para jovens, adultos e idosos. Conclusão: Apesar de 
proporcionar qualidade de vida aos pacientes e atingir excelentes resultados com certos tipos 
de agravos, o uso das PICs ainda é limitado na enfermagem. A falta de profissionais 
capacitados pelo Sistema único de Saúde (SUS), atuantes na Atenção Primária à Saúde (ATS), 
apresenta-se como um grande entrave para o acesso da população. 
 
Palavras-chave: Práticas Integrativas e Complementares. Pressão Arterial Sistêmica. 
Enfermagem. 
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RESUMO 
 
Introdução: O Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Outras Drogas (CAPS AD) objetiva 
promover a reabilitação e a reinserção social do usuário de álcool e outras drogas por meio de 
projetos terapêuticos adequados a cada indivíduo. Objetivos: Relatar a experiência de uma 
visita a um CAPS AD. Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 
realizado a partir de uma visita no CAPS AD de Arapiraca/AL, no primeiro semestre de 2023, 
proposta pelo módulo Gerência/Assistência De Enfermagem Em Saúde Mental I. Resultados: 
O CAPS AD tem uma equipe formada por técnicos de enfermagem, enfermeiro, médico, 
psicólogo e assistente social. Durante a visita guiada, a enfermeira da unidade explicou sobre 
a dinâmica do atendimento compartilhado entre os profissionais antes da pandemia. 
Atualmente, o serviço teve sua dinâmica alterada e o fluxo de pacientes diminuiu por conta da 
suspensão no fornecimento de transporte e cortes nas verbas destinadas à alimentação dos 
pacientes. Além disso, percebeu-se que, tendo em vista que a maioria dos pacientes usuários 
do serviço em questão serem socioeconomicamente vulneráveis, esses cortes afetam a 
efetividade da assistência oferecida, impossibilitando a realização de grupos terapêuticos e a 
manutenção da estadia diária deles no local. Conclusão: A experiência permitiu compreender 
a importância da atuação do CAPS AD para rompimento com modelo hospitalocêntrico na 
assistência em saúde mental, sendo necessário o apoio governamental para o estabelecimento 
integral do seu papel na eficácia terapêutica e inserção social dos pacientes com transtornos 
psiquiátricos.  
 
Palavras-chave: Centros de Atenção Psicossocial. Cuidados de Enfermagem. Saúde Mental. 
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RESUMO 
 
Introdução: O teste do reflexo vermelho (TRV) concerne a uma forma de rastreamento de 
modificações capazes de comprometer a transparência dos meios oculares, como a catarata, o 
glaucoma, a toxoplasmose, o retinoblastoma e o descolamentos de retina tardios. O TRV deve 
ser realizado em todos os recém-nascidos na maternidade e ao menos duas a três vezes ao ano, nos três 
primeiros anos de vida da criança. O enfermeiro, devidamente capacitado, utilizando o oftalmoscópio 
direto pode realizar o teste e uma vez identificadas alterações deve encaminhar ao especialista 
(oftalmologista). Objetivos: Relatar a experiência de discentes da Liga Acadêmica de 
Enfermagem em Saúde da Criança (LAESC) acerca da realização do TRV. Metodologia: 
Pesquisa descritiva com abordagem qualitativa do tipo relato de experiência, desenvolvida por 
acadêmicas de enfermagem, acerca da prática em campo em uma Unidade de Referência em 
Pediatria de Arapiraca, em 2023. Resultados: A prática do TRV na consulta de enfermagem 
proporcionou para as discentes a compreensão de como é realizado o acolhimento aos pais da 
criança, a anamnese, a execução do teste e a identificação de possíveis alterações, haja vista 
um resultado TRV duvido, com diferença na tonalidade do reflexo no olho direito estrábico. 
Além disso, foi realizado o registro do resultado, na caderneta da criança, na ficha de 
avaliação e de referência para esclarecimento oftalmológico. Conclusão: A experiência 
proporcionou às discente a prática da realização do TRV, e evidenciou a importância da 
aquisição dos conhecimentos e habilidades necessárias pelos enfermeiros para a realização do teste e a 
sua incorporação na consulta de enfermagem. 
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ATUAÇÃO DO MAMÓGRAFO MÓVEL EM UM MUNICÍPIO DO 

INTERIOR DE ALAGOAS: relato de experiência 
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RESUMO 
 

Introdução: O câncer de mama é o tumor mais comum entre mulheres em todo o mundo. A 
detecção precoce da doença, aumenta a chance de sucesso no tratamento. Mesmo sendo tão 
incidente existe uma grande dificuldade de acesso ao exame de mamografia, tendo em vista 
que muitas vezes as mulheres precisam se deslocar para outras cidades. Como estratégia para 
facilitar o acesso ao exame os municípios buscam trazer mamógrafos móveis para ampliar a 
cobertura da população alvo. Objetivos: apresentar a experiência, do ponto de vista da gestão, 
e o impacto da presença do mamógrafo móvel no município. Metodologia: Nos dias 06 e 07 
de março de 2023 ocorreu a atuação do mamógrafo móvel no município de Junqueiro, 
havendo a disponibilidade de 160 vagas, para faixa etária de 50 a 69 anos, durante 2 dias. No 
primeiro dia disponibilizamos 80 vagas, como contamos com12 Equipes de Saúde da Família, 
houve divisão de 6 vagas para cada equipe. No segundo dia o quantitativo de 80 vagas ficou 
em aberto para toda comunidade havendo a distribuição de senhas, iniciamos as 8:00 horas, 
finalizando as 16:00 horas. Resultados: Através da presença do mamógrafo móvel 
conseguimos realizar 157 mamografias com êxito, houve uma grande procura por parte da 
população que notificou a importância da ação, e da realização do exame das mamas no 
município. Conclusão: A atuação do carro da mamografia possibilitou maior adesão ao 
exame e proporcionou a busca e orientação acerca da necessidade da mamografia, ampliando 
sua cobertura à população. 
 
Palavras-chave: Mamografia. Neoplasia da mama. Política pública. 
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O PAPEL GERENCIAL DO ENFERMEIRO FRENTE A PERCEPÇÃO 

DE UM DISCENTE: relato de experiência 
 

 SILVA, Éryca Wylma1 
FREITAS, Paulo Pedro de¹ 

FARIAS, Karol Fireman de2 

 
 
 

RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: Na estratégia de saúde da família o enfermeiro é parte chave do processo 
de organização, direcionamento e planejamento, respaldada pela Resolução COFEN 194 de 
1997. Assim visitas técnicas de discentes de enfermagem permitem o contato direto com 
enfermeiros que atuam na gestão e servidos de saúde. OBJETIVO: Apresentar a experiência 
de um estudante de enfermagem acerca da vivência do gerenciamento de uma unidade da 
atenção básica. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência, realizada em abril 
de 2023 do módulo acadêmico “gestão do trabalho na atenção primária”, para conhecer as 
atividades de gestão desempenhadas pelo enfermeiro.  RESULTADOS: A aproximação do 
discente com o enfermeiro durante a visita proporcionou conhecer as atividades de 
organização do serviço, evidenciando a gestão da saúde, onde vivenciei atividades 
comodirecionamento de escalas, vigilância em saúde, chefia de serviço de saúde, liderança, 
coordenação para a manutenção do serviço de saúde, planejamento e resolução de problemas. 
Observei que a gestão na atenção básica requer do enfermeiro a identificação das 
necessidades sociais, mapeamento da rede de serviços ofertados na área de abrangência, de 
forma a motivar e mobilizar a equipe para ações de promoção, prevenção, tratamento e 
reabilitação, ampliando o acesso aos serviços de saúde. Conclusão: conhecer o papel do 
enfermeiro em gestão foi essencial para o processo de formação, mostrando caminhos além da 
assistência direta e aproximando a teoria da prática. Ter o contato precoce com instituição de 
saúde mostrou a importância do aprofundamento do aprendizado sobre as funções 
direcionadas para a profissão de enfermagem.   
 
Palavras-chaves: Gestão. Discente. Enfermagem. 
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PROJETO SAÚDE COM AGENTE: relato de experiência das atividades 

práticas realizadas no município de Santana do Ipanema/AL 
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RESUMO 
 

Introdução: O Projeto Saúde com Agente é uma parceria da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Ministério da Saúde e Conasems, para a formação teórico-prática dos agentes 
comunitários de saúde (ACS) e agentes de combate às endemias (ACE). Habilita os ACS a 
atuar na identificação, prevenção e controle das doenças e agravos, aperfeiçoando os 
processos de trabalho, por meio de indicadores de saúde integrados à vigilância em saúde.  A 
formação do técnico em vigilância em saúde foca no combate as endemias e promoção da 
saúde, com prevenção e controle de fatores de risco e identificação precoce de sinais e 
sintomas de doenças e agravos. Objetivo: relatar a experiência das atividades práticas do 
Projeto Saúde com Agente. Metodologia: As atividades foram desenvolvidas por enfermeiro 
da atenção básica de Santana do Ipanema, no período de janeiro a maio de 2023. As 
atividades seguiam o cronograma de práticas, com encontros presenciais, seguindo as 
orientações das ementas de cada disciplina. Participaram seis alunos, sendo um ACS e cinco 
ACE. Resultados:Observou-se que os ACS e os ACE tinham uma visão fragmentada e 
mecanicista acerca do trabalho que desempenhavam antes do projeto.  As atividades práticas 
promoveram a reflexão, habilidades e competências dos alunos na adoção de processos de 
trabalho integrados entre vigilância em saúde e atenção básica no território. Conclusão: O 
projeto proporcionou aos participantes uma formação que os capacita a desenvolver ações de 
planejamento integrado no tocante à promoção, prevenção e controle de doenças e agravos no 
seu território de ação. 
 
Palavras-chave: Agente. Saúde. Endemias. Teoria. Prática. Enfermagem. 
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PRECARIZAÇÃO E AUTOGESTÃO: o processo de trabalho dos 

catadores associados no município de Arapiraca/AL* 
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RESUMO 
 

Introdução: A sociedade, pouco a pouco, diante do desafio de lidar com o problema do lixo 
e, ao mesmo tempo, da desigualdade social, encontra suas maneiras de normalizar e 
formalizara condição da catação de resíduos, ignorando e mistificando suas raízes mais 
profundas.  Objetivos: O objetivo é analisar as possibilidades e os limites do trabalho de 
catadores associados, no que diz respeito à efetivação da autogestão e transformação das 
condições de trabalho e vida. Metodologia: Na primeira parte, realiza-se um estudo teórico, 
porquanto se apresentam os fundamentos que sustentam a crítica marxista à atual forma de 
trabalho associado, tendo como exemplo as associações de catadores.  Na segunda etapa, 
analisam-se alguns dados empíricos sobre uma associação.  Realiza-se a triangulação de três 
etapas de coleta de dados junto à associação:  entrevistas, grupo focal e relato de atividades de 
extensão. Resultados: Constatou-se que a atividade de catação constitui uma alternativa ao 
desemprego e que, embora produza contingências para a sobrevivência, desenvolve-se 
imbricada à precarização do trabalho. Conclusão: A atividade de catação, quando realizada 
através de associações, embora possa trazer avanços importantes   na   temporalidade   
imediata (sobretudo   quando   se   trata   de   organização coletiva/política   para   a   
sobrevivência), ainda   possui   limites   no   sentido   de   alterar estruturalmente a condição 
social dos catadores, o que pôde ser percebido neste estudo. 
 
Palavras-chave: Associação. Autogestão. Catadores. Precarização. Trabalho. 
 
Protocolo Comitê de Ética: este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa – CEP 
da UFAL, parecer n. 62266016.1.0000.5013. 
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 RESUMO  
 

Introdução: O Papilomavírus Humano (HPV) é um agente infeccioso que corrompe a pele e 
mucosas. Mais de 100 tipos de HPV foram listados e os subtipos 16 e 18, dentre outros, 
manifestam alto poder oncogênico. A vacina quadrivalente contra o HPV confere imunização 
aos subtipos 6, 11, 16 e 18, distribuídas pelo SUS para meninos/meninas entre 9 - 14 anos. 
Objetivos: Descrever o perfil epidemiológico da vacinação contra HPV no município de 
Arapiraca-AL entre 2016-2022. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa epidemiológica e 
quantitativa, realizada em abril/2023 no banco de dados do Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS), no período de 2016-2022 no município de Arapiraca-
AL. Foram extraídas as variáveis sexo e faixa etária de meninos/meninas que receberam doses 
da vacina quadrivalente contra o HPV. Resultados: No período analisado, identificou-se um 
total de 40.178 doses administradas, sendo 16.627 em meninos e 23.551 em meninas. Nas 
meninas, constata-se maior taxa de vacinação na faixa etária de 9 anos (41%), enquanto em 14 
anos teve o menor número de vacinação (6,9%). Já nos meninos, a faixa etária de 11 anos 
apresentou a maior taxa de vacinação (34%), enquanto o menor número foi entre 9 e 10 anos 
(0,3%). Conclusão: Conclui-se que a população masculina apresentou perfil de vacinação 
mais tardia que a feminina. Assim, é possível direcionar ações de Educação em Saúde 
voltadas para o aumento da adesão à vacinação contra o HPV a este público alvo.  
 
Palavras-chave: Epidemiologia. Vacinação. HPV.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________  
1Mestranda em Saúde Materno-Infantil, Universidade Federal Fluminense  (UFF), na.holandaa@gmail.com. 
2Discente de Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas (UFAL) - Campus Arapiraca.  
3Docente de Enfermagem, Universidade Federal de Alagoas (UFAL) - Campus Arapiraca. 
4Docente da Universidade Federal Fluminense (UFF)/ RJ. 



217 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
 

Referências  
 
ARAÚJO, Amanda Nogueira; COELHO, Emilly Valéria Ribeiro; BRITTO, Maria Helena 
Rodrigues Mesquita. Estudo do perfil epidemiológico da vacinação contra o HPV no 
Estado do Piauí. Research, Society And Development, [S.L.], v. 10, n. 15, p. 1-9, 26 nov. 
2021. Research, Society and Development. http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i15.22683.   
Acesso em: 30 de abril de 2023. 
 
BRASIL, Ministério da Saúde. HPV (2023). <https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-
de-a-a-z/h/hpv>.  Acesso em: 30 de abril de 2023. 
 
COSTA, L. A; GOLDENBERG, P. (2013). Papilomavírus Humano (HPV) entre Jovens: 
um sinal de alerta. Revista Saúde e Sociedade.22(1), 249-261. 
https://www.scielo.br/j/sausoc/a/JDV4DqKt5vjxxYDHSyYmRcJ/?lang=pt.  Acesso em: 30 de 
abril de 2023. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



218 
15ª SENAr – SEMANA DE ENFERMAGEM DE ARAPIRACA 

17 a 19 de maio de 2023 – Anais ISSN 2595-2447 
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RESUMO 
 

Introdução: A portaria nº 2.836/11, que institui no âmbito do SUS a Política Nacional de 
Saúde Integral LGBT, é imprescindível para a garantia de um sistema de saúde universal, 
integral e equitativo. Para que isso seja possível, a inclusão de conteúdos relacionados à 
população LGBTQIAP+ na formação dos profissionais de saúde é uma das ações voltadas à 
eliminação da discriminação e do preconceito institucional. Objetivo: Relatar a perspectiva 
de discentes do curso de bacharelado em Enfermagem sobre a abordagem das relações de 
gênero e sexualidade na graduação. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo de 
abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência, sobre a importância de entender aspectos 
da saúde LGBTQIAP+, oportunizado pelo curso de Enfermagem da Universidade Federal de 
Alagoas, campus Arapiraca. Resultados: A conferência inaugural do eixo Enfermagem, 
Sexualidade e Saúde Reprodutiva abordou conceitos como cisgeneridade, transxessualidade, 
homossexualidade, “homossexualismo”, homofobia e transfobia, viabilizando uma assistência 
de Enfermagem de qualidade, visto que foge da heteronormatividade e do ponto de vista 
biológico de gênero e sexualidade predominante da formação na saúde. Conclusão: A partir 
da conferência sobre as relações de gênero e sexualidade, pode-se concluir que esta ação foi 
de extrema importância para o processo de ensino-aprendizagem das futuras enfermeiras, 
estimulando a percepção da importância do cuidado de Enfermagem individualizado, centrado 
nas necessidades de saúde condizentes com a identidade de gênero e sexualidade dos 
indivíduos. 
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Enfermagem. 
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RESUMO 
 

Introdução: As ligas acadêmicas são formadas por estudantes e tutores, onde ocorre o 
aprofundamento do aprendizado em determinado segmento, visando o aperfeiçoamento do 
conhecimento pessoal em prol da sociedade com o suporte de preceptores da assistência. 
Objetivo: Descrever a importância de ligas acadêmicas de enfermagem na formação 
profissional e na promoção de saúde da sociedade. Metodologia: Este trabalho se trata de um 
relato de experiência a partir da vivência no curso de enfermagem da Universidade Federal de 
Alagoas, Campus Arapiraca, com relação à importância das ligas na graduação. Resultados: 
Atualmente, o curso de enfermagem, campus Arapiraca, conta com cinco ligas nas áreas de 
Anatomia Humana, Cuidados em Feridas, Saúde da Criança, Saúde da Mulher e Urgência e 
Emergência, atuando em ações de ensino, extensão, pesquisa e assistência. Fazer parte de uma 
liga fortalece a responsabilidade com o social, ajuda a organizar e sedimentar o conhecimento. 
Experienciar a preceptoria com profissionais capacitados na vivência das ligas proporciona o 
aprendizado de conceitos e técnicas corretas, fortalecendo a ética e a boa prática profissional, 
criando um movimento da prática para a habilidade. Este suporte também estabelece o 
compromisso com a extensão curricular, atividades de prevenção e promoção da saúde. 
Conclusão: as ligas potencializam a disseminação do conhecimento adquirido pelos 
acadêmicos durante sua vivência na preparação profissional, gerando ações que impactam na 
melhoria da população. Elas proporcionaram visibilidade à categoria de enfermagem, 
estabelecendo maior contato com as comunidades e contribuíram com a transformação social. 
 
Palavras-chave: Enfermagem. Ligas acadêmicas. Luta acadêmica. 
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RESUMO 
 

Introdução: A melatonina é uma substância produzida pela glândula pineal e atua na 
imunomodulação, como antioxidante e tem potencial anticarcinogênico. É ainda uma 
importante depuradora de radicais livres e metabólitos. O câncer de mama é o mais incidente 
em mulheres no mundo, quinta causa de mortes em geral é mais comum entre as mulheres. 
Objetivo: Descrever o uso e o potencial terapêutico da melatonina no câncer de mama. 
Metodologia: Foi realizado um levantamento de artigos na EBSCO contendo a base de dados 
MEDLINE, utilizando os descritores: melatonin, therapeutic use, therapeutic potential, 
antioxidant activity, human e cancer. Foram utilizados os operadores booleanos AND e OR. 
Critérios de inclusão: pesquisas no período entre janeiro de 2015 e maio de 2020, inglês ou 
português, realizadas em humanos; artigos classificados no Qualis CAPES entre A1 e B1. 
Resultados: Os estudos realizados apresentaram resultados satisfatórios ao demonstrar que a 
melatonina é um potente agente terapêutico para o tratamento do câncer. Existem evidências 
de que pacientes com câncer de mama têm níveis baixos de melatonina, e que seu uso reduz a 
proliferação e induz a apoptose de células cancerígenas. Na terapia adjuvante, atua 
aumentando a sensibilidade à quimioterapia e radioterapia, minimizando os efeitos adversos. 
Conclusão: Os tratamentos oncológicos precisam cada vez mais de terapias inovadores e com 
menos efeitos colaterais, assim a melatonina parece ser uma substância promissora na terapia 
anticarcinogênica. No entanto, mais pesquisas precisam ser desenvolvidas que elucidem o 
mecanismo de ação e sua eficácia no tratamento do câncer de mama. 
 
Palavras-chave: Uso terapêutico. Melatonina. Câncer de mama. 
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